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Noticias  de  Peíree  &  Dorr 


NOVOS  APARELHOS  E  PROCESSOS  PARA  A  INDUSTRIA  AÇUCAREIRA  DO 
ÍSRASIL  NA  NOVA  SAFRA  (DE  1939-1940) .  VAO  INICIAR-SE  OS  SEGUINTES  : 

17  CLARIFICADORES  DORR  DO  TYPO  NOVO  MULTD7EED  : 

Nas  Usinas  Amália,  Santa  Barbara,  Tamoyo  e  Vila  Raffard,  em  São  Paulo. 

Aliança,  São  Bento,  São  Carlos  e  Terra  Nova,  Na  Baía. 

Santa  Terezinha,  em  Pernambuco  e  São  José  (Prado),  em  Sergipe. 


11  TURBOMIXES  DORR,  MISTURADORES  CONTÍNUOS  DE  CAL  COM  CALDO  : 
Nas  Usinas  Amália,  Monte  Alegre,  Tamoyo  e  Vila  Raffard,  em  São  Paulo. 
Quissaman,  no  Estado  do  Rio  e  Aliança  e  Terra  Nova,  na  Baía. 


9  PROCESSOS  DA  CLARIFICAÇÃO  COMPOSTA  DORR  : 

Nas  Usinas  Amália,  Monte  Alegre,  Tamoyo  e  Vila  Raffard,  em  São  Paulo. 
Aliança,  São  Bento,  São  Carlos  e  Terra  Nova,  na  Baía. 
Santa  Terezinha,  em  Pernambuco. 


ILHA  DA  MADEIRA 


Na  Ilha  da  Madeira,  d'onde  veiu  a  cana  de  açúcar  para  o  Brasil,  vão  ins- 
talar-se  CLARIFICADORES  DORR.  Também  vão  DORRS  novos  para 
Angola,  Austrália,  Trinidad,  índia  e  as  Ilhas  Francesas  das  Antilhas. 


DORR  MULTIFEED 


O  tipo  novo  de  CLARIFICADOR  DORR  MULTIFEED  já  tem  demons- 
trado suas  qualidades  superiores  pela  sua  maior  capacidade  e  pela  qua- 
lidade ótima  do  caldo  clarificado. 


•0  ANOS  DE  SERVIÇO  PETREE-DORR. 

Foi  no  ano  de  1919  que  começaram  as  experiências  com  o  primeiro  Clari- 
ficador DORR,  na  Usina  Mercedita  em  Cuba.  20  anos  depois  disso  compro- 
varam-se  as  qualidades  superiores  dos  DORR  em  todas  as  partes  do  mundo, 
podendo  vencer  mais  de  30  outros  tipos  de  aparelhos,  ficando  sempre  o 
Clarificador  DORR  sem  rival  —  o  melhor  Clarificador  para  as  Usinas  de 
Açúcar. 


Um  aparelho  que  se  amortiza  a  si  próprio  em  3  anos  ou  menos  é  BARATO. 
A  Clarificação  Composta  DORR  reembolsa  o  capital  em  3  safras  no  máximo. 


PETREE  &  DORR  ENGINEERS  INC. 
120  WALL  STREET,  NEW  YORK  CITY 

Caixa  Postal  3623  RIO  DE  JANEIRO  Telefone  26  -  6084 
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POLITICA  AÇUCAREIRA 


Um  debate  em  torno  da  política  oficial 
do  açúcar  pressupõe  em  quem  o  inicia  conhe- 
cimento minucioso  e  exato  das  condições 
passadas  e  atuais  da  nossa  industria  açuca- 
reira, pois  de  outro  modo  seria  praticamen- 
te impossível  desenvolver  uma  critica  fun- 
damentada e  honesta  no  que  respeita  aos  re- 
sultados obtidos  desde  que  o  govêrno  passou 
a  exercer  efetivo  controle  da  produção.  E 
quem  quer  que  se  dê  ao  trabalho  de  fazer 
esses  estudos  indispensáveis  e  adquira  um 
conhecimento  preciso  do  que  era  e  do  que  é 
hoje  a  industria  açucareira  nacional '  depois 
de  iniciadas  as  atividades  da  Comissão  de 
Defesa,  atividades  que  se  continuaram  no 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  terá  de  con- 
cluir necessariamente  por  um  reconhecimen- 
to de  que  a  planificação  económica  nos  do- 
minios  da  produção  açucareira  produziu  en- 
tre nós  os  melhores  resultados,  salvando  de 
uma  ruina  iminente,  de  uma  situação  de  ex- 
trema precariedade  uma  industria  tradicio- 
nal que  representa  uma  parte  respeitável  da 
nossa  riqueza.  Uma  crítica  que  frequente- 
mente se  faz  ao  organismo  encarregado  de 
dirigir  a  politica  açucareira  consiste  em  di- 
zer que  o  I.A.A.  realiza  uma  política  de  va- 
lorização do  produto  com  prejuízo  do  consu- 
midor. Os  que  assim  raciocinam  obscurecem 
de  caso  pensado  um  aspecto  da  atuação  do 
I.A.A.  para  dar  falsamente  a  impressão  de 
que  a  política  açucareira  não  tem  outro  obje- 
tivo  senão  o  de  amparar  os  produtores.  Le- 
vando essa  crítica  às  suas  ultimas  consequên- 
cias, acabariam  vendo  na  industria  açuca- 
reira um  organismo  artificial.  E  não  foi  ou- 
tra a  conclusão  disparatada  a  que  chegou, 
recentemente,  não  se  sabe  por  que  estranhos 
caminhos  de  raciocínio  um  dos  críticos  da 
nossa  política  açucareira.  Tantas  vezes  re- 
futada, mas  sempre  reeditada,  essa  crítica 


se  esboroa  quando  confrontada  pelas  esta- 
tísticas referentes  à  cotação  do  açúcar  no 
mundo,  estatísticas  tanto  mais  merecedoras 
de  crédito  quanto  emanam  de  organisações 
estrangeiras  especializadas.  Está  nesse  caso 
o  quadro  que  abaixo  publicamos  que  se  deve 
aos  srs.  Lamborn  &  Cia.  e  foi  divulgado  por 
uma  revista  também  especializada  das  Fili- 
pinas —  "Sugar  News".  Um  ligeiro  exame 
das  cifras  compendiadas  por  aqueles  conhe- 
cidos técnicos  mostra  mais  uma  vez  a  inani- 
dade das  críticas  que  pretendem  apresentar 
o  brasileiro  como  um  dos  menos  favorecidos 
consumidores  de  açúcar  no  mundo,  quando  o 
que  se  verifica  é  precisamente  o  contrá- 
rio. 

CONSUMO  "PER  CAPITA"  E  PREÇOS  DE 
AÇÚCAR  REFINADO  NO  MUNDO 

Lamborn  &  Cia.  compilaram  para  "Su- 
gar News"  o  seguinte  quadro  estatístico  so- 
bre o  consumo  "per  capita"  e  os  preços  do 
açúcar  refinado  em  vários  países  do  mundo: 


Acima 

de 

45  quilos 

Per  cap. 

Preços 

Aústralia  

53,300 

2S823 

Canadá   

45,627 

2S517 

Suécia  

48,669 

2S388 

Est.  Unidos  .  . 

46,490 

2S302 

Reino  Unido  .  . 

50,349 

1S991 

Acima 

de 

.30  quilos 

Noruega  .  .•  . . 

34,413 

3S053 

Irlanda  

40,815 

2S879 

Argentina  

33,278 

2S435 

Suíça  

41.450 

1S872 

Cuba  ..  •  

39,952 

1S492 
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Acima 

de  20  quilos 

Alemanha  

27,104 

5$830 

Holanda  

29,147 

5$221 

Tchecoslovaquia  . 

27,512 

4$040 

Finlândia  

29,147 

3$578 

França   

24,879 

3$053 

TTniãn  5^n  1- A f ri raní) 

28,193 

2$854 

Chile  

27^921 

1$826 

Uruguai  

28,057 

1$340 

Brasil  

23, 789 

1$318 

Acima  de  10  quilos 

Tl  O  VI  t  71  Cí 

19  840 

4$013 

0  r\  1  Ari  1  a 

14  070 

3$620 

14  891 

1$987 

Pncf  o  T?ir>o 

17  207 

1$318 

14  392 

1$287 

t— í  nn  rfvi  q 

11  804 

5$400 

KJxU.Ld.LidL    JJl^icoci     .  . 

11  259 

4$422 

Pa  "n  a  m  á 

10  851 

3$199 

Rep.  Dominicana 

12,530 

2$559 

11,713 

2$439 

Guatemala  

12,803 

1S680 

Acima 

de  5  quilos 

Itália 

9,125 

6$709 

Honduras  

9,489 

4$265 

Portugal  

9,943 

3$881 

Egito  

9,579 

2$325 

Equador   

9,852 

1$084 

Filipinas  

9,534 

1$381 

íugoslavia  .  . 

5,720 

6$068 

Bulgária  

5,402 

5$523 

Venezuela  

5,357 

4$550 

Rumania  

5,947 

4$530 

Turquia  

6,628 

4$027 

Java  . .  

5,085 

1$291 

Abaixo 

de  5  quilos 

Per  cap. 

Preços 

China  

1,589 

2$411 

Apesar  de  não  especificar  o  ano  das  co- 
lações acima,  e  evidente  que  Lamborn  & 
Cia.  desejam  referir-se  ao  ano  de  1937-38. 
uma  vez  que  para  1938-39  os  dados  coligidos 
não  podem  servir  ainda  para  efeitos  estatís- 
ticos. Exceção  dos  preços  locais,  que  se 
mostram  mais  elevados,  os  demais,  enfileira- 
dos por  "Sugar  News",  acordam  perfeita- 
mente com  os  fornecidos  pelo  Departamento 
do  Comercio  de  Washington,  publicados  pelo 


"Brasil  Açucareiro",  no  seu  número  de  julho 
do  ano  corrente.  As  conversões  foram  feitas 
á  base  da  cotação  cambial  do  dólar,  em 
6-9-939:  19$320 . 

Observa  a  conhecida  publicação  filipina 
que  o  preço  do  açúcar  em  todos  os  países  de 
consumo  individual  acima  de  45  quilos  mos- 
tra-se  perfeitamente  razoável,  notando-se 
apenas  uma  certa  disparidade  em  relação  ao 
Canadá,  que  com  o  preço  de  2$517  consome 
apenas. 45, 627  por  habitante,  enquanto  a  Aus- 
trália, pagando  2$823,  absorve,  por  cabeça, 
53,300  grs. 

Em  Cuba  o  açúcar  é  barato.  Entretanto, 
com  o  preço  de  1$492  por  quilo,  o  cubano 
come  menos  açúcar  que  o  irlandês,  que  para 
adquirir  o  substancial  produto  tem  de  dis- 
pender  quasi  3$000.  Observe-se  também  co- 
mo o  preço  do  açúcar  na  Alemanha  quasi  que 
o  torna  um  artigo  de  luxo:  5$830,  o  mesmo 
podendo-se  dizer  da  Holanda,  onde  é  com- 
prado a  5$221.  Apezar  disso,  tais  países  con- 
somem muito  mais  açúcar  que  o  Chile,  o 
Uruguái  e  o  Brasil,  onde  o  preço  oscila  de 
1$300  a  1$800,  o  quilo.  No  Perú,  em  compen- 
sação, sendo  o  açúcar  vendido  também  a  bai- 
xo preço  —  1$287  —  o  consumo  individual 
também  se  traduz  por  uma  cifra  inferior: 
14,392.  Indubitavelmente  os  preços  excessi- 
vos na  Itália,  Hungria,  íugoslavia  e  Bulgá- 
ria não  podem  deixar  de  afetar  o  consumo: 
é  digno  de  nota,  todavia,  que  pagando  a  Itá- 
lia pelo  quilo  de  açúcar  6$709,  seu  consumo 
individual  é  sensivelmente  o  mesmo  do  Equa- 
dor, onde  o  preço  do  produto  ultrapassa  um 
pouco  o  mil  réis. 

De  uma  coisa  pode-se  ficar  certo:  é  que 
o  consumo  de  açúcar,  dentro  de  limites  ra- 
zoáveis, está  numa  dependência  muito  mais 
diréta  do  trem  de  vida  de  um  povo  do  que 
dos  preços  por  que  pode  ser  adquirido  o  pro- 
duto. Os  povos  de  língua  inglêsa  são  gran- 
des consumidores  de  açúcar.  Na  Inglaterra 
e  colónias,  o  chá  e  as  geléas  de  frutas  concor- 
rem fortemente  para  a  acentuação  do  Índice 
ponderal  de  consumo.  As  nações,  grandes 
bebedoras  de  café,  devem  também  absorver 
muito  mais  açúcar  do  que  as  outras,  onde  a 
rubiacea  não  é  tão  popular,  porque,  via  de 
regra,  em  toda  a  parte  o  café  só  se  toma  açu- 
carado. Os  cubanos  costumam  tomar  seu  café. 
duas  vezes  mais  dôce  do  que  os  americanos. 
As  outras  nações  tomadoras  de  café,  exceção 
da  inglêsa,  não  usam  nem  leite  nem  açúcar 
naquela  bebida.  Os  países  centro  e  sul-anie- 
ricanos,  contando  com  uma  grande  porcenta- 
gem de  indígenas  nas  suas  populações,  são 
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pequenos  consumidores  de  açúcar  ou  porque 
os  indios  são  muito  pobres  ou  então  porque 
não  costumam  usar  muito  açúcar  na  sua  ali- 
mentação . 

Os  hábitos  de  uma  grande  população  ten- 
dem a  conservar  uma  certa  imutabilidade. 
Verifiquemos,  por  exemplo,  a  média  do  con- 
sumo "per  capita"  nos  Estados  Unidos,  des- 
de 1830,  em  quilos  : 


1830   v   5,493  grs. 

1840    6,401  " 

1850    10,487  " 

1860    13.847  " 

1870                               ..  14,846  " 

1880    17,933  " 

1890    24,788  " 

1900    27,694  " 

1910    37,046  " 

1920    39,316  " 

1930  ..   45,127  " 

1938    43,629  " 


As  cifras  acima  referem-se  a  açúcar  re- 
finado; trata-se  de  dados  compilados  por 
Willett  &  Gray's  diferindo  dos  fornecidos 
por  Lamborn  &  Cia. 

Assim,  verifica-se,  pelos  dados  expostos, 
que  em  1830  e  1840  consumiu-se  nos  Estados 
Unidos  tanto  açúcar  quanto  o  fazem,  hoje  em 
dia,  a  Turquia,  a  Iugoslavia  e  a  Rumania. 
Depois,  o  "standard"  de  vida,  no  que  toca  às 
coisas  do  açúcar,  elevou-se  ali  ao  nível  dos 
de  Costa  Rica  e  Polónia.  Em  1900,  consumia- 
se  tanto  açúcar,  na  grande  republica  norte- 
americana  quanto  na  Tchecoslovaquia,  na  Ho- 
landa e  na  Alemanha,  atualmente.  Em  1910, 
o  consumo  individual  do  estadunidense  excede 
os  37  quilos  ou  80  libras  (1). 

Um  aumento  de  cem  réis  no  quilo 
de  açúcar  não  estabelece  qualquer  modifica- 
ção do  consumo  de  açúcar,  em  qualquer  par- 
te do  mundo,  nem  uma  baixa  de  S100  ou  S200 
no  preço  do  quilo  favorecerá  o  aumento  do 
consumo  e  se  tal  se  registrar  será  na  aparên- 
cia e  de  pouca  duração.  Agora,  o  que  anos  de 
experiência  e  observação  nos  têm  demonstra- 
do é  que  uma  queda  no  preço  do  açúcar  moti- 
vada por  uma  redução  tributaria  tem  sido 
acompanhada  quasi  sempre  por  um  formidá- 
vel aumento  no  consumo.  Vimos  o  preço  do 
açúcar  declinar  impressionantemente  durante 
a  época  da  grande  depressão,  mercê  dos  ex- 
cessivos estoques  mundiais,  mas  tal  declínio 
não  se  fez  seguir  pelo  aumento  no  consumo, 


(1)    A  libra-peso  corresponde  a  0,454  grs. 


muito  pelo  contrário.  As  pesadas  tributações, 
agora  em  vigor  na  Inglaterra,  sobre  o  açú- 
car, poderão  determinar  a  redução  do  consu- 
mo local,  mas  não  se  atribúa  isto  ao  fato  de 
ir  custar  mais  caro  o  açúcar,  ali,  do  que  tem 
sido  até  o  presente.  E'  preciso  ter  em  conta 
que  os  gravames,  criados  pelas  novas  exi- 
gências do  rearmamento,  e  distribuídos  em 
todas  as  direções,  é  que  poderão  explicar  a 
diminuição  do  poder  consuntivo  do  cidadão 
britânico. 


AS  COTAÇÕES  DO  AÇÚCAR  EM  NOVA  YORK 

No  dia  31  de  agosto,  às  vesneras  de  inicio  das 
hostilidades,  o  açúcar  bruto  foi  cotado  em  Nova 
York  a  2  dollars  e  92  cents,  impostos  inclusive, 
preço  para  refinadores.  No  primeiro  dia  de  ne- 
gócios da  semana  seguinte,  informa  "The  Inter- 
national Sugar  Journal",  as  vendas  foram  feitas  a 
3.75  cents,  registrando-se  nos  dias  imediatos  au- 
mentos sucessivos  até  o  máximo  de  25  pontos, 
tanto  que  o  aumento  representava  em  8  de  dezem- 
bro 2.40  cents,  equivalendo  quasi  a  100  por  cento 
do  preço  vigorante  em  31  de  agosto.  No  dia  6  de 
setembro,  os  açúcares  de  Cuba  foram  vendidos  a 
2.85  cents,  cif,  equivalente  a  3.76  cents,  imposto 
inclusive;  os  nreços  dos  açúcares  cubanos  subi- 
ram depois  até  2.95.  As  noticias  de  que  a  Ingla- 
terra estava  comprando  açúcar  nos  naises  do  Im- 
pério exerceram  uma  influencia  moderadora,  des- 
de que  implicavam  numa  menor  pressão  para  obter 
açúcar  do  mercado  Hvre.  As  ofertas  dos  refina- 
dores, depois  de  começada  a  guerra,  eram  de  5  .50 
cents,  aumentadas  posteriormente  para  5.75  cents. 
Willet  &  Gray  recordam,  a  propósito,  que  a  13  de 
agosto,  as  cotações  do  açúcar  bruto  abriram  a  3.45 
cents,  imposto  inclusive,  subindo  duas  semanas 
mais  tarde  a  6.52  cents.  Esses  preços  elevados,  po- 
rem, não  se  mantiveram  por  muito  tempo,  pois 
em  outubro  o  tipo  bruto  baixava  a  3.51,  fechan- 
do o  fim  do  ano  a  4.01  cents.  Como  de  inicio  se 
manifestasse  uma  tendência  para  o  acumulo  de 
estoques  e  a  especulação,  o  presidente  Roosevelt 
interveio  em  11  de  setembro,  suspendendo  o  sis- 
tema de  quotas,  de  modo  a  permittir  uma  maior  im- 
portação. Em  consequência  dessa  medida,  entra- 
ram imediatamente  no  comércio  800  mil  toneladas 
de  açúcar  norte-americano  que  estavam  de  re- 
serva, além  de  grandes  partidas  de  açúcar  cubano. 
A  suspensão  do  sistema  de  quotas  determinou  au- 
tomaticamente uma  elevação  dos  impostos  que  in- 
cidiam sobre  os  açúcares  de  origem  cubana.  Vá- 
rios países  teem  procurado  cotações  de  açúcar  re- 
finado, entretanto  os  refinadores  não  se  interes- 
sam em  vender  para  o  exterior,  visto  como  não 
estão  certos  de  conseguir  no  mercado  livre  o  açú- 
car bruto  necessário  à  transformação  e  exporta- 
ção. Segundo  Lamborn,  diversas  ofertas  para  com- 
pra de  açúcar  refinado  já  foram  feitas  e  despre- 
zadas; o  preço  era  2.95  cents,  fob.  Cuba  também 
já  recusou  ofertas  de  2  cents  fob  para  o  mercado 
mundial  de  açúcar  bruto. 
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BRASIL  AÇUCAREIRO 


"BRASIL  AÇUCAREIRO",  com  o  pre- 
sente numero,  entra  no  seu  oitavo  ano. 

Vale  recordar  aqui  que  o  primeiro  nu- 
mero de  "Economia  e  Agricultura",  revista 
quinzenal  editada  pela  Comissão  de  Defesa 
da  Produção  do  Açúcar,  saiu  a  5  de  dezem- 
bro de  1932. 

Criado  o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool, fundindo-se  a  Comissão  de  Defesa  da 
Produção  do  Açúcar  e  a  Comissão  de  Estu- 
dos sobre  o  Alcool-Motor,  "Economia  e  Agri- 
cultura", a  partir  do  numero  19,  saído  a  5  de 
setembro  de  1933,  passou  a  ser  órgão  oficial 
da  nova  entidade. 

Depois  do  24.°  numero,  publicado  a  15  de 
fevereiro  de  1934,  o  órgão  oficial  do  Institu- 
to do  Açúcar  e  do  Álcool  passou  a  chamar-se 
"BRASIL  AÇUCAREIRO",  saindo  uma  vez 
por  mês. 

Atualmente,  os  seis  números  de  cada  se- 
mestre constituem  um  volume. 

Com  o  presente  numero  que  é  o  sexto  do 
XIV .°  volume,  passamos  a  publicar  no  últi- 
mo numero  de  cada  volume  um  indice  das 
matérias  versadas  nos  artigos,  notas,  comen- 
tários, etc,  publicados  em  todos  os  números 
do  mesmo  volume,  como  também  um  indice 
dos  autores  que  houverem  assinado  trabalhos 
surgidos  também  no  dito  volume  cuja  publi- 
cação assim  se  encerra. 

Quanto  aos  treze  volumes  anteriores  des- 
ta publicação,  inclusive  os  dois  de  "Economia 
e  Agricultura",  os  respectivos  índices  for- 
marão um  numero  extraordinário  de  "BRA- 
SIL AÇUCAREIRO"  que  publicaremos  em 
breve. 

No  corrente  ano,  publicamos,  em  sepa- 
rata, o  Relatório  apresentado  à  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool, na  sessão  de  7  de  junho  último,  pelo  seu 
presidênte  sr.  Barbosa  Lima  Sobrinho,  em 
obediência  ao  disposto  no  art.  4.°  do  regula- 
mento aprovado  pelo  decreto  n.°  22.789,  de 
1.°  de  junho  de  1933,  e  que  manda  publicar 
anualmente,  para  a  necessária  divulgação  aos 
interessados  e  ao  publico  em  geral,  uma  ex- 
posição circunstanciada  de  todas  as  ativida- 
des  desenvolvidas  pelo  I.A.A..  O  Relatório 
em  apreço  foi  primitivamente  divulgado  por 
"BRASIL  AÇUCAREIRO",  no  numero  de 
julho  do  corrente  ano. 

Publicamos  também  em  separata  o  Ba- 
lanço do  Instituto,  relativo  ao  exercício  de 


1938,  apresentado  pela  Gerência  e  aprovado 
pelo  Conselho  Cosisultivo  em  30  de  maio  de 


Finalmente,  por  todo  este  mês,  deve  sair 
o  "ANUÁRIO  AÇUCAREIRO",  de  1939,  que  é 
igualmente  uma  publicação  de  "BRASIL 
AÇUCAREIRO"  e  já  agora  considerado  o  seu 
indispensável  complemento. 


REDUZIDOS   OS   ESTOQUES   MUNDIAIS  DE 
AÇÚCAR,  ESTE  ANO 


Segundo  fontes  merecedoras  de  credito,  ten- 
dem a  se  reduzir  cada  vez  mais  os  estoques  de 
açúcar,  no  mundo.  Os  suprimentos  atuais  não  só 
estão  muito  abaixo  do  nivel  dos  do  ano  passado 
como  também,  nem  siquer  atingirão  às  previsões 
do  ano  em  curso.  Os  estoques  totais  daquele  gé- 
nero, a  27  de  junho  último,  estavam  estimados 
em  5.016.000  tons.,  o  que  representa  uma  diminuição 
de  mais  de  meio  milhão  de  toneladas  em  relação 
ao  total  da  mesma  data,  o  ano  passado,  o  qual  era 
orçado  em  5.677.000  toneladas.  Os  estoques  atuais 
também  não  atingirão  os  niveis  prefixados  pela 
estimativa  para  o  corrente  ano:  até  20  de  junho 
passado,  estimava-se  o  total  de  estoques  em 
5.309.000  toneladas.  Os  suprimentos  atuais,  toda- 
via, só  excedem  os  de  1937,  ano  em  que  os  esto- 
ques, a  27  de  junho,  somavam  apenas  4.447.000 
toneladas . 

Esta  tendência  para  o  declínio  dos  estoques 
mundiais  de  açúcar  parece  contribuir,  na  aparên- 
cia, para  uma  melhora  nos  preços  do  produto. 
Uma  tendência  paradoxal  é  a  que  se  verifica  então 
mo  mercado,  com  os  preços  de  exportação  regis- 
trando uma  melhora  considerável  em  resposta  à 
firmeza  do  produto,  nos  demais  setores. 


Alcoometria,  Estereometria 

e  Analise  do  Álcool 

Livro  do  dr.  Anibal  R.  de  Matos 

Á  venda  na  Secção  de  Publicidade  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 
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DIVERSAS  NOTAS 


AÇÚCAR  CLANDESTINO 

Em  Minas  Gerais  foram  apreendidos, 
pelo  Inspetor  Nora.  em  companhia  do  en- 
carregado da  Delegacia  do  I.A.A.,  em  Belo 
Horizonte,  dois  lotes  de  açúcar  clandestino; 
o  primeiro  de  999  sacos,  despachado  por  Mar-  * 
condes  &  Prates,  de  Ponte  Nova,  como  café; 
o  fáto  foi  confirmado  pela  firma  destinatária 
da  mercadoria,  Viuva  Teixeira  &  Filhos,  de 
Itabirito. 

O  segundo  lote,  de  333  sacos,  constituí- 
do de  açúcar  cristal,  despachado  como  açú- 
car bruto,  vendido  por  Magalhães  &  Cia.,  e 
originário  da  Usina  Pontal,  de  Ponte  Nova. 

Em  São  Paulo,  foram  autuadas  as  peque- 
nas Usinas  São  Francisco  e  São  José,  pelo 
Inspetor  Penante,  assistido  pelo  Gerente  da 
Delegacia  do  I.A.A.,  por  excesso  de  produ- 
ção e  sonegação  de  taxa  sobre  4.049  e  400 
sacos,  respectivamente. 

A  limitação  destas  duas  fabricas  é  de 
530  sacos  a  da  São  Francisco  e  de  675  sacos 
a  da  São  José. 

Dando  conta  desses  fátos,  na  sessão  efe- 
tuada  pela  Comissão  Executiva,  a  9  de  no- 
vembro ultimo,  o  presidente  observou  que 
a  sua  apuração  é  o  indicio  certo  da  maior  efi- 
ciência que  vai  adquirindo  a  fiscalização  do 
Instituto,  eficiência  que  culminará  com  as 
atribuições  que  facultar  ao  Instituto  o  novo 
decreto,  já  encaminhado  à  sanção  do  sr.  pre- 
sidente da  Republica. 

ACORDO  SOBRE  O  FORNECIMENTO  DE 
CANAS 

Para  pôr  termo  ao  dissidio  surgido  en- 
tre a  Usina  Santa  Teresinha  e  o  dr.  José  Apo- 
linário de  Oliveira,  foi  firmado,  por  interfe- 
rência do  sr.  Gileno  Dé  Carli,  Secretário  da 
Presidência  do  Instituto,  pelos  litigantes,  o 
seguinte  acordo  : 

"Tendo  encontrado  por.  parte  do  dr.  Gi- 
leno Dé  Carli,  m.d.  secretário  deste  Instituto, 
a  iniciativa  de  propugnar  por  uma  formula 
de  conciliação  entre  o  fornecedor  de  cana 
Dr.  José  Apolinário  de  Oliveira,  proprietário 
do  Engenho  Oriental,  e  a  Usina  Santa  Tere- 
zinha S/A.,  acordamos  na  sugestão  apresen- 
tada,.de  elevação  de  quota  do  referido  forne- 
cedor para  três  mil  e  quinhentas  (3.500)  to- 
neladas e  em  compensação  por  este  aumento 


transfere  o  Dr.  José  Apolinário  de  Oliveira 
para  a  Usina  Santa  Terezinha  S/A.  qualquer 
direito  que  venha  obter  do  processo,  óra  em 
andamento  no  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 
de  fixação  de  quota  para  o  engenho  Oriental, 
ficando  assim  anexado  ao  limite  da  supra  ci- 
tada usina  a  quota  de  produção  desse  enge- 
nho. 

Rio  de  Janeiro,  23  de  Outubro  de  1939. 
Ass.  p.  p.  Dr.  Luiz  Robalinho  Cavalcanti. 

De  accórdo  —  pela  Usina  Santa  Terezi- 
nha S/A.  —  Ass.  Fernando  Pessoa  de  Quei- 
roz, Diretor." 

Sendo  das  atribuições  da  Comissão  Exe- 
cutiva a  solução  dos  casos  suscitados  em  tor- 
no de  duvidas  ou  de  cumprimento  da  lei  178, 
de  9  de  Janeiro  de  1936,  o  presidente  do 
I.A.A.  submeteu  o  assunto  ao  voto  da  mes- 
ma, na  sua  sessão  de  24  de  outubro  ultimo. 

Os  delegados  presentes,  por  unanimida- 
de, homologaram  o  acordo  feito,  passando  o 
mesmo,  assim,  a  constituir  resolução  da  Co- 
missão Executiva. 

FINANCIAMENTO  DE  SAFRA 

Para  atender  a  um  apelo  dos  produtores 
de  Pernambuco  e  Alagoas,  o  presidente  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  deu  instru- 
ções à  Gerência,  para  proceder  a  um  estudo 
sobre  as  possibilidades  de  aumento  do  preço 
do  açúcar  a  financiar  naqueles  dois  Estados. 

Baseado  nos  textos  legais  e  consideran- 
do as  condições  atuais  das  cotações  do  açú- 
car naqueles  centros  de  produção,  concluiu  a 
Gerência  do  I.A.A.  pela  possibilidade  de 
aumento  do  preço  do  financiamento  de  33S000 
para  36S000,  mediante  consulta  prévia  ao 
Banco  do  Brasil,  na  qualidade  de  banqueiro 
financiador  da  operação. 

As  cotações  atuais  do  açúcar,  em  Pernam- 
buco e  Alagoas,  comportam  o  adiantamento 
de  36S000  por  saco,  para  financiamento,  den- 
tro da  margem  de  80V<- ,  prevista  no  contrato 
de  financiamento  ao  Instituto,  entre  o  Ban- 
co do  Brasil  e  o  Governo  da  União,  para  ope- 
rações de  açúcar. 

Consultada  a  Comissão  Executiva,  na 
sua  sessão  de  24  de  outubro  ultimo,  sobre  o 
aumento  de  financiamento  proposto,  decla- 
rou o  sr.  Andrade  Queiroz  que,  coerente  com 
o  seu  ponto  de  vista  sempre  manifestado,  é 
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contrário  ao  aumento  do  preço  para  o  finan- 
ciamento de  açúcar. 

Entretanto,  no  momento,  vota  a  favor  da 
proposta,  porém,  a  titulo  provisório,  em  face 
da  situação  criada  pela  guerra  européa,  que 
representa  uma  causa  especialíssima  previs- 
ta no  contrato  de  financiamento,  para  justi- 
ficar a  alta  proposta. 

Cessadas  as  consequências  da  guerra, 
proceder-se-á  à  revisão  do  caso,  para  reajus- 
tar o  preço  do  financiamento  nos  justos  li- 
mites da  normalidade,  que  fôr,  então,  cons- 
tatada. 

Votaram  de  acordo  com  o  voto  do  sr.  An- 
drade Queiroz  os  srs.  Otávio  Milanez,  J.  I. 
Monteiro  de  Barros,  Alvaro  Simões  Lopes  e 
Tarcisio  d  Almeida.  O  sr.  Alde  Sampaio  vo- 
tou pela  majoração  do  preço  para  36$000,  em 
carater  definitivo. 

À  vista  do  resultado  da  votação  decla- 
rou o  sr.  Barbosa  Lima  Sobrinho  que  a  reso- 
lução da  Comissão  Executiva  é  no  s;ntido  da 
aprovação  do  aumento  do  preço  do  financia- 
mento para  Rs.  36S000  por  saco  de  açúcar 
cristal,  resolução  essa  que  será  tomada  a  ti- 
tulo precário,  em  face  da  situação  criada 
pela  guerra  européa,  sujeita,  pois,  a  uma  re- 
visão, ao  termo  do  conflito  europeu. 

A  BONIFICAÇÃO  DE  761:925S000  CONCE- 
DIDA AO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

Relativamente  à  restituição,  ao  Estado 
de  Pernambuco,  da  importância  de  Rs. 
761:925$000,  a  titulo  de  indenisação  por  isen- 
ção de  impostos  de  exportação,  sobre  açúcar 
da  quota  de  equilibrio,  na  safra  1938-39,  o 
presidente  do  I.A.A.  recebeu  do  interventor 
federal  Agamenon  Magalhães  uma  carta  da- 
tada de  27  de  setembro  ultimo,  acompanhan- 
do projétos  e  orçamentos  organizados  pela 
Secretaria  de  Viação  e  Obras  Públicas  do 
Estado,  relativamente  à  construção  da  estra- 
da de  rodagem  do  Recife  à  Distilaria  Central 
de  Pernambuco,  no  Cabo. 

Por  determinação  do  sr.  Barbosa  Lima 
Sobrinho,  a  Gerência  do  Instituto  examinou 
as  propostas  da  Secretaria  de  Viação  do  Es- 
tado de  Pernambuco,  emitindo,  a  respeito,  o 
seguinte  parecer  : 

"A  Estrada  Recife-Cabo,  com  29;k.200 
metros  de  extensão,  apresenta  duas  soluções 
principais: 

a)  —  pavimentação   em   lages   de  con- 
creto, da  estrada  atual; 


b)  —  paralelepípedos,  em  base  de  ci- 
mento; 

a)  —  preço  por  metro  linear  189$700; 

b)  —  idem,  idem    l8l$200; 

Os  orçamentos  da  Secretaria  da  Viaçãu 
indicam  os  seguintes  preços  para  a  constru- 
ção dos  29  k.200  metros  da  estrada  em  causa. 

a)  —  29k.200  mts.  a  198$700  5.802:040$ 

b)  —  29  k.200  mts.  a  181$200  5.291:040$ 

Da  exposição  que  fez  a  Secretaria  de 
Viação  do  Estado  de  Pernambuco  ao  sr.  In- 
terventor Agamenon  Magalhães,  consta 
ainda  um  terceiro  projéto  de  estrada,  que 
consiste  em  dotar  a  estrada  de  trilhos  (fai- 
xas) de  0,40  mt.  de  largo,  em  concreto,  para 
veículos  auto-motores,  no  sentido  de  ida  e 
volta.  Essas  faixas  serão  instaladas  no  leito 
da  estrada  existente,  em  condições  técnicas 
previstas  pelo  Congresso  de  Estradas  de  Ro- 
dagem para  estradas  tronco. 

O  custo  do  metro  linear  desse  projeto  é 
de  Rs.  58$000,  atingindo  o  total  de  29  k.200 
metros  a  1.693:600$000. 

Desde  que  essa  estrada  se  destina  so- 
mente a  veículos  motorisados,  não  sujeitos, 
pois,  o  seu  leito  e  o  trilho  de  concreto  a  ava- 
rias de  veículos  de  rodas  massiças,  parece-me 
solução  conveniente  a  proposta  no  terceiro 
projeto  do  Secretário  de  Viação  do  Estado. 

Ha,  entretanto,  uma  restrição  a  fazer,  no 
caso. 

Entende  a  Secretaria  de  Viação  que,  nas 
condições  do  3.°  projeto,  o  Estado  poderá  exe- 
cutar, desde  logo,  o  trecho  de  Bôa  Viagem  a 
Pontesinha,  com  uma  extensão  de  13  kms., 
dentro  da  importância  que  entregará  o  Insti- 
tu  ao  Estado,  para  tal  fim. 

Refere-se  o  documento  em  apreço  à  pri- 
meira contribuição  do  Instituto,  parecendo 
admitir  a  instituição  normal  de  contribui- 
ções anuais  idênticas.  O  Instituto,  por  cir- 
cunstancias especiais,  instituiu,  este  ano,  a 
bonificação  em  apreço  aos  Estados  de  Per- 
nambuco, Alagoas  e  Rio  de  Janeiro,  sem  qual- 
quer compromisso,  nem  mesmo  alusão  à  idên- 
tica concessão,  de  futuro. 

Assim  sendo,  devemos  evitar  a  hipótese 
de  ser  realisada  apenas  a  metade  da  estrada 
de  rodagem  do  Recife  ao  Cabo. 

Custando  a  execução  total  da  estrada,  nas 
condições  do  terceiro  projeto,  Rs.  1.693:600$, 
e  custeando  o  Instituto  cerca  de  metade  da 
mesma,     com   a   sua   contribuição   de  Rs. 
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?61:925í\  não  me  pareceria  injustificável  a 
exigência  de  ser  executado  o  serviço  inte- 
gral, custeando  o  Estado  o  restante  das  obras, 
no  valor  de  cerca  de  Rs.  900:000S000. 

Tratando-se  de  uma  via  de  acesso  à  Dis- 
tilaria do  Instituto  e  ainda  de  capital  impor- 
tância para  o  transito  rodoviário  de -uma  im- 
portante zona  do  Estado,  a  sua  execução  de- 
verá ser  completa,  distribuindo  o  mérito  do 
empreendimento  entre  o  Governo  do  Estado 
e  a  Administração  do  Instituto. 

Deverá  o  Instituto  fazer  sentir  ao  Go- 
verno do  Estado  que  não  poderá  contar  com 
a  garantia  de  novas  contribuições  do  Insti- 
tuto, para  outras  etápas  desse  empreendimen- 
to, que  compreenderão  a  execução  da  cons- 
trução de  outros  trechos  da  Estrada. 

A  situação  atual,  que  permitiu  a  distri- 
buição da  bonificação  aos  Estados  que  parti- 
lharam das  quotas  de  equilíbrio,  na  safra 
1938-39,  poderá  não  se  repetir  nos  anos  se- 
guintes e  deverá,  pois,  ficar  assegurada  a 
execução  integral  do  plano  do  melhoramento 
da  rodovia  Recife-Cabo,  distribuidos  os  en- 
cargos entre  o  Governo  e  o  Instituto,  nas 
condições  já  indicadas.  —  Ass.  Julio  Reis  — 
Gerente." 

Esse  parecer  da  Gerência  foi  lido  peran- 
te a  Comissão  Executiva,  na  sessão  de  três 
de  outubro  último,  a  qual  depois  de  consi- 
derados os  projetos  e  orçamentos  da  Secreta- 
ria de  Viação  e  Obras  Publicas  do  Estado  de 
Pernambuco,  resolveu,  por  proposta  do  pre- 
sidente, que  o  Instituto  não  aceita  responsa- 
bilidade futura  na  construção  da  estrada  Re- 
cife-Cabo, e  procurará  apurar  as  condições 
de  reciprocidade,  para  conclusão  da  rodovia, 
por  conta  exclusiva  do  Estado. 

ABASTECIMENTO  DA  CAPITAL  DA 

REPUBLICA 

Já  tendo  decorrido  o  prazo  da  entrega, 
por  parte  das  usinas  fluminenses,  do  lote  to- 
tal de  açúcar  cristal  destinado  ao  abasteci- 
mento da  Capital  da  Republica,  e  restando 
ainda  a  entregar  24.009  sacos,  o  presidente 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  na  sessão 
efetuada  pela  Comissão  Executiva  a  3  de  ou- 
tubro ultimo,  propôs  que  fique  a  Gerência 
autorisada  a  envidar  os  meios  mais  enérgi- 
cos para  que  completem  as  respectivas  quo- 
tas, por  meio  de  entregas  imediatas  aos  refi- 
nadores desta  Capital,  aquelas  usinas  flumi- 
nenses que  ainda  não  tenham  satisfeito  in- 
tegralmente a  sua  participação  no  lote  de 
abastecimento  em  causa. 


DEFESA  DA  SAFRA  1939-40 

Aproximando-se  a  época  do  termo  da  sa- 
fra dos  Estados  do  Sul  e  apresentando-se  a 
maioria  das  respectivas  usinas  com  excessos 
de  produção  sobre  os  limites,  determinou  o 
presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool um  novo  estudo,  pela  Gerência,  so- 
bre a  situação  geral  da  atual  safra  brasilei- 
ra, bem  como  a  organisação  de  um  plano  de 
distribuição  pelos  centros  produtores  nacio- 
nais da  colocação  dos  excessos  que  se  verifi- 
carem na  produção  geral  do  país,  para  os 
mercados  internacionais. 

Desincumbindo-se  da  atribuição,  a  Ge- 
rência do  Instituto  apresentou  a  seguinte  ex- 
posição na  qual  se  enfeixam  todas  as  faces  do 
problema,  quer  as  relacionadas  com  a  distri- 
buição das  quotas  de  equilíbrio,  dentro  da 
limitação  das  usinas  do  país,  quer  as  que 
abrangem  a  distribuição  e  colocação  dos  ex- 
cessos de  produção  nas  usinas  de  todos  os 
Estados  do  Brasil. 

"Distribuição  da  safra  1939-1940  : 


Sacos 

Estimativa  da  produção   13.385.629 

Produzidos    até    31-10-1939   6.200.564 


A  produzir   7.185.065 

Estoque  em   31-10-1939   ..  2.376.258 


Disponível  da  safra   9.561.323 

Consumo  por  conta  da  safra:  ■ 

Sacos 

Novembro/Dezembro   .  1,  886 . 000 

Janeiro  a   31  de  ííaio   1940   5.000.000 

Io  Junho  a  30-9-40:  Norte   700.000 


7.586.000 
Sacos 

Total  disponível  '.   1.975.323 

Quota  de  equilíbrio   580.000 


Sacos 

Sobras  da  safra  1939/40   1.395.323 

Exportação  dos  excessos,  como  demonstrado...  1.103.789 


Sacos 

Saldo  da  safra,  em  30-9-940,  para  garantia  de 

qualquer  eventualidade   291.534 

Estoques  prováveis  da  futura  safra  em  30-9-9-tO: 

Usinas : 

São  Paulo.  .  .'   796.262 

Rio  de  Janeiro   412.030 

Minas  Gerais.  .   324.183 

Nas  praças   184.053 

1.516.528 

Estoque  em  30-9-1940   1.808.062 

Estoque  em  30-9-1939   1.564.032 


Diferença  a  favor  do  estoque  em  30-9-1940.  ..  244.030 
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SAFRA  1933/1940  —  EQUILÍBRIO  E  EXCESSOS 


Estados 


Diversos  Norte.. 

41 

617 

41 

617 

Rio  G.  do  Norte 

41 

531 

35 

000 

6 

.531 

Paraíba  

229 

412 

230 

000 

588 

Pernambuco.  .  .  . 

4 

504 

000 

4 

700 

000 

196 

000 

Alagoas  

1 

360 

000 

1 

800 

000 

440 

000 

Sergipe.   

730 

000 

800 

000 

70 

000 

687 

561 

700 

000 

12 

439 

Espirito  Santo.. 

50 

000 

45 

000 

5 

.  000 

Rio  de  Janeiro.. 

2 

022 

916 

2 

190 

000 

167 

084 

2 

079 

295 

2 

380 

000 

300 

705 

Minas    Gerais. .  . 

356 

978 

373 

800 

16 

822 

90 

212 

90 

212 

12 

193 

522 

13 

385 

629 

11 

.531 

1.203 

638 

Paraíba  

Sergipe  

Baía.  .  

Minas  Gerais  

Para  consumo  

Saldo  

Consumo  exáto  

Distribuição  geral  da  exportação: 
Io  —  Quota  de  sacrifício: 


70.000 
12.439 
16. 822 


11.613.522 


11.713.371 
11.531 


11.701.840 


12.193.522 
1.203.638 


13.397.160 


13.385.629 


1 .203.638 


1  . 102  . 107  —  excesso 


Limitação  

Quotas  de  Equilíbrio: 

Pernambuco  —  Álcool.  .  . 
Exportação   .  . 

Alagoas  —  Exportação.  .  . 
Estado  do  Rio  --  Álcool.  . 


12. 193.522 


120.000 
190.000 


310.000 


150.000 
120.000 


Pernambuco  —  cristal  a  38$500  —  sem  taxa  — 
(36J00O  +  15%  —  2.900)  

Alagoas  —  demerara  a  33$300  —  sem  taxa 
(36?000   —   2.700)  ' 

2o  —  Excessos: 

Pernambuco  

Alagoas  

.'!"  —  Exportação   de  terceiros: 

Pernambuco  : 

P/conta  Est.  do  Rio  —  cristal  a  45$000,  em 
terra,  sem  taxa  

Alagoas : 

P/conta  do  Est.  de  São  Paulo  —  demerara  a 

39S000,  em  terra,  sem  taxa  

Exportação  total  


Sacos 

190.000 

150.000 


340.000 


Sacos 

196.000 

440.000 


636.000 


167.084 


300 . 705 
1.443.789 


4o  —  Álcool : 


Consumo   interno,   dentro   da  limitação. 


11. 613.522 


Estado  do  Rio  —  120.000  sacos  (36S000). 
Pernambuco  —  120.000  sacos  (33?100). 


240.000 


Excesso  a   distribuir  em  exportação   1.192.107 

Por  conta  de  Pernambuco   196.000 

"       "       "   Alagoas   .440.000 

"   Est.  do  Rio   167.084 

"       "       "   S.  Paulo   300.705 


A  retirar  do  consumo  interno. 
Para  consumo  .  .  . 


1.683.789 
11.701.840 


Sacos 


1.103.789 


Saldo   88.318  Produção  total.   13.385.629 


6o  —  Os  Estados  de  São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  pagarão  ac 
Para   liberar:  Instituto  a  diferença  exáta  entre  o  preço  pago,  em  ter- 
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ra,  ein  Pernambàço  <■  Alagoas.  respoi  livanwnt.'  l.">$ooo, 
cristal,  e  39$000,  demerai-a,  e  p  liqaido  apura. lo  mi 
eSpórtaçãq  nos  dois  portos,  para  liberai  »s  correspoii' 
dentes  excessos,  os  quais  ficam  ainda  sujeitos  à  taxa  de 
35000 . 

7"  —  Para  a  liberação  dos  excessos  dos  Estados  da  Paraíba, 
Sergipe,  Baía  e-  Minas  Gerais  serão  cobradas  sobro-tàias 
correspondentes  à>  de  São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  (item 
li),  e  cujas  sobre-taxas  se  destinam  a  garantir  a  diferença 
entre  o  custo  <ie  uma  quota  de  estabilisação,  adquirida 
onde  convier,  e  a  cotação  para  exportação, 

SP  —  Pernambuco  e  Alagoas  exportarão  08  seus  excessos 
pelo  que  devem. 

9U  —  Situação   particular  dos   Estados  exportadores: 


Sacos' 

Pernambuco   4.700.000 

Exportação  —  quota  de  ecniilibrio   1'Jo.ouO 

Álcool  —  quota   de  equilíbrio.   120.000 

Exportação  —  «xcesso  próprio   190.000 

Exportação  —  excesso  Estado  do  Rio   107. 084 


07:1.084 

Mercado  livre  ,; .  .  .  4.020.910 

Sacos 

Alagoas   1.800.000 

Exportação  —  quota  de  equilíbrio   150.000 

Exportação  —  seu  ex?esso   440.000 

Exportação  —  excesso  de  São  Paulo   300.705 


890.705 
( Junbo/julho ) 

Sacos 

Mercado  interno.  .   909.295 

Est.  do  Rio  de  Janeiro.    '  2.190.000 

Álcool   120.000 

Mercado  livre   2.070.000 

São  Paulo.  .    .-.   2.380.000 

Diversos.    .    2.315.629 


Total   consumo.   .    11.701.840 

Ass.  JULIO  REIS  —  Gerente". 


Tratando  do  assunto,  na  sessão  realizada 
pela  C.  E.  do  Instituto,  a  9  de  novembro  ulti- 
mo, declarou  o  presidente  que  a  exposição  da 
Gerência  abrange  todos  os  elementos  do  pro- 
blema, necessários  a  um  exame  detalhado  do 
mesmo.  Interessando  a  matéria  aos  delegados 
e,  mais  de  perto,  aos  representantes  dos  usinei- 
ros  junto  à  Comissão  Executiva,  determinou 
s.  s.  que  fossem  distribuidas  cópias  do  trabalho 
da  Gerência  a  todos  os  membros  da  referida 
Comissão. 

Todas  as  sugestões,  propostas  e  pareceres 
dos  delegados  serão  devidamente  considerados 
pela  mesma,  oportunamente,  quando  o  assunto 
vier  a  debate  para  a  solução  final. 

Os  delegados  presentes,  considerando  a  re- 
levância do  problema,  concordaram  integral- 
mente com  a  sugestão  do  sr.  Barbosa  Lima, 
proporcionando-Ihes  cópias  do  trabalho  da 
Gerência,  para  detido  exame,  discussão  e  so- 
lução, oportunamente. 

BRASIL  AÇUCAREIRO 


COMO  SE  RACIONOU  O  AÇÚCAR,  NA 
INGLATERRA,  EM  1914-1918 


Muita  gente  deverá  estar  interessada  —  es- 
creve o  "British  Sugar  Beet  Review"  —  em  saber 
como  se  processou  o  racionamento  por  ocasião  da 
passada  conflagração  mundial.  Instalado  o  De- 
partamento de  Controle  da  Alimentação  a  16  de 
novembro  de  1916,  no  dia  1.°  do  ano  seguinte,  foi 
o  açúcar  racionado  compulsoriamente.  A  princí- 
pio, ficou  estipulado  que  a  cada  habitante  toca- 
riam 8  onças  de  açúcar,  ci'ra  que  !;-i  ?!•>'•;•  />  .:• 
12,  em  1919.  para  cair  depois,  em  1920,  nas  limi- 
tes das  6  onças,  cessando  então  o  racionamento. 
E'  digno  de  nota  que  a  ração  mais  restrita  sc  ve- 
rificou depois  da  assinatura  do  armistício.  O  preço 
mais  elevado  foi  o  de  1  xelim  e  2  1/2  pence  por 
libra-peso.  (2) 


(1)  —  A  onça  representa  1/16  da  libra-peso. 
que  contem  0,454  grs.;  quer  dizer  que,  em  gramas, 
o  racionamento  acima  foi  o  seguinte,  em  1916, 
1919  e  1920,  respectivamente:  0.227,2  —  0.340,8  — 
0.170,4. 

(2)  —  Cotada  a  libra  a  77S530  (taxa  do  dia 
4-12-1939)  e  feita  a  conversão  da  medida  de  peso 
inglesa  para  o  sistema  métrico,  encontra-se  a  ci- 
fra de  10S302  por  1  quilo  de  açúcar. 


Tecnoicgia  da  fabricação 
do  açúcar  de  cana 


Livro  do 


Dr.  Baeta  Neves 


Preço  50$000 


No  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool 


=0 
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CRITICAR 


E'  FÁCIL 


O  sr.  Mauricio  de  Medeiros  repete  algu- 
mas críticas,  que  aparecem  frequentemente, 
a  respeito  da  política  açucareira.  Embora  flu- 
minense, e  ex-representante  do  Estado  do 
Rio,  na  Câmara  Federal,  não  quiz  ainda  o  sr, 
Maurício  de  Medeiros  aplicar  o  seu  espírito 
ao  estudo  atento  dêsse  problema.  Vejamos 
algumas  destas  téses  sustentadas  por.  s.  s.  na 
coluna  de  "A  Gazeta": 

a)  —  A  industria  açucareira,  no  Brasil,  é  um 

simples  artifício,  montado  peça  por 
peça  no  defeituoso  aparelho  protecio- 
nista  brasileiro,  pois  que  o  preço  da 
cotação  internacional  corresponde,  em 
média,  à  metade  do  preço,  em  papel 
moeda,  nos  nossos  mercados. 

b)  —  Por  isso  o  Brasil  deixa  de  aproveitar 

a  situação  mundial,  preferindo  susten- 
tar os  preços  internos  a  aumentar  o 
volume  de  sua  exportação.  "Haverá 
exemplo  mais  flagrante  de  erro  em  eco- 
nomia política  9"  pergunta  o  sr.  Mau- 
rício de  Medeiros,  que  já  considera  a 
indústria  açucareira  como  uma  sim- 
ples máquina  de  corrosão  do  organis- 
mo económico  nacional. 

Entretanto,  se  o  fato  de  produzir  açúcar 
acima  dos  preços  mundiais  é  prova  de  in- 
dústria parasitária,  então  temos  que  concluir 
que  é  parasitaria  a  indústria  açucareira  de 
quasi  todo  o  universo.  Referindo-se  aos  pre- 
ços do  mercado  mundial,  escrevia  um  técni- 
co de  renome,  o  sr.  Reynier:  "Preço  tão  re- 
duzido não  cobre  o  custo  de  fabricação,  mes- 
mo em  países  como  Java  e  Cuba,  que  têm  o 
custo  de  produção  mais  baixo  do  universo." 
Isso  não  impede  que  o  preço  do  açúcar,  no 
mercado  interno  de  quasi  todos  os  países, 
seja  superior  ao  do  Brasil.  No  mercado 
cubano,  a  libra  de  açúcar,  em  moeda  ameri- 
cana, custa  3,50  contra  3,09  no  Brasil,  o  que 
dá,  em  moeda  brasileira,  $616  e  $544,  respe- 
ctivamente. Se  ha  países  que  mantêm  grande 
exportação,  é  que  se  alimentam  de  preços 
diferenciais,  como  os  Domínios  britânicos, 
ou  os  satélites  do  mercado  americano.  Quan- 
do não  encontram  êsses  preços  diferenciais, 
fazem  "dumping".  O  Brasil  não  está  isolado 
na  sua  política  açucareira,  o  que  deveria  le- 


Barbosa  Lima  Sobrinho 

var  o  sr  Maurício  de  Medeiros  à  conclusão, 
evidentemente  absurda,  de  que  a  indústria 
açucareira  deveria  desaparecer  de  todo  o 
mundo,  pois  que  (segundo  a  sua  expressão 
dramática)  está  funcionando  como  uma  sim- 
ples máquina  de  corrosão  do  organismo  eco- 
nómico universal. 

Quanto  à  presente  situação  internacio- 
nal, o  Brasil  se  esforça  para  tirar  proveito 
do  aumento  de  procura  de  todos  os  artigos. 
Mas  não  pode  agir  estouvadamente,  sobre- 
tudo quando  não  está  em  suas  mãos  o  aumen- 
to imediato  de  exportação.  Até  o  dia  da 
guerra,  o  Brasil  embarcou  para  diversos  paí- 
íses  todo  o  açúcar  que  podia  vender,  por  for- 
ça do  Acordo  Internacional  de  Londres.  De- 
flagrada a  guerra,  precisamos  vêr  que  são 
necessários  18  mêses  para  o  ciclo  vegetativo 
da  cana  de  açúcar.  Por  outro  lado,  o  aumento 
de  produção  açucareira  está  vinculado  a  in- 
teresses de  Estados  e  de  regiões,  interesses 
que  devem  ser  considerados  atentamente. 
Por  isso,  no  trabalho  que  publiquei  em  "O 
Observador  Económico",  limitei-me  a  indicar 
os  argumentos  de  ordem  geral.  Mas  não  se 
preocupe  o  sr.  Maurício  de  Medeiros,  pois  que 
a  ação  está  acompanhando  os  raciocínios, 
como  não  ignoram  os  que  de  mais  perto  ob- 
servam a  orientação  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool.  Quando  me  referi  às  vantagens 
da  política  açucareira,  que  vem  de  1933,  pen- 
sava menos  nos  lucros  dos  produtores  que 
nos  interesses  de  uma  orientação  profunda- 
mente nacional,  como  a  que  sempre  inspirou 
a  atividade  do  Instituto. 

O  protecionismo,  a  que  alude  o  sr.  Mau- 
rício de  Medeiros,  não  é  mal  exclusivamente 
brasileiro.  Sem  êle,  que  seria  das  lavouras 
de  beterraba?  ou  das  fábricas  europeias?  A 
própria  Inglaterra  não  se  poupa  a  esforços, 
para  ter  produção  própria  de  açúcar  e  espera 
uma  safra  de  500.000  toneladas,  à  custa  sabe 
Deus  de  quantos  auxílios  e  favores.  Nem  as- 
sim considera  um  simples  artifício  a  sua  in- 
dústria açucareira,  como  não  a  consideram 
aqueles  países  que,  fechados  dentro  de  bar- 
reiras de  autarquia,  compram  o  próprio  açú- 
car duas,  três  ou  quatro  vezes  mais  caro 
que  no  Brasil,  como  a  Argentina,  a  Tcheco- 
slovaquia,  Alemanha,  Itália,  França,  os  Esta- 
dos Unidos,  etc. 

Recordemos  aqui  a  lição  de  O.  W.  Willcox: 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


DEZEMBRO,  1939  —  Pag.  12 


LEGISLAÇÃO 


BRASIL 

DECRETO  N.°  4.489  —  DE  5  DE  AGOSTO 
DE  1939 

Aprova  projeto  e  orçamento,  na  importân- 
cia de  16:474S037,  para  a  cobertura  de 
proteção  de  embarque  de  açúcar,  em 
Santa  Rita,  no  Porto  de  Recife. 

O  presidente  da  República,  atendendo 
ao  que  solicitou  o  Governo  do  Estado  de  Per- 
nambuco, concessionário  do  porto  do  mesmo 
Estado  e  tendo  em  vista  as  informações  pres- 
tadas pelo  Departamento  Nacional  de  Portos 
e  Navegação,  em  ofício  n.°  2.543,  de  13  de 
julho  findo,  decreta  : 

Artigo  único.  Ficam  aprovados  os  pro- 
jeto e  orçamento  que  com  este  baixam,  ru- 
bricados pelo  diretor  de  Contabilidade  da  Se- 
cretaria de  Estado  da  Viação  e  Obras  Públi- 
cas, relativos  à  cobertura  de  proteção  por 
ocasião  de  embarque  de  açúcar,  sobre  a  es- 
teira transportadora,  em  Santa  Rita,  no  Por- 
to de  Recife. 

Parágrafo  único.  As  despesas  que  forem 
realmente  efetuadas,  até  o  máximo  do  orça- 
mento ora  aprovado,  na  importância  total 
de  réis  16:4745037  (dezesseis  contos  quatro- 
centos e  setenta  e  quatro  mil  e  trinta  e  setc- 
réis),  correrão  à  conta  do  Estado  concessio- 
nário, de  conformidade  com  o  contrato  em  vi- 
gor, e,  ultimadas  as  obras  a  que  se  refere  o 
artigo  único,  deverá  o  concessionário  apre- 
sentar a  relação  das  despesas  que  houverem 


sido  realmente  feitas,  afim  de  serem  leva- 
das à  conta  de  capital  do  porto. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  agosto  de  1939,  118.° 
da  Independência  e  51.°  da  República. 

Getúlio  Vargas 

João  de  Mendonça  Lima. 

("Diário  Oficial",  1-11-39). 


CONSUMO  DE  AÇÚCAR  NA  EUROPA 

Segundo  informes  de  Lamborn  &  Cia.,  o  con- 
sumo europeu  (13  principais  países  do  Velho  Mun- 
do) durante  os  primeiros  oito  meses  do  corrente 
ano-safra  —  setembro  de  1938  a  abril  de  1939  — 
foi  de  5.478.181  toneladas,  valor  em  açúcar  bruto, 
o  que,  comparado  com  os  5.089.633  tons.  consumi- 
dos em  idêntico  período  da  estação  passada,  forne- 
ce um  aumento  de  388  .548  tons  ou  7,6  %.  Os  esto- 
ques disponíveis  de  açúcar  nos  referidos  países  a 
1.°  de  maio  do  corrente  ano  iam  aos  3  .648  761  tons. 
contra  4.040.429  tons.  verificados  na  mesma  data, 
em  1938,  traduzindo  um  decréscimo  de  391. 668 
tons.  ou  9,7  %  aproximadamente. 

As  estimativas  sobre  o  plantio  de  beterraba  nos 
países  aludidos,  segundo  dados  fornecidos  por  F.  O. 
Licht,  a  maior  autoridade  em  matéria  de  açúcar 
na  Europa,  dão  uma  area  plantada  de  4.069.700 
acres  contra  3.911.600  da  safra  anterior,  o  que 
resulta  num  aumento  de  158.100  acres  ou  mais 
ou  menos  4  %  .  Tais  países  produziram  5 . 628 . 640 
toneladas  de  açúcar  na  ultima  safra. 

Os  treze  países  abrangidos  na  presente  esta- 
tística são :  França,  Bulgária,  Bélgica,  Hungria, 
Alemanha,  Holanda,  Itália,  Polónia,  Irlanda,  Sué- 
cia, Reino  Unido,  Rumania  e  Protetorado  da  Boe- 
mia-Moravia. 


"De  uma  forma  ou  de  outra,  o  sistema 
do  contingentamento  (lhe  prorating  system) 
foi  estabelecido  nas  industrias  açucareiras 
dos  seguintes  países:  Africa  do  Sul,  Alema- 
nha, Argentina,  Austrália,  Bélgica,  Brasil, 
Bulgária,  Cuba,  Dinamarca,  Estados-Unidos 
e  suas  dependências,  Espanha,  Itália,  Iugos- 
lavia,  Polónia,  Rumânia  e  Tchecoslovaquia. 
não  mencionando  os  países  onde  essa  matéria 
está  em  estudos."  (Can  Industry  Govern 
Itself?  —  pags.  15-16).  Daí  a  necessidade  do 
estabelecimento  de  quotas  também  no  mer- 
cado internacional,  para  evitar  os  prejuízos 
de  uma  competição  desesperada,  em  torno  de 
preços  que  já  eram  de  sacrifício. 


Na  guerra  de  1914,  o  Biasil  aumentou  a 
sua  exportação,  nas  muito  moderadamente, 
se  considerássemos  o  caso  de  Cuba.  O  cul- 
pado não  podia  ser  o  Instituto,  que  ainda  não 
existia.  Mas  o  capital  americano  preferiu  se 
aplicar  às  usinas  de  Cuba,  que  teve  assim  di- 
nheiro para  um  aparelhamento  caríssimo.  O 
Brasil  precisou  contar  apenas  com  os  seus 
próprios  e  escassos  recursos.  Nem  por  isso 
devemos  chegar  às  conclusões  do  sr.  Maurí- 
cio de  Medeiros,  que  considera  artificial  uma 
industria  tantas  vezes  secular  e  que  tem  no 
país  a  sua  matéria  prima.  Que  dizer,  então, 
das  outras-  indústrias  ? 
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DESPACHOS  DO  PRESIDENTE  DO  I.  A.  A. 


0  presidente  do  Instituto  do'  Açúcar  e  tio  Álcool,  sr:  Bar- 
bosã   Lima  Sobrinho,  despachou  os  seguintes  prffcessOs' 

2.494/39  —  Dirceu  Pimentel  —  Lençóis'  — "  KA-  —  ins- 
crição de  engenho  —  Foi  deferido  — •  lá-ív-SSi 

2.344/39  —  Ana  Francisca  da  Conceição  —  t'arair irirri 

—  BA  —  Inscrição  de  engenho  rapadureiro  —  Foi  deferido 

—  12-10-39. 

2.099/39  —  Antonio  Pereira  Passos  —  João  Ribeiro  — 
MC.  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  16-10-39. 

;2. 463/39  —  Arquimedes  Rocha  Passos  —  Lençóis  — 
BA  -----  inscrição  de  engenho  rapadureiro  —  Foi  deferido  — 

lfi-lÕfjSO. 

690/38  —  Pedro  Carvalho  Oliveira  —  Campos  Cerais  — 
MG  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  ld-10-39. 
1.499/39  -—  Sebastião   Gomes  Rabelo  —  Planaltina  — 
i  GO  —  inscrição  de  engenho  —  Foi  deferido  —  16-10-39. 

2.320/39  —  Souza  &  Cia.  —  It.ipira  —  SP  —  Inscri- 
ção de  fábrica  de  aguardente  —  Foi  deferido  —  17-10-39. 

2.412/39  —  Miguel  Moreno  Munhoz  —  Presidente  Ber- 
nardes —  SP  —  Inscrição  de  fábrica  de  aguardente  —  Foi 
»  deferido  —  17  -10-39. 

2.366/39   -—  Olavo   Pimentel   Loureiro   — -   Pau  Gigante 

—  ES  —  Inscriçfo  de  fábrica  de  aguardente  —  Foi  deferi- 
.  do  ---  17-10-39. 

.2.411/39  —  Rodolfo  Cintra  —  Assis  —  SP  —  Inscri- 
ção de  fábrica  de  aguardente  —  Foi  deferido  —  17-10-39. 

,2.378/39  —  Raimundo  Cesário  de  Alencar  —  Cráto  — 
CE  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  deferido  —  17-10-39. 

-  2.169/39  —  Luiz  Leite  Furtado  —  Mauriti  —  CL'  — 
Irisei  engenho  —  P°i   indeferido  —  17-10-39. 

j     ""41/39  —  Serafim  Pinto  do  Nascimento  —  Alto  Rio 

r)ocõ    V^  —  Montagem  de  engenho  —  Foi  indeferido  — 

17-10-39. 

Raimundo  Tavares  —  A  raça  tuba  —  SP  — 
Foi  deferido  —  18-10-39. 
»  Hollo  —  Presidente  Wenceslau  —  SP 
>»    de    aguardente   —   Foi    deferido  — 


2.322/37 
Inscrição  de  fábrit      de  aSliàrde «te 

2.406/39  —  J.  ^" 
—  Inscrição  de  fábr. 
18-10-39. 

Tavares  —  "Araçatuba  —  SP  — 
'ente  - —  Foi  deferido  —  18-10  39. 
▼es  Pereira  —  Milagres  —  CE 
dureiro  —  Foi     deferido  — 


2.322/37  —  Raymund» 
Inscrição  de  fábrica  de  aguaro 
2.196/39  —  Raimundo  Al 

—  Inscrição     de     engenho  rapa 
18-10-39. 

1.]  10/39   —  .Jorge    Fernandes  "  C«»r<»-Mirim 

_  RNr  _  Inscrição  de  engenho  rapadur.  _  Foí  in«*»'ít0  ~ 
18-10-39. 

2.207/39  —  José  Coutinho  -  Cascavel  -  "  CE  ~~  Ins' 
ci-ição  de  engenho  —  Foi  deferido  —  18-10--39. 

2.119/39  —  José  Alves  de  Oliveira  —  Abaeté  MG  — 
Inscrição  de  engenho  —  Foi  arquivado  —  18  -10-39.  x 

2.301/39  —  José  Herculano  Szervinski  —  Planaltinii  — 
GO  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  deferido  — -  1ÍM0-39. 

2.402/39  —  Joaquim  Rodrigues   ír   Irmão    • —  Parnaíba 

—  SP  —  inscrição  de  fábrica  de  aguardente  —  '~Foí  deferido 

—  18-10-39. 

2.428/39  —  Joaquim  Inácio  Ribeiro  —  Itaper  tjn»    Rio 

de  Janeiro  —  Inscrição  de  engenho  rapadureiro  —  foi  defe- 
ndo —  18-10-39. 

2.424/39  —  Joaquim  Pois  —  Itaperuna  —  RJ —  Ins- 
crição de  engenho   rapadureiro  —  Foi  deferido  —    13-10  39. 

2.187/39  —  Joaquim  Rafael  Proeopio  —  Guan  liáes  - — 
MG  —  Inscrição  de  engenho  rapadureiro  —  Foi  defe  rido  — 
18-10-39. 

2.186/39  —  Joaquim  Mateus  da  Silva  —  GtionliS.es  — 
MG  —  Inscrição  de  engenho  rapadureiro  —  Foi  deferido  — 
18-10-39.  •  '  <■,. . 

2.348/39  —  João   Antonio   Viana  —  Paramiriim   —  BA 


—  Inscrição  de  engenho  —  Foi  deferido  —  -  18-10-39. 

2. '501/39  —  João  Joaquim  dos  Santos  —  Lençóis  —  BA 

—  Inscrição  de  engenho  —  Foi  arquivado  por  já  sc-  achar 
inscrito  —  18-10-39 : 

2.166/39  — '  João  Saraiva  da  Cruz  —  Missão  Velha  — 
CE  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  arquivado  por  iá  estar 
inscrito  ■ —  18-10-39. 

2.039/39  —  João  de  Souza  Barreto  —  Kto.  Antonio  de' 
Jesus  —  BA  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  — 
18-10-39.  • 

1.942/39  —  João  Geraldino  dos  Anjos  —  Alto  Rio  Doce 

—  MG  —  Montagem  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  18-10-39, 

2.343/39  —  João  Augusto  de  Castro  —  Paramirim  — 
BA  —  Inscrição  de  engenho  rapadureiro  —  Foi  deferido  — 
18-10-39. 

2.342/39  — ■  Josino  Batista  de  Souza  —  Paramirim  — 
LA  —  Inscrição  de  engenho  rapadureiro  —  Foi  deferido  — 
18-10-39. 

2.437/39  —  Irineu  de  Souza  —  Ipameri  —  GO  —  Ins- 
crição de  engenho  —  Foi   indeferido  —  18-10-39. 

2.170/39  —  José  Fernandes  da  Costa  —  Mauriti  —  CE 

—  Inscrição    de    engenho    rapadureiro    —    Foi  deferido  

18-10-39. 

2.482/39  —  José  Ribeiro  Rocha  —  Lençóis  —  BA  — • 
Inscrição  de  engenho  rapadureiro  —  Foi  deferido  — 
18-10-39. 

2.502/39  —  Mariano  Marinho  Nogueira  —  Lençóis  — 
BA  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  18-10-39. 
2.512/39  —  Olimpio  Gaspar  de  Souza  —  Lençóis  —  BA 

—  Inscrição  de  engenho  rapadureiro  —  Foi  deferido  — 
18-10-39. 

615/37  —  Juvencio  Vitorino  Alcantara  —  Paramirim  — 
LÁ  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  deferido  —  19-10-39. 

8.773/35  —  Martinho  Correia  de  Bulhões  —  Minas  do 
li  o   cie   Conta:.  —  BA  —   Inscrição   de   engenho  rapadureiro 

—  fei  (-.aferido  —  19-10-39. 

I.C3Í/36  —  José  Augusto  do  Amaral  —  Paramirim  — 
B  \  —  Inscrição  de  engenho  rapadureiro  —  Foi  deferido  — 
1IM0-39. 

1.712/36  —  Francisco  Antonio  Oliveira  —  Paramirim  ■ — 
BA  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  deferido  —  19-19-39. 

1.731/36  —  Faustino  José  Cruz  —  Paramirim  —  BA  — 
I  scrição  de  engenho  —  Foi  deferido  —  19-10-39. 

2.311/38  —  David  Antonio  de  Moraes  —  Pitanguí  — 
MG  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  19-10-39. 

1.479/39  —  Antonio  Xavier  de  Oliveira  —  Joazeiro  — 
CB  •—  Transferência  de  engenho  —  Foi  deferido  —  19-10-39. 

012/37  —  Antonio  Cirilo  de  Oliveira  —  Paramirim  — 
BA  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  deferido  —  19-10-39. 

1.735/38   —   Antonio    Batista    de    Souza    —  Paramirim 

—  BA  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  deferido  —  19-10-39. 

2.229/39  —  Idelfonso  Teodoro  de  Souza  —  Manga  — ■ 
MG  —  Inscrição  de  engenho  rapadureiro  —  Foi  deferido  — 
21-10-39.. 

2.227/39   —   Honolberto    Soares   de    Macedo   —  Manga 
\!'í  —  Inscrição  de  engenho  rapadureiro  —  Foi  deferido  — 
#'1-10-39. 

2.522/39  —  Hildebrando  Martinho  de  Carvalho  —  Si- 
,queÍT<fl  Campos  —  ES  —  Inscrição  de  engenho  rapadureiro  — 
;Foi  deí«-itdo  —  21-10-39. 

2.279/39  —  Hermano  Antonio  Marinho  —  Manga  —  MG 

.        Inscrição    âc    engenho    rapadureiro    — ■    Foi    deferido  — 

31-10-39. 

2.638/39  —  Giuzepe  Zine  —  Siqueira  Campos  —  ES  — • 
Jr  ícrição  de  engenho  rapadureiro  —  Foi  deferido  ■ — 21-10-39. 
_2... 743/39  —  Getolino  Cardoso  de  Souza  — -  Paramirim  — 
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BA  —  Inscrição  de  engenho  rapadureirò  —  Fi>i  deferida   

21-10-39. 

1.677/39  —  Gabriel  Cabral   Vieira  —  Tupaciaruarn  — 
MG  —  Transferencia  de  inscrição  —  Foi  deferido  —  21-10-39. 
2.549/39  —  Francisco  Ola  —  Siqueira  Campos  —  ES 

—  Inscrição    de    engenho    rapadureirò    —   Foi  deferido   

21-10-39. 

2.771/39  —  Francisco  Cabral  de  Vasconcelos  —  Tefé   

AM  —  Inscrição  de  fabrica  de  aguardente  —  Foi  deferido   ■ 

2110-39. 

911/37  — -  Antonio  Joaquim  de  Morais  --  Paramirifn   

BA   ^—   Inscrição    de    engenho   rapadureirò  ■ —   Foi  deferido 

—  21-10-39. 

2.560/39  —  Antonio  Faustino-  Sobrinho  —  Siqueira  Cam- 
pos —  ES  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  — 
21-10-39. 

1.882/39  —  A.  Almeida  —  Tefé  ■—  AM  ■—  Inscrição  do 
fábrica  de  aguardente  e  rapadura  —  Foi  deferido,  limitada  a 
inscrição  i  fabricação  de  aguardente  —  21-10-39. 

1.782/39  —  José  Xavier  de  Oliveira  —  Juazeiro  —  CE 
■ —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  arquivado  por  já  estar  inscri- 
to —  19-10-39. 

1.786/39  —  João  Bezerra  de  Menezes  —  Juazeiro  —  CE 

—  Inscrição  de  engenho  —  Foi  arquivado ,  por  já  estar  ins- 
crito —  19-10-39. 

2.954/39  —  Francisco  José  de  Oliveira  —  Pádua  —  RJ 

—  Inscrição  de  engenho  —  Foi  arquivado  por  já  estar  ins- 
crito —  28-10-39. 

2.716/39  —  Hermínio  Rodrigues  da  Silva  —  Lençóis  — 
BA  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  arquivado  por  já  estar 
registrado  —  28-10-39. 

2.967/39  —  Jaime  Barbosa  Soares  —  Amaranle  PI 

—  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  28-10-39.. 

2.958/39  —  Joaquim  Antonio  Caiado  —  Cachoeira  do 
Itapemirim  —  ES  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  arquivado 
por  já  estar  inscrito  —  28-10-39. 

2.052/39   —  José   Fernandes   da    Silva   —   Arez   —  RN 

—  Cancelamento  de  inscrição  —  Foi  indeferido  —  28-10-39. 

2.924/39  —  José  Ferreira  Marques  —  Amarante  —  PI 

—  Inscrição  de  engenho  —  Foi  arquivado  por  já  estar  inscri- 
to —  28-10-39. 

2.231/39  —  Julio  Canabrava  da  Mota  —  Manga  —  MG 

—  Inscrição  de  engenho  rapadureirò  —  Foi  deferido  — 
28-10-39. 

2.525/39  —  Julio  Dias  Ferreira  —  Siqueira  Campos  ■ — ■ 
ES  —  Inscrição  de  engenho  rapadureirò  —  Foi  deferido  — ■ 
28-10-39. 

1.414/39  —  Ludgern  do  Monte  —  Castelo  —  PT  — 
Transferencia  de  engenho  —  Foi  feita  a  transferencia  — 
28-10-39. 

2.569/39  —  Vicente  da  Silveira  Souza  —  Siqueira  Cam- 
pos —  ES  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  deferido  — 
28-10-39. 

2.926/39  —  Ciriaco  José  de  Araujo  —  Amarante  — ■  PI 

—  Inscrição  de  engenho  —  Foi   indeferido  —  28-10-39. 

1.951/39  —  Cristóvão  Galhardo  —  Ponta  Porá  —  Mon- 
tagem de  engenho  —  Foi  indeferido  —  28-10-39. 

3.093/35    —   Valverde    Brandão    —   Viçosa    —  Alagoas 

—  Inscrição  de  fábrica  —  Foi  deferido  —  31-10-39. 

1.496/39  —  Sebastião  Antonio  de  Souza  Brito' —  Picos 

—  Piauí  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  3-11-39. 

1.696/39  —  José  Francisco  de  Moura  —  Curvelo  —  MG 

—  Inscrição  de  engenho  —  Foi  arquivado  por  já  estar  inscri- 
to —  3-11-39. 

1.669/39  —  Joaquim  José  Dias  —  Jacuí  —  MG  —  Ins- 
crição de  engenho  rapadureirò  —  Foi  deferido  —  3-11-39. 

1.423/39  —  Ildefonso  Inácio  do  Carmo  — ■  Viçosa  ■ — 
MG  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  arquivado  por  já  estar 
inscrito  —  3-11-39. 

2.779/39  —  Gabriel  Felipe  de  Freitas  —  Goiatuba  — 
GO  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  deferido  —  3-11-39. 

1.689/39  —  Fernando  da  Silva  Maia  —  Passos  —  MG 


Tn-iiieã"  de  engenho  —  Foi  arquivado  por  já  estar  iiis- 

-.19  1  ;s  —  Francisco  Arcanjo  de  Souza  —  Lençóis  — 
HA  —  Inscrição  de  engenho   —  Foi  arquivado  —  3-11-39. 

2. 793/39  —  Francisco  José  1'ires  —  Ipanirrí  —  — 
Inscrição  de  engenho  —  Foi  deferido  —  3-11-39. 

2.640/39  --  Francisco  Figueiredo  Terra  —  Siqueira 
Campos  —  Es  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  deferido-  — 
3-i  1-3:1. 

1.315,  39  —  Domingos  Ferreira  Pinto  —  GuarihiPsS  — 
MG  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  arquivado  por  já  (JslOJV 
inscrito  —  3-11-39. 

1. 533/39  —  Ana  Maria  de  Paiva  —  TSrasilia  —  MG  — 
Inscrição  de  engenho  rapadureirò  —  Foi  deferido  ■ —  3-11-39. 

2.570/80  —  Teotónio  Moreira  de  Siqueira  —  Siquoirn 
Campos  —  ES  —  Inscrição  de  engenho  rapadureirò  —  Foi 
deferido  —  (iff-ífU. 

1.834/39  —  Sudário  íosí  do  Melo  —  Pirapetinga  —  MG 

—  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  6-11-39. 

2.681/39  --  Sebastião  Guedes  de  Morais  -  -  Siqueira 
Campos  —  ES  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  deferido  — 
G-ll-39. 

2.281/39  —  Rosalvo  Fraga  Fernandes  —  Manga  —  MO 

—  Inscrição  de  engenho  rapadureirò  —  Foi  deferido  — 
6- 11-39. 

2.117/39  —  José  Xavier  de  Almeida  —  Várzea:  Ale- 
gre —  CE  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  arquivado  por  jâi 
estar  inscrito  —  6-11-39. 

2.188/39  —  José  Nunes  de  Magalhães  —  Guanhães  - 
MG  —  Inscrição  de  engenho  rapadureirò  —  Foi  deferido  — 

6-  11-39. 

1.893/39  —  Arlindo  Pereira  —  Sete  Lagoas  —  MG  — 
Inscripção  de  engenho  —  Foi   indeferido  —  6-11-39. 

2.000/39  -  —  Bomfilho  Antenor  Paresqni  —  Castelo  ■ — 
ES  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  6-11-39. 

1.944/39  —  Antonio  .Mendes  Pinto  —  Alto  Rio  Doce  — 
MG  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  6-11-39. 

1.827/39  —  Antonio  de  Paula  Silva  —  Sete  Lagoas  — 
MG  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi   indeferido  —  6-11-39. 

1.937/39  - —  Arino  Coutinho  da  Silva  —  Pirapetinga  — 
MC  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  G-ll-39. 

2.195/39  —  Zacarias  Gonçalves  da  Silva  —  Milagres  ■ — - 
CE  —  Inscrição  de  engenho  rapadureirò  —  Foi  deferido  — 

7-  11-39. 

2.253/39  --  Tiago  Gonçalves  da  Silva  —  Manga  —  MG 

—  Inscrição  de  engenho  rapadureirò  —  Foi  deferido  — 
7-11-39. 

2.028/39  —  Sebastião  Paulo  de  Souza  —  Viçosa  — ■  MG 

—  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  7-11-39. 

649/38  —  Pedro  Ramos  Coutinho  —  Sapé  —  PI5  — 
Transferência  de  inscrição  —  Foi  deferido  —  7-11-39. 

2.013/39  —  Lemos  &  Mota  —  João  Pessoa  —  ES  — 
Inscrição  de  fábrica  de  aguardente  —  Foi  deferido  —  7-11-39. 

1.843/39  —  Ladislau  Ferreira  Ramos  —  Pirapetinga  — 
MG  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  7-11-39. 

2.024/3£  —  Julio  de  Abreu  Vieira  —  Pirapetinga  — 
MG  Inscrição    de  engenho  —  Foi  indeferido  —  7-11-39. 

2.024/39  —  Julio  de  Abreu  Vieira  —  Pirapetinga  — - 
MG  —  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  7-11-39. 

1.935/39  —  José  Peres  Calderon  —  Pirapetinga  —  MG 

—  Inscrição  de  engenho  —  Foi  indeferido  —  7-11-39. 

2.965/39  —  João  Alves  Barbosa  —  Guapé  —  MG  — 
Inscrição  de  engenho  rapadureirò  —  Foi  deferido  —  7-11-39. 

1.998/39, —  Calarina  Sesquin  —  Castelo  —  ES  —  Ins- 
crição de  engenho  —  Foi  indeferido  —  7-11-39. 
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DECISÕES  ADMINISTRATIVAS 


CIRCULAR  N.°  1  —  EM  21  DE  NOVEMBRO 
DE  1939 

Dá  instruções  sobre  o  preparo  e  andamento 
de  processos  nas  Delegacias  Regionais 

RECOMENDO  aos  Srs.  Gerentes  e  En- 
carregados das  Delegacias  Regionais,  para 
seu  conhecimento  e  devidos  efeitos,  que  não 
mais  encaminhem  requerimentos  ou  petições 
desacompanhadas  da  documentação  julgada 
necessária  nas  diversas  resoluções  expedidas 
pela  administração  dêste  Instituto. 

Recomendo,  outrossim,  que  também  não 
sejam  encaminhados  requerimentos  ou  peti- 
ções referentes  a  utilisação  do  limite  pelo 
aproveitamento  das  canas  de  uma  usina  por 
outra,  em  caráter  definitivo  ou  transitório, 
sem  que,  mediante  diligência  fiscal,  fique  pré- 
viamente  esclarecido  : 

a)  —  a  área  dos  canaviais  com  as  estimati- 
vas das  canas,  próprias  e  de  fornece- 


dores, em  condições  de  moagem  na  sa- 
fra a  que  se  referir  o  requerimento  ou 
petição; 

b)  —  viabilidade  do  aproveitamento  das  ca- 
nas acima  referidas  —  devendo  cons- 
tar, obrigatoriamente,  da  informação 
fiscal  o  seguinte  : 

1.  °  —  a  distância  entre  as  duas  fábricas  a 

que  se  referir  o  pedido; 

2.  °  —  os  meios  locais  utilisados  para  trans- 

portes das  canas; 

3.  °  —  afirmativa  categórica  da  possibilidade 

ou  não  do  aproveitamento  a  que  se 
referir  a  petição. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  novembro  de  1939. 

p.  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 
Julio  Reis  —  Gerente 


A  ARRECADAÇÃO  DA  TAXA  DE  3  $000 


TOTAL  ARRECADADO  ATE'  A  PARTIDA  DE  22-11-939 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 


1931/32 

C 

.D 

.P 

A 

1932/33 

C 

.D 

.P 

A 

I. 

A. 

A. 

1933/34 

c 

D 

.P 

A 

I. 

A. 

A. 

1934/35 

I 

A. 

A. 

1935/36 

I 

A 

A. 

1936/37 

I 

A 

A. 

1937/38 

I 

A 

A. 

1938/39 

I 

A 

A. 

1939/40 

I 

A 

A. 

Em  29  de  Novembro  de  1939. 


Secção  de  Fiscalização 


25.653:978S000 
599:117$950 

3.238:968S000 
23.986:9G2S000 


4.297:0088000 

26.253:095$950 

27.225:870$000 
33.538:503$750 
35.276:412$900 
27.086:534$600 
33.024:667$600 
34.720:075$500 
13.552:236$000 


234.974:404$300 


Watson 

Chefe  da  Secção  de  Fiscalização 
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A    SUSPENSÃO    DO   REGIME  DE    QUOTAS  E  SEUS 
EFEITOS  NA  INDUSTRIA  AÇUCAREIRA  DE  CUBA 


Pouco  depois  de  iniciadas  as  hos- 
tilidades no  Europa  e  com  o  fim  de 
evitar  a  especulação,  o  governo  dos  lis- 
tados Unidos  deliberou  abolir  ó  regi- 
me de  quotas  pelo  qual.  como  se  sabe, 
era  feito  o  abastecimento  do  meren- 
do açucareiro  norte-americano .  Essa 
providência  que  parece  ter  um 
carater  provisório  a  julgar  pelas  de- 
clarações do  próprio  presidente  Ro- 
osevelt  —  afetou  diréla  e  seriamen- 
te a  industria  açucareira  de  Cubo. 
que  tem  nos  Estados  Unidos  o  prin- 
cipal escoadouro  da  sua  vultosa  pro- 
dução, sentindo-se  agora  ameaçada 
de  perdê-lo  pela  concorrência  dos  pro- 
dutores norte-americanos,  quer  os  do 
continente,  quer  os  das  áreas  insula- 
res, os  quais,  sem  limitação  e  gosan- 
do  de  proteção,  poderão  em  pouco 
■  tempo  desalojar  o  açúcar  cubano. 
Os  círculos  interessados  e  as  revistas 
especializadas  do  pais  antilhano  teem 
discutido  largamente  o  assunto,  pro- 
curando definir  os  efeitos  da  suspen- 
são do  regime  de  quotas  na  economia 
açucareira  de  Cuba.  Uma  análise 
objetiva  do  problema  fez  o  sr.  Alber- 
to Betancourt  em  artigo  publicado  /!<• 
numero  de  outubro  de  "Cuba  Eco- 
nómica ij  Financiera",  artigo  que  re- 
produzimos, em  continuação,  para. 
que  os  nossos  leitores  tenham  um  co- 
nhecimento eocato  dos  termos  em  que 
se  apresenta,  do  ponto  de  vista 
cubano,  a  suspensão  do  regime  de 
quotas  nos  Estados  Unidos. 

Desde  o  momento  em  que  o  governo  dos 
Estados  Unidos  aboliu  o  regime  de  quotas 
os  produtores  norte-americanos  de  açúcar, 
tanto  do  continente  como  das  possessões  in- 
sulares, ficaram  automaticamente  habilita- 
dos a  vender  naquele  mercado  todo  o  açú- 
car que  produzirem. 

Afim  de  estudar  os  efeitos  que  pode  ter 
sobre  a  industria  açucareira  cubana  a  ex- 
pansão daqueles  produtores,  começaremos 
discriminando  a  distribuição  do  consumo  dos 


Estados  Unidos  (estimativa  para  1939)  en- 
tre as  diferentes  áreas  que  abastecem  u 
mercado  norte-americano  : 

Beterraba  produzida  no  con- 


tinente   1.584.524  tons 

Cana    produzida   no  conti- 
nente   429.553  " 

Total  do  açúcar  da  area 

continental   2.014.077  tons. 

Hawaii  .  .     958 . 994  tons;. 

Porto  Rico   815.810  tons. 

Ilhas  Virgens   9.115  " 


Total  do  açúcar  das  áreas 

insulares   1 .783.919  tons 

Filipinas  (sem  pagar  direitos)  952.000  tom 

Filipinas  (pagando  direitos)  100.854  " 


Total  das  Filipinas   ...    1.052.854  tons. 

Cuba    1.954.303  tons 

Outros  países   27.004  " 


Total  dos  açúcares  es- 
trangeiros   3.034. 161  tons 

Estimativa  total  para 

1939    6.832.157  tons. 


Uma  vez  abolido  o  sistema  de  quotas, 
a  Florida  e  a  Louisiana  devem  intensificar 
as  suas  plantações  de  cana  e  podem  elevar 
a  sua  produção  a  1.700.000  toneladas,  em  vez 
das  429.553  toneladas  que  lhes  foram  distri- 
buídas para  este  ano.  Um  aumento  de 
1.270.447  toneladas  de  açúcar.  Do  mesmo 
modo  as  culturas  de  beterraba  também  se- 
rão intensificadas  em  todo  o  continente.  Por- 
to Rico  poderia  expandir-se  de  815.810  tone- 
ladas a  1.500.000  toneladas,  o  que  represen- 
taria um  aumento  liquido  de  684.190  tonela- 
das de  açúcar.  Havaii  e  as  Ilhas  Virgens 
também  poderão  expandir-se,  embora  não 
nos  seja  possível  fixar  a  quantidade  aproxi- 
mada por  não  dispormos  de  dados.  Quanto 
ás  Filipinas  parece-nos  que,  de  acordo  com 
a  lei  de  independência,  não  poderia  aumentar 
a  quota  de  952  mil  toneladas  que  lhe  foi  dis- 
tribuída para  1939. 

E'  indubitável  que  a  expansão  da  pro- 
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dução  das  áreas  continental  e  insulares  iria 
paulatinamente  desalojando  o  açúcar  cuba- 
no dos  mercados  norte-americanos .  Esse  efei- 
to terá  urn  carater  permanente,  de  vez  que 
não  podemos  admitir  que  o  governo  dos  Es- 
tados Unidos,  quando  tiver  de  controlar  no- 
vamente o  açúcar,  aniquile  a  sua  produção 
em  favor  da  nossa. 

O  deslocamento  dos  nossos  açúcares  se 
realizaria  da  seguinte  maneira: 

Aumento    da    produção  da 

área  continental   1.270.447  tons. 

Aumento    da    produção  de 

Porto  Rico  .   684.190  " 


Total  do  aumento  ...    1.954.637  " 
Esse  aumento  absorveria  completamen- 
te a  nossa  quota  de  abastecimento  do  mer- 
cado americano,  que  ascende  a  1.954.303  to- 
neladas para  1939. 

Devemos  assinalar  que  no  presente  es- 
tudo apenas  levamos  em  consideração  as 
áreas  registradas,  passando  por  alto  o  prová- 
vel aumento  da  beterraba  continental  e  da 
cana  de  Hawaii  e  das  Ilhas  Virgens. 

Do  exposto  se  compreende  facilmente 
que  num  período  de  dois  ou  três  anos,  pode- 
mos ser  substituídos  no  mercado  norte-ame- 
ricano  pelos  seus  próprios  produtores  conti- 
nentais e  insulares.  Daí  a  necessidade  im- 
periosa que  existe  para  nós  de  ser  restabe- 
lecido o  regime  de  quotas,  antes  que  comece 
a  expansão  das  plantações. 

Dir-se-á  que  nos  Estados  Unidos  o  custo 
da  produção  é  muito  mais  elevado  do  que  em 
Cuba.  Admitindo  que  seja  o  dobro  do  nosso, 
ainda  assim  os  açúcares  cubanos  estarão  em 
condições  similares  de  competência.  Supo- 
nhamos que  em  Cuba  o  custo  da  produção 
seja  de  1.50  centavos  por  libra;  a  esse  custo 
teríamos  de  acrescentar  1.50  centavos  de  di- 
reitos alfandegários  e  teríamos  um  custo,  nos 
Estados  Unidos,  de  3.00  centavos  por  libra 
de  açúcar.  Mesmo  que  o  açúcar  seja  produ- 
zido nos  Estados  Unidos  a  um  preço  de  3.00 
centavos  por  libra  ficaria  em  igualdade  de 
condições  com  o  nosso,  pois  que  não  é  one- 
rado por  direitos  alfandegários. 

Outro  argumento  consiste  em  dizer  que 
poderiamos  colocar  a  nossa  produção  no  mer- 
cado mundial,  prescindindo  assim  do  mer- 
cado norte-americano.  Nas  condições  exce- 
pcionais criadas  pela  guerra,  talvez  essa  seja 
uma  solução  económica  e  materialmente 
possível.  Em  tempos  normais,  nem  siquer 
podemos  pensar  em  escoar  os  nossos  açúca- 


res para  o  mercado  mundial,  onde  os  preços 
vigorantes  se  manteem  sempre  no  nível  de 
um  centavo,  por  libra,  preço  que  não  chega 
para  cobrir  as  despezas  de  produção  em 
Cuba,  que  é  aproximadamente  de  1,50  cen- 
tavos por  libra. 

A  pensar  só  no  presente,  é  claro  que  se- 
ria melhor  para  nós  vender  o  nosso  açúcar 
no  mercado  mundial,  que  atualmente  paga 
preços  mais  altos  que  os  Estados  Unidos. 
Mas  essa  seria  uma  atitude  suicida.  Não  po- 
demos deixar  de  pensar  no  futuro  que  se 
apresenta  sombrio  para  nós  cubanos,  se  não 
conseguirmos  do  governo  de  Washington  o 
restabelecimento  do  sistema  de  quotas. 

Com  efeito,  terminada  a  guerra,  os  pre- 
ços voltarão  aos  seus  níveis  normais.  Tería- 
mos então  de  procurar  novamente  o  mercado 
norte-americano  e  encontraríamos  a  traste 
realidade  que  tanto  tememos:  a  produção  se 
teria  expandido  a  ponto  de  suprir  com  sobras 
todas  as  necessidades  do  consumo. 

Que  faríamos  então  com  o  nosso  açúcar0 

Produzindo  apenas  o  açúcar  necessário 
ao  consumo  nacional  e  o  que  pode  ser  expor- 
tado para  o  mercado  mundial,  além  de  signi- 
ficar uma  nova  redução  nas  safras  cubanas  - 
cerca  de  60  por  cento  da  atual,  já  bastante 
reduzida  —  não  obteríamos  como  preço  mé- 
dio de  venda  mais  do  que  um  centavo  por 
libra.  Esse  preço  é  somente  60  por  cento  do 
custo  da  produção  atual,  custo  que  aumen- 
taria com  a  redução  das  safras,  visto  como  as 
despezas  fixas  de  reparação,  empregados, 
etc,  seriam  baseadas  em  um  numero  de  li- 
bras de  açúcar  consideravelmente  inferior. 
Em  tais  condições  a  industria  açucareis/a 
cubana  não  poderia  manter-se  e  o  s~u  fra- 
casso importaria  no  desmoronamer  to  da 
nossa  economia,  que  é  como  se  sabe  funda- 
da quasi  totalmente  no  açúcar. 

Se,  desgraçadamente,  não  conseguirmos 
agora  o  restabelecimento  do  sistema  de  quo- 
tas, que  foi  ha  pouco  abolido,  resta-nos  a  es- 
perança de  serem  as  quotas  postas  nova- 
mente em  vigor,  encerrada  a  guerra,  de 
acordo  com  as  declarações  que  o  presidente 
Roosevelt  fez  em  varias  oportunidades. 

Estará  Roosevelt  no  poder  quando  ter- 
minar a  guerra  ?  E  se  estiver  pensará  como 
pensa  agora?  E,  nesta  ultima  hipótese,  terá 
forças  para  se  opôr  às  correntes  adversas, 
políticas  e  económicas,  sobretudo  dos  legis- 
ladores da  Florida  e  da  Louisiana? 

Essas  três  perguntas,  verdadeiramente 
terríveis,  dificilmente  poderão  ser  respon- 
didas por  uma  afirmativa.  A  ultima,  sobre- 
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tudo,  parece-nos  que  terá  de  ser  respondida 
negativamente,  por  quanto,  concluída  a  guer- 
ra, e  na  oportunidade  de  se  exercer  novo  con- 
trole sobre  a  economia  açucareira,  será  difí- 
cil para  o  presidente  Roosevelt,  por  maior 
que  seja  a  sua  boa  vontade,  reduzir  a  pro 
dução  norte-americana,  que  terá  alcançado 
o  seu  máximo,  para  nos  dar  uma  quota  que 
nos  permita  subsistir. 

ANEXO 

Como  documentação  ao  artigo 
acima  reproduzido,  o  autor  acrescen- 
tou uma  demonstração  das  possibili- 
dades  de  expansão  da  produção  açu- 
careira da  Florida  e  da  Louisiana,  a 
qual  damos  a  seguir  : 

Antes  de  qualquer  outra  observação,  de- 
vemos notar  que  o  Departamento  de  Agri- 
cultura de  Washington  mantém  estações  ex- 
perimentais que  trabalham  incessantemente 
para  obter  uma  variedade  de  cana  que  re- 
sista aos  grandes  frios  e,  segundo  resultados 
comprovados  pelo  sr.  Julio  C.  Gonzalez,  con- 
seguirão dentro  em  pouco  esse  objetivo,  so- 
lucionando assim  o  único  problema  que 
teem  atualmente. 

Presentemente  está  sendo  cultivada  na 
Florida  uma  variedade  denominada  F-31-4-36. 
que  se  propaga  rapidamente.  Quando  essa 
variedade  ocupar  todas  as  áreas  canaveiras 
o  rendimento  deve  ultrapassar  os  12  por 
cento  contra  10,93  por  centos  obtido  na  safra 
de  1938  com  as  canas  ora  cultivadas. 

Existe  na  Florida  uma  vasta  região  — 
Everglades  —  que  o  governo  saneou,  con- 
vertendo-a  em  terrenos  de  incomum  fertili- 
dade. Se  todos  eles  forem  semeados,  produ- 
zirão, no  minimo,  800  mil  toneladas  de  açú- 
car, pois  ali  existem  canas  POJ  de  alto  ren- 
dimento. Também  em  800  mil  toneladas  po- 
demos estimar  as  possibilidades  da  Louisia- 
na, segundo  os  estudos  que  ali  fizeram  os 
srs.  Julio  C.  Gonzalez  e  Feliciano  Alderegia. 
Teriamos  assim  um  produção  total,  para  os 
Estados  Unidos,  de  1.700.000  toneladas,  que 
foi  precisamente  a  cifra  com  que  jogamos 
nos  estudos  comparativos  do  nosso  trabalho. 

Uma  prova  de  que  a  industria  açuca- 
reira dos  Estados  Unidos  atravessa  no  mo- 
mento uma  fase  de  prosperidade,  depois  de 
introduzir  variedades  resistentes  ao  frio  e  de 
alto  rendimento,  está  no  fato  de  que  em  1937 
e  1938  começaram  a  funcionar,  respectiva- 
mente, duas  novas  usinas,  "Ibéria",  e  "Breaux 
Bridge",  a  primeira  com  a  capacidade  diária 
de  160  mil  arrobas  e  a  segunda  com  uma  ca- 


pacidade de  100  mil  arrobas  por  dia.  Ambas 
são  sociedades  cooperativas. 

Em  1933  a  Lousiana  produziu  205  mil 
toneladas  de  açúcar,  produção  que  em  1937 
foi  elevada  para  410  mil,  toneladas.  Esta  ul- 
tima cifra  foi  ultrapassada  em  1938.  Em 
1934,  como  consequência  da  lei  Costigan- 
Jones.  os  preços  alcançaram  níveis  tão  altos 
quanto  os  de  1909  e  1914  e  desde  então  se  con- 
servaram em  índices  remunerativos  para  os 
produtores  americanos. 

Os  colonos  obtiveram  para  as  suas  canas 
um  preço  de  cerca  de  5,75  dollars  por  cem 
arrobas  c'e  cana,  quando  um  plantador 
cubano  não  consegue  mais  de  2,25  dollars 
pela  mesma  quantidade,  a  um  preço  de  1.50 
centavos  a  libra  de  açúcar.  O  salário  dos 
trabalhadores  é  mais  ou  menos  2  dollars 
diários;  o  operário  rural  de  Cuba.  durante  a 
safra,  não  ganha  mais  de  1  dollar  a  1,20 
dollars. 

Não  obstante  o  alto  custo  da  cana  e  os 
salários  elevados  que  se  pagam  em  Louisia- 
na, os  industriais  teem  conseguido  nos  úl- 
timos anos  excelentes  lucros.  Uma  fabrica 
de  350  mil  sacos,  por  exemplo,  obteve  em 
1937  um  lucro  de  cerca  de  1  milhão  de  dol- 
lars, de  acordo  com  os  dados  colhidos  pelo 
sr.  Julio  C.  Gonzalez,  na  sua  recente  visita 
àquela  área  açucareira. 

Em  1934,  os  colonos  de  Louisiana  apura- 
ram na  venda  das  suas  canas  11  milhões  de 
pesos,  quantia  que  ascendeu  em  1937  a  21 
milhões,  quasi  o  dobro.  Paralelamente  a  esse 
aumento  do  valor,  os  trabalhadores  também 
receberam  maiores  salários,  pois  que  a  quan- 
tidade de  cana  cortada  foi  em  1937  o  dobro 
da  de  1934. 

Em  face  desses  compensadores  resulta- 
dos, é  indubitável  que  os  agricultores  da  Flo- 
rida e  da  Louisiana  sentem-se  estimulados  a 
dilatar  ainda  mais  a  sua  capacidade  de  pro- 
dução, agora  sobretudo  que  podem  vender 
açúcar  sem  limites.  Somente  a  conservação 
do  sistema  de  quotas  poderia  conter  a  expan- 
são dos  produtores  de  açúcar  daqueles  dois 
Estados. 

Abolindo  o  sistema  de  quotas,  o  governo 
norte-americano  possibilitou  o  aumento  d;- 
produção  de  açúcar  do  país.  E  o  açúcar  pro- 
duzido a  mais  seria  absorvido  pelo  mercado 
interno,  onde  o  nosso  açúcar  seria  paulati- 
namente desalojado. 

Todos  esses  dades  podem  ser  facilmente 
comprovados  por  qualquer  pessoa  que  visi- 
te Florida  e  Louisiana,  tenha  conhecimento 
da  indústria  e  saiba  ver  as  coisas  através  do 
prisma  da  realidade. 
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CONSELHO  INTERNACIONAL  DO  AÇÚCAR 


Damos  a  seguir  o  artigo  publicado  pelo 
"Manchester  Guardian",  no  dia  1  de  setem- 
bro ultimo,  a  respeito  do  Conselho  Interna- 
cional do  Açúcar.  O  conhecido  jornal  britâ- 
nico critica  o  plano  de  regulamentação  do 
mercado  açucareiro  internacional  que  serve 
de  base  ao  funcionamento  do  Conselho,  achan- 
do que  o  mesmo  não  é  bastante  eficiente  e 
plástico  para  atender  a  todos  os  problemas 
que  surgem  nos  dominios  da  economia  açuca- 
reira internacional.  E'  o  seguinte  o  artigo  em 
aprêço  : 

"Da  mesma  maneira  que  o  controle  do  es- 
tanho e  da  borracha,  o  plano  internacional 
do  açúcar  é  uma  regulamentação  entre  os  go- 
vernos de  um  certo  numero  de  países.  Tem, 
todavia,  poucos  pontos  em  comum  com  os  pla- 
nos anteriores.  E  como  abrange  tanto  os  paí- 
ses produtores  como  os  consumidores,  o  seu 
objetivo  pode  parecer,  à  primeira  vista,  mais 
amplo  que  o  dos  planos  referentes  ao  estanho 
e  à  borracha,  que  compreendem  apenas  os 
países  produtores.  Na  verdade,  o  plano  de 
controle  do  açúcar  é  um  acordo  de  constitui- 
ção relativamente  fraca,  a  sua  eficiência  e  in- 
fluência sendo  muito  menores  do  que  as  de 
quaisquer  outros  planos  governamentais  de 
controle. 

Isso  se  deve  precípuamente  às  condições 
especiais  do  mercado  açucareiro  .internacio- 
nal. A  ultima  guerra  desfez  completamente 
o  equilíbrio  entre  a  produção  e  o  consumo  de 
açúcar,  do  que  resultou  a  formação  de  in- 
transponíveis barreiras  de  impostos  de  im- 
portação e  subsídios  diretos  e  indiretos  na 
maior  parte  dos  países  consumidores.  Estes, 
na  sua  quasi  totalidade,  atingiram  agora  um 
alto  grau  de  independência  e  em  alguns  ca- 
sos chegaram  a  transformar-se  em  exporta- 
dores. Como  essas  transformações  basearam- 
se  principalmente  em  considerações  de  natu- 
reza política,  é  evidente  que  a  tentativa  no 
sentido  de  formular  uma  regulamentação  in- 
ternacional para  os  negócios  do  açúcar  está 
sujeita  a  limitações.  Enquanto  a  produção  e 
o  consumo  de  açúcar  no  mundo  alcançam  a  ci- 
fra de  quasi  trinta  milhões  de  toneladas  por 
ano,  o  mercado  livre  mundial  abrange  so- 
mente cerca  de  um  decimo  do  total.  O  plano 
internacional  do  açúcar  regula  apenas  o  mer- 
cado livre  e  justamente  pela  estreiteza  do  seu 
raio  de  ação  é  que  se  torna  vulnerável. 


PRODUTORES  E  IMPORTADORES 

O  acordo  internacional  do  açúcar  foi  ne- 
gociado numa  conferência,  da  qual  partici- 
param os  principais  produtores  e  importado- 
res de  todo  o  mundo.  A  conferência  realizou- 
se  em  Londres,  sob  a  presidência  do  falecido 
sr.  Ramsay  Mac  Donald,  em  5  de  abril  de 
1937,  e  encerrou  os  seus  trabalhos  em  6  de 
maio  do  mesmo  ano  com  a  assinatura  do 
acordo,  que  obteve  a  adesão  de  vinte  e  um 
países  grandes  produtores  e  importadores,  ex- 
ceto  o  Japão.  Três  países,  —  a  China,  a  Fran- 
ça e  a  Iugoslavia  —  ainda  não  ratificaram 
formalmente  o  acordo,  sendo  que  nos  dois 
últimos  o  processo  de  ratificação  deverá  ser 
concluído  dentro  de  pouco  tempo.  O  objeto 
do  acordo  é  "estabelecer  e  manter  uma  rela- 
ção ordenada  entre  a  oferta  e  a  procura  do 
mercado  mundial  do  açúcar",  devendo  os  paí- 
ses signatários  "assegurar  aos  consumidores 
um  suprimento  adequado  de  açúcar  a  um 
prêço  razoável,  preço  que  deverá  incluir,  além 
do  custo  de  produção,  uma  margem  razoável 
de  lucro  pra  os  produtores  eficientes". 

Para  obter  os  resultados  visados,  aos  três 
países  exportadores  signatários  do  acordo  fo- 
ram distribuídas  as  chamadas  quotas  básicas, 
num  total  de  3.622.500  toneladas  métricas 
por  ano  quota,  que  coincide  com  a  estação 
açucareira  internacional  (1  de  setembro  a  30 
de  agosto) ;  além  disso,  foi  estabelecida  uma 
quota  de  reserva  de  47.500  toneladas  para 
ficar  à  disposição  dos  governos  que,  mesmo 
não  tendo  recebido  quotas  separadas,  este- 
jam em  condições  de  exportar  excessos  ines- 
perados da  sua  produção. 

Em  anos  normais  essas  quotas  básicas 
são  muito  altas.  Sucede  que  os  poderes  do 
Conselho  Internacional  do  Açúcar,  constituí- 
do para  administrar  o  plano,  são  muito  limi- 
tados, não  lhe  sendo  fácil  fazer  o  ajustamento 
das  quotas.  Nos  dois  primeiros  anos  de  fun- 
cionamento do  plano  (safras  de  1937-38  e 
1933-39),  o  Conselho  Internacional  do  Açúcar 
foi  autorizado,  a  reduzir  as  quotas  de  expor- 
tação, quando  necessário,  numa  proporção 
uniforme  de  cinco  por  cento.  Além  dessa  re- 
dução, os  ajustamentos  têm  sido  feito  me- 
diante cessões  voluntárias,  um  fato  que  es- 
torva seriamente  o  funcionamento  do  plano. 
A  oposição  de  um  único  país  membro  com 
direito  a  quota  pode  anular  agora  qualquer 
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regulamentação  de  quotas  de  carater  geral. 
Não  se  concede  o  direito  de  transferir  quotas 
não  utilizadas  de  um  país  para  outro,  embora 
haja  a  este  respeito  uma  exceção  para  a 
Boémia  e  a  Moravia.  Transferências  de  quo- 
tas de  um  país  para  outro  não  são  permiti- 
das . 

O  plano  não  regula  a  produção  direta- 
mente.  Contem,  no  entanto,  disposições  esta- 
belecendo que  os  estoques  nos  vários  países 
contratantes  não  devem  exceder  25  por  cen- 
to da  produção  anual  fixada  em  data  certa 
de  cada  ano  e  aceita  pelo  Conselho.  Certas 
modificações  foram  combinadas  entre  alguns 
países,  mas  essas  combinações  não  afetam  a 
posição  geral  dos  estoques.  Afim  de  preve- 
nir uma  contração  do  mercado  livre,  alguns 
países,  à  frente  o  Reino  Unido,  concorda- 
ram em  não  exceder  os  limites  estabelecidos 
da  produção  e  da  exportação. 

O  CONSELHO 

O  Conselho  Internacional  do  Açúcar,  que 
administra  o  plano  internacional,  tem  a  sua 
séde  permanente  em  Londres.  O  Conselho 
é  composto  de  delegados  representantes  de 
todos  os  governos  membros;  além  do  conse- 
lho geral,  ha  ainda  uma  comissão  executiva 
de  nove  membros,  dos  quais  três  represen- 
tam os  produtores  de  açúcar  de  cana.  três 
os  produtores  de  açúcar  de  beterraba  e  três 
os  países  importadores.  O  Conselho  deve 
reunir-se  ao  menos  uma  vez  por  ano,  poden- 
do ser  convocado  em  qualquer  momento  pelo 
seu  presidente.  No  caso  de  o  solicitarem  a 
comissão  executiva  ou  cinco  dos  países  con- 
tratantes a  convocação  deve  ser  feita  imedia- 
tamente. O  quorum  necessário  para  uma  reu- 
nião é  de  um  terço  pelo  menos  dos  países  sig- 
natários. O  Conselho  pode  também  tomar 
decisões  por  correspondência  entre  o  presi- 
dente e  as  delegações,  bastando,  porém,  a 
oposição  de  uma  delegação  para  invalidar 
qualquer  deliberação  tomada  por  esse  meio. 

Com  algumas  exceções,  todas  as  decisões 
do  Conselho  são  tomadas  por  uma  simples 
maioria  de  votos  dos  governos  presentes  à 
reunião.  Reduções  de  quotas,  concessão  de 
quotas  adicionais  e  algumas  outras  questões 
somente  com  a  presença  de  todos  os  membros 
do  Conselho  podem  ser  resolvidas.  A  comis- 
são executiva  pode  exercer  quaisquer  pode- 
res que  lhe  sejam  delegados  pelo  Conselho. 
Se  a  comissão  executiva  entender,  em  qual- 
quer momento,  que  as  quotas  fixadas  para 
um  ano  não  são  suficientes  para  atender  às 


necessidades,  pode  fazer  ao  Conselho,  por 
telegrama,  as  recomendações  que  lhe  pare- 
cerem convenientes  e  solicitar  resposta  tam- 
bém por  telegrama.  Se  essas  recomendações 
não  forem  aprovadas  dentro  de  cinco  dias, 
deverá  ser  convocada  uma  reunião  plena  do 
Conselho  imediatamente.  A  comissão  exe- 
cutiva deve  reunir-se  sempre  que  o  presiden- 
te o  considere  necessário  ou  quando  o  soli- 
citarem dois  membros. 

O  plano  de  regulamentação  do  mercado 
livre  do  açúcar  começou  a  funcionar  em  1 
de  setembro  de  1937  e  continuará  por  cinco 
anos  a  partir  daquela  data. 

UM  ACÔRDO 

Na  sua  forma  atual,  o  plano  internacio- 
nal do  açúcar  não  passa  de  um  acordo  de  re- 
duzida eficiência.  Não  atinge  os  problemas 
centrais  que  provocam  as  perturbações  no- 
tadas presentemente  no  mercado  açucareiro 
—  o  ajustamento  da  capacidade  de  produção 
e  a  redução  dos  subsídios  e  ónus  fiscais  exis- 
tentes. O  artigo  5.°  do  acordo  afirma  sim- 
plesmente em  relação  ao  problema  dos  im- 
postos que  "os  governos  concordam  que.  na 
medida  do  possível,  deverão  se  esforçar  para 
reduzil-os".  Mas,  no  tocante  à  regulamenta- 
ção do  acanhado  mercado  livre  internacional 
o  plano  não  se  mostra  bastante  eficiente  nem 
bastante  plástico  para  assegurar  o  êxito  do 
seu  funcionamento  nessa  limitada  tarefa. 

Durante  a  primeira  safra  em  que  operou 
o  plano,  os  preços  do  açúcar  mantiveram-se 
baixos  devido  aos  grandes  suprimentos.  No 
segundo  ano,  entretanto,  os  preços  se  eleva- 
ram bruscamente  em  consequência  das  redu- 
ções de  colheitas  em  algumas  zonas  produto- 
ras como  a  índia  e  o  continente  europeu. 
Providências  para  suprir  essa  falta  já  fo- 
ram tomadas.  Contudo  a  maneira  como  o 
Conselho  atendeu  a  esse  problema  mostrou 
claramente  as  deficiências  do  plano. 

Tem-se  a  impressão  de  que  o  mercado 
livre  do  açúcar  ficaria  em  melhores  condi- 
ções se  não  existisse  o  plano;  ao  contrario, 
devido  à  estreiteza  do  mercado,  a  cooperação 
mesmo  fraca,  dos  países  produtores  seria  va- 
liosa. E  se  quiserem  que  o  plano  se  torne  de 
fato  eficiente  é  indispensável  dilatar  grande- 
mente os  poderes  do  Conselho  no  que  se  re- 
fere à  permuta  de  quotas.  Infelizmenie,  não 
ha  por  enquanto  indícios  de  que  os  governos 
contratantes  desejem  fazer  as  modificações 
necessárias  para  dar  maior  plasticidade  ao 
plano  à  luz  da  experiência  dos  dois  anos  de 
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funcionamento.  Tudo  considerado,  o  plano, 
na  sua  forma  atual,  enquanto  reduz  a  com- 
petição no  mercado  livre,  não  é  bastante  for- 
te para  satisfazer  integralmente  as  dificul- 
dades do  mercado." 


Em  alguns  circulos  açucareiros  mun- 
diais, tem-se  falado  insistentemente  na  pos- 
sibilidade de  ser  anulado  o  acordo  internacio- 
nal, em  consequência  da  guerra.  A  esses  co- 
mentários, que  circularam  principalmente 
em  Nova  York  opõe  "The  International  Su- 
gar Journal"  formal  desmentido,  explicando 
no  número  de  outubro  o  mecanismo  do  Acor- 
do para  atender  a  situações  excepcionais  de- 
correntes de  guerras  em  que  se  vejam  en- 
volvidos os  governos  contratantes.  A  nota  de 
"The  International  Sugar  Journal"  é  a  se- 
guinte : 

"Ao  contrario  das  apressadas  suposições 
correntes  em  alguns  circulos  interessados  na 
venda  do  açúcar,  especialmente  os  de  Nova 
York,  o  Acordo  Internacional  do  Açúcar  não 
deixa  de  existir  pelo  fato  de  predominar  o 
estado  de  guerra  entre  alguns  países  euro- 
peus. No  artigo  51  do  Acordo  encontram-se 
disposições  referentes  a  contingências  exce- 
pcionais, guerra  inclusive.  De  acordo  com 
esse  artigo,  qualquer  governo  contratante, 
desde  que  seja  envolvido  em  hostilidades, 
pode  solicitar  ao  Conselho  a  suspensão  das 
suas  obrigações.  Não  atendida  a  solicitação, 
tem  o  governo  o  direito  de  comunicar  ao  Con- 
selho a  sua  retirada  de  Acordo.  O  Conselho 
é  obrigado,  dentro  de  60  dias,  a  decidir  sobre 
os  pedidos  de  suspensão  de  obrigações;  a  de- 
cisão de  retirar-se  do  Acordo  tomada  por 
qualquer  governo  contratante  começará  a 
vigorar  somente  30  dias  depois  de  ter  sido 
comunicada  ao  governo  inglês.  Dispõe  ainda 
o  artigo  mencionado  que  se  um  governo  con- 
tratante comunica  o  seu  desejo  de  abandonar 
o  Acordo,  os  demais,  dentro  do  praso  estipu- 
lado de  tres  mêses,  pódem  também  avisar  que 
se  afastam  do  Acordo.  Presentemente,  até 
15  de  setembro  nenhum  dos  governos  contra- 
tantes solicitou  ao  Conselho  suspensão  das 
suas  obrigações,  não  havendo,  portanto,  ques- 
tões nesse  sentido  a  resolver.  Aliás,  o  Conse- 
lho tem  um  praso  de  60  dias  para  deliberar 
sobre  se  concede  ou  não  dispensa  sine  die  a 
qualquer  país  que  o  solicitar. 

E'  cedo  ainda  para  se  fazer  qualquer  afir- 
mativa sobre  se  o  Conselho  poderá  manter 
as  suas  regras  e  obrigações  no  curso  de  uma 


guerra  provavelmente  longa.  Será  necessá- 
rio agir  com  muita  tolerância  para  atender  a 
alguns  países  que  não  poderão  cumprir  in- 
tegralmente as  suas  obrigações.  De  qualquer 
modo,  é  preferível  que  o  Conselho  Interna- 
cional do  Açúcar  continue  em  funcionamento 
durante  a  guerra  atual,  mesmo  que  se  res- 
trinjam as  suas  atividades,  de  forma  que, 
quando  se  encerrarem  as  hostilidades,  possa 
retomar  a  sua  tarefa  no  ponto  em  que  fora 
interrompida.  A  revogação  completa  de  todo 
o  Acordo  pelo  fato  de  alguns  países  contratan- 
tes estarem  em  guerra  permitiria  a  produção 
sem  limites,  o  que  seria  anular  tudo  quanto 
o  Acordo  poude  laboriosamente  realizar". 


UMA  BETERRABA  DE  TAMANHO 
EXCEPCIONAL 

Segundo  o  "British  Sugar  Review",  numa 
loja  rJe  Manea,  Cambs.,  foi  exposta  uma  beterra- 
ba, colhida  na  plantação  de  Mr.  F.  Collins,  a  qual 
pesava  13  libras  e  5  onças,  o  que  corresponde,  no 
sistema  métrico,  a  6  quilos  e  42  gramas. 
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DA  AGRICULTURA   ECONOM1CO-SOCIAL  DO 
ESTADO  DE  SERGIPE 


Adrião  Caminha  Filho 


Disse  um  filósofo  chinês:  "A  prosperi- 
dade pública  é  semelhante  a  uma  árvore;  a 
agricultura  está  na  raiz;  a  industria  e  o  co- 
mércio estão  nos  ramos  e  nas  folhas.  Se  a 
raiz  vem  a  sofrer,  as  folhas  caem,  os  ramos 
se  destacam  e  a  árvore  morre." 

A  agricultura  construiu  a  civilização  e 
é  a  base  de  todas  as  nações  porque,  primei- 
ramente, o  homem  tem  que  comer  e  vestir. 
Se  analisarmos  a  vida  dos  países  mais  flo- 
rescentes do  mundo,  onde  quer  que  chegue- 
mos nas  nossas  investigações,  encontramos  os 
seus  alicerces  na  cultura  da  terra,  na  produ- 
tividade agrícola  dos  seus  solos.  Somente  os 
países  velhos,  experimentados,  com  lastro 
seguro  e  oriundo  da  agricultura,  podem  dedi- 
car-se  às  explorações  extrativas,  vantajosa- 
mente. Países  novos  como  o  Brasil,  onde 
muito  ha  que  fazer  e  ;  avançar  dentro  da 
relativa  •  rapidez  do  seu  desenvolvimento, 
teem  que  ser  agrícolas  por  excelência.  Deba- 
temo-nos  diante  de  dificuldades  tremendas 
desde  o  analfabetismo  do  nosso  povo  até  os 
problemas  de  transporte  para  as  produções 
do  interior. 

De  um  modo  geral  as  nossas  dificuldades 
teem  a  sua  principal  origem  no  fator  geográ- 
fico, na  grandiosa  extensão  territorial  da  nos- 
sa pátria  para  uma  população  ínfima,  hete- 
rogénea, carecente  dos  meios  de  instrução  e 
de  produção.  O  fracionamento  da  nação  nos 
seus  20  Estados  e  um  território,  como  medida 
indispensável  ao  seu  desenvolvimento  eco- 
nómico administrativo,  é  sem  dúvida  um  dos 
mais  sérios  problemas  dados  os  erros  cometi- 
dos. Em  verdade,  fomos  divididos  geografi- 
camente por  um  sistema  politico-administra- 
íivo  puro  e  não  como  deveria  ser,  por  um 
método  poIiírco-admjnistraíivG  económico. 
Não  se  ativeram  os  nossos  predecessores, 
aqueles  que  nos  deram  a  atualidade  brasilei- 
ra nas  suas  sequentes  mutações  governamen- 
tais, à  divisão  administrativa  baseada  nas 
zonas  fisiográficas  e  fitogeográficas  do  ter- 
ritório, ou  seja,  em  melhores  palavras,  nas 
zonas  de.  produção.  E  foi  criado  o  regime 
heterogéneo  de  área  e  de  possibilidades  am- 
bientais agrícolas,  dos  grandes  e  dos  peque- 


nos Estados;  aqueles  ricos  de  meios  diversifi- 
cados para  a  produ  j  e  êstes  acanhados  nas 
suas  reservas  económicas. 

Perante  uma  situação  de  fáto,  cuja  solu- 
ção não  se  apresenta  senão  com  uma  nova  di- 
visão administrativo-econòmica,  difícil  de  ser 
aplicada  por  motivos  os  mais  complexos  e 
variados,  resta  aos  Estados  de  perímetro  re- 
duzido a  intensificação  e  ampliação  dos  seus 
recursos  naturais,  quer  agrícolas,  quer  extra- 
tivos,  no  sentido  da  manutenção  de  sua  eco- 
nomia e  da  circulação  da  riqueza  em  benefí- 
cio das  suas  populações. 

A  agricultura  hodierna  é  a  agricultura 
económica.  Não  basta  que  os  solos  cultiva- 
dos produzam,  mas  é  imprescindível  que  a 
produção  das  culturas  alcance  um  índice 
económico,  isto  é,  remunerativo,  capaz  de  ar- 
car com  os  custos  dessa  produção,  do  seu  be- 
neficiamento,  do  seu  transporte  e  até  da  sua 
industrialização,  sem  o  que  será  uma  agri- 
cultura deficitária.  Por  outro  lado,  não  só 
a  competição  e  a  concorrência  dos  outros  paí- 
ses como  principalmente  o  índice  capital 
individual  do  homem  brasileiro,  devido  a  si- 
tuação económica  do  país,  excessivamente 
baixo  para  o  índice  aquisitivo,  exigem  um 
menor  custo  unitário  de  produção.  E'  preci- 
so produzir  mais  e  melhor  em  menor  área 
Como  caso  típico  recente,  para  exemplificar, 
citaremos  a  limitação  da  produção  açucarei- 
ra que  obrigou  os  usineiros  a  uma  produção, 
mais  intensiva  e  mais  barata,  de  molde  a  ga- 
rantir a  sua  indústria. 

A  agricultura  é  um  fim  para  o  operário 
agrícola,  para  o  homem  rural  no  sentido  exato 
da  palavra,  que  cultivam  a  terra  sem  pro- 
curar a  razão  ou  atender  às  regras  práticas 
adotadas.  Éstes  sabem  que  plantando  dá  e 
isso  lhes  é  suficiente. 

A  agricultura  é  umu  arte  para  o  agricul- 
tor, que  mais  esclarecido  se  apoia,  com  o  co- 
nhecimento de  causa,  ncs  preceitos  da  técni- 
ca e  da  ciência.  E'  que  êle  tem  a  compreen- 
são da  necessidade  do  ganho,  do  lucro  e  do 
progresso. 

A  agricultura  é  uma  ciência  para  o  agró- 
nomo, que"  procura  as  causas  e  os  efeitos  do 
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fenómeno  que  observa  e  que  ele  faz  criar  sob 
regras  fundamentais .  E'  êle  a  base,  pelas  suas 
investigações  e  resultados  concludentes,  que 
determina  e  orienta  a  agricultura  racional  e 
os  seus  métodos  de  produção;  que  pelos  mé- 
todos, experimental  e  educacional,  estimula 
a  introdução  de  novas  culturas. 

A  agricultura  racional  tem  de  se  gerir 
sob  a  orientação  técnica  na  solução  dos  pro- 
blemas locais,  de  modo  a  lhe  determinar  uma 
produção  económica,  e  só  ela,  assim  prati- 
cada, resolverá  o  problema  de  radicação  das 
populações  no  interior,  evitando  a  deserção 
do  campo  que  constitue  um  dos  maiores  pro- 
blemas sociais. 

E'  preciso  dar  conforto  e  alegria  à  gente 
do  campo,  criar  escolas  e  difundir  as  assis- 
tências médicas  e  dentárias,  instituir  meios 
e  motivos  de  divertimento.  Mas  tudo  isso  de- 
pende de  riqueza  que  somente  a  agricultura 
diversificada  pode  criar.  São  as  populações 
rurais  a  possibilidade  de  desenvolvimento 
do  Estado  e  é  no  interior  que  estão  as  matri- 
zes da  sua  economia  e  do  seu  progresso.  Para 
êle,  interior,  para  as  suas  necessidades  é  que 
o  Governo  deve  voltar  as  suas  vistas  e  pro- 
mover todos  os  auxilios.  E'  preciso  cuidar  da 
raiz  da  árvore,  dar-lhe  elementos  capazes  de 
ativar  o  seu  desenvolvimento  e  assegurar  o 
seu  vigôr. 

A  agricultura  de  Sergipe,  ou  seja  a  sua 
economia,  assentou  até  hoje  nas  culturas  da 
cana  do  açúcar  e  do  algodão  seguindo-se  em 
caráter  menos  acentuado,  a  do  côco  e  do 
arroz.  Mas  Sergipe  pode  produzir  em  abun- 
dância a  mandioca,  o  milho,  o  feijão,  o  fumo, 
o  amendoim,  a  mamona,  a  batata.  Sergipe 
pode  abastecer  o  Norte  com  arroz  desde  que 
se  pratique  a  cultura  dêste  cereal  como  é  ne- 
cessário. 

O  problema  da  lavoura  canavieira  é,  na 
sua  generalidade,  um  problema  sério,  talvez 
mais  grave  do  que  pensamos,  não  só  pela  li- 
mitação obrigatória  da  produção  como  prin- 
cipalmente pelo  estado  de  depauperamento 
económico  em  que  se  encontra  a  maioria  das 
usinas. 

Terra,  trabalho  e  aparelhamento  são  os 
agentes  da  produção,  são  a  energia  económi- 
ca. Capacidade  e  eficiência  são  as  dimensões 
da  produtividade  dessa  energia,  proporcio- 
nais ao  fator  capital. 

Realmente,  a  indústria  açucareira  ser- 
gipana, com  raras  exceções)  não  progrediu 
nem  acompanhou  a  evolução  verificada  nos 
outros  Estados.  Muito  ao  contrário,  ela  se 
ateve  à  dominância  de  um  atavismo  e  de  uma 


rotina  que  culminou  na  situação  atual  de  in- 
suficiência económica.  E'  obvio  que  usinas 
com  uma  produção  de  mil  e  poucos  sacos  de 
açúcar,  mal  ajambradas,  com  maquinismos 
antiquissimos  e  dificuldades  de  toda  sorte, 
sem  aparelhos  para  o  aproveitamento  dos  sub- 
produtos, principalmente  do  álcool,  possam 
produzir  remunerativamente  e  assim  com- 
petir no  mercado  aberto  de  açúcar.  Quando 
muito,  apenas  produzem  escassamente  para 
a  sua  manutenção,  sem  reservas  para  propul- 
sionar e  incentivar  a  energia  económica  a  que 
aludimos,  e  dêsse  modo  nenhuma  vantagem 
trazem;  nenhum  bem,  nenhuma  riqueza  ad- 
veem  para  a  coletividade,  para  o  desenvolvi- 
mento local  e  para  a  comunidade  rural. 

Mais  se  agrava  a  situação  quando  as  exi- 
gências do  mundo  cuja  situação  atual  é,  pa- 
radoxalmente, a  da  miséria  na  abundância, 
criaram  as  questões  sociais  e  o  regime  tra- 
balhista, gravando  a  produção  enormemente 
de  encargos  a  que  muitas  usinas  não  resisti- 
ram e  outras  mais  se  enfraqueceram.  A  ques- 
tão do  salário  mínimo,  uma  necessidade  so- 
cial dentro  da  atual  situação  económica  bra- 
sileira, é  outro  problema  cuja  solução  sem 
dúvida  virá  influir  de  forma  acentuada  nos 
pequenos  usineiros. 

Como  atender  então  à  gravidade  da  si- 
tuação ? 

Ao  problema  económico,  solução  econó- 
mica primeiramente. 

Duas  são  as  soluções.  Uma  resolvendo 
uma  necessidade;  a  outra,  mais  interessante, 
mais  avançada  para  a  atualidade  política- 
econômica-social  do  Estado,  por  isso  mesmo 
d?  mais  difícil  aplicação  dadas  a  soma  e  n 
complexidade  dos  interesses  em  jôgo,  solucio- 
naria um  problema. 

A  primeira  seria  o  regime  protecionista 
do  Estado,  estendendo  a  rêde  do  serviço  de 
cooperação  agrícola,  assistindo,  assim,  aos  pe- 
quenos proprietários  e  usineiros  com  conjun- 
tos de  motocultura,  permitindo-lhés  a  mo- 
bilização de  suas  terras  e  a  cultura  racional, 
garantindo-lhes  maior  rendimento  por  área 
cultivada  e  menor  custo  unitário  de  produ- 
ção. Esta  solução  é  fácil  e  bastaria  a  taxa  do 
fomento,  arrecadada  p?lo  governo  e  aplica- 
da como  estatuiu  o  decreto  de  sua  criação, 
para  permitir  francamente  a  sua  execução. 

Entretanto,  a  agricultura  tem  sua  alavan- 
ca poderosa  na  cooperação.  Agricultura  do 
futuro,  seguirá  a  rota  que  se  observa  em  mui- 
tos países,  da  cooperação,  enquadrada  nos  sis- 
temas cooperativistas  e  sindicalistas  sob  a 
égide  dos  govêrnos. 
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A  centralização  da  indústria  açucareira 
seria  a  exata  solução  do  problema,  como  alu- 
dimos anteriormente.  Todos  por  um  e  um 
por  todos,  eis  o  lema  que  levaria  à  lavoura  e 
à  indústria  sergipana  a  igualdade  económi- 
ca e,  concomitantemente,  às  populações,  a 
riqueza,  o  conforto  e  a  alegria.  Seria  o  flo- 
rescimento do  interior,  o  ressurgir  dos  muni- 
cípios e  das  suas  cidades.  Demais,  o  agrupa- 
mento das  usinas  de  produção  reduzida,  em 
fábricas  maiores,  modernamente  aparelhadas, 
traria  como  consequência  outras  possibilida- 
des para  a  agricultura  diversificada,  de  vez 
que  sobrariam  terras  para  a  cultura  de  ou- 
tras lavouras,  mais  compensadoras,  das  sub- 
sidiárias e  de  primeira  necessidade.  De  uma 
verdade  fiquemos  certos:  a  lavoura  e  a  in- 
dústria açucareira  teem  que  progredir,  teem 
que  avançar  e  acompanhar  assim  o  desen- 
volvimento das  suas  congéneres  nos  ou- 
tros Estados,  principalmente  os  do  Sul  que 
dispõem  ainda  de  melhores  vantagens  geo- 
gráficas e  económicas,  pois,  do  contrário,  não 
resistirão  à  concorrência  e  à  competição  no 
mercado  aberto. 

Não  somos  contra  as  pequenas  usinas  mas 
advertimos  do  perigo  que  elas  correm.  Tan- 
to isso  é  verdade  que  pleiteamos  ao  governo, 
nas  nossas  sugestões,  o  seu  auxílio  enérgico  e 
imediato  aos  pequenos  usineiros,  por  inter- 
médio da  cooperação  agrícola.  Apenas,  ana- 
lisamos a  questão  no  seu  verdadeiro  aspe- 
cto, na  sua  realidade  evidente.  E'  unicamen- 
te uma  advertência  amiga. 

A  monocultura  tem  sido,  por  outro  lado, 
um  impecilho  ao  progresso  do  interior  de 
Sergipe.  De  um  modo  geral  o  que  se  vê  é  a 
prática  condenada  do  plantio  intercalado  com 
a  cana  de  açúcar,  em  reduzidíssima  escala, 
do  feijão  e  do  milho.  Ternos  que  enveredar 
por  uma  diretriz  diversa  daquela  até  agora 
observada:  a  da  agricultura  diversificada.  E' 
preciso  que  não  só  o  proprietário  agrícola, 
como  o  próprio  operário  rural,  por  êle  esti- 
mulado e  auxiliado,  se  capacitem  da  neces- 
sidade de  produzir  em  abundância  os  géne- 
ros de  primeira  necessidade. 

A  verdadeira  trajetória  que  o  Governo 
do  Estado  tem  de  traçar  e  executar  é  a  da 
produção  de  riqueza  circulante  e  a  formação 
da  economia  interna  sob  o  seu  tríplice  as- 
pecto: —  agro-industrial-pecuário. 

A  agricultura  moderna  é  a  agricultura 
industrializada.  Tem  o  poder  público  a  pre- 
cípua obrigação  de  difundir  as  possibilidades 
de  beneficiamento  e  industrialização  dos 
produtos  agrícolas  de  modo  a  livrá-los  dos 


ónus  dos  intermediários,  eximindo-os  das 
especulações,  de  outras  naturezas  e  garantin- 
do mercados  e  preços  compensadores.  E'  pre- 
ciso que  o  lucro  do  agricultor  seja  o  maior 
possível  dentro  da  atualidade  dos  mercados. 
Por  outro  lado  devemos  acentuar  que  o  agri- 
cultor é  o  maior  consumidor  dos  produtos 
manufaturados .  Consequentemente,  a  indús- 
tri  sofre  quando  o  lavrador  não  possuo  di- 
nheiro disponível.  E'  preciso  que  a  indústria 
por  sua  vez  consuma  o  que  o  agricultor  pro- 
duz. E'  isso  a  que  nos  referimos  antes,  isto  é, 
a  produção,  circulação  v  transformação  da 
riqueza.  E'  o  que  se  chama  economia,  que 
nada  mais  é  do  que  equilíbrio  entre  as  forças 
económicas  do  Estado. 

A  ação  do  Governo  do  Estado,  tendente 
a  dar  solução  aos  seus  problemas  agrícolas, 
tem  sido  a  mais  meritória  possível.  A  cria- 
ção da  Diretoria  de  Agricultura  e  o  acordo 
com  o  Ministério  da  Agricultura  com  a  con- 
sequente instituição  dos  Serviços  Articula- 
dos, em  1937,  estabeleceram,  sem  dúvida,  as 
bases  de  um  programa  de  realizações  capaz 
de  dar  ao  Estado  as  condições  económicas  que 
lhe  são  justas  e  asseguradas.  E'  obvio  que 
as  condições  financeiras  correlatas  com  as 
obrigações  do  Governo,  nos  seus  vários  seto- 
res  administrativos,  não  permitem  oferecer 
uma  maior  rapidez  no  desenvolvimento  do 
programa  preestabelecido. 

Entretanto,  a  organização  da  agricultura 
em  Sergipe  já  apresenta  a  sua  estrutura  de- 
finida, constituída  de: 

a)  —  Estação  Experimental  de  Quissa- 
mã,  à  qual  compete  todos  os  estudos  e  in- 
vestigações das  culturas  económicas  do  Esta- 
do no  sentido  do  seu  melhoramento  e  na  di- 
fusão de  melhores  sementes,  de  novos  méto- 
dos de  trabalho  agrícola  e  de  introdução  de 
outras  plantas  mediante  aclimação  e  sele- 
ção; 

b)  —  Laboratório  de  Fibras  e  Sementes. 

que  controla  toda  a  produção  algodoeira  do 
Estado,  orientandc-a  nas  suas  finalidades  ? 
fornecendo-lhe  maiores  possibilidades; 

c)  —  Fomento  da  Produção,  ao  qual  es 
tão  afetos  não  só  o  fomento  propriamente  dito 
como  os  serviços  de  cooperação  agrícola; 

d)  —  Beneficiamento,  constituído  pela.? 
usinas  de  algodão  distribuídas  pelas  zonas 
produtoras  do  Estado  e  futuramente  usinas 
de  mandioca,  de  arroz  e  outras; 

e)  —  Classificação,  que  constitue  a  base1 
do  comércio  das  matérias  primas  de  origem 
vegetal,  principalmente  do  algodão,  padroni- 
sando-as  e  estabelecendo  os  tipos  comerciais. 
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O  vulto  das  realizações  verificadas  nes- 
tes dois  anos  e  meio  de  trabalhos  tem  sido 
surpreendente  e  podemos  mesmo  afirmar, 
sem  contestação,  que  comparativamente  aos 
recursos  de  que  dispõem  outros  Estados,  ne- 
nhum outro  se  avantajou  ao  de  Sergipe,  nos 
resultados  verificados  e  nas  iniciativas  to- 
madas. 

O  agricultor  sergipano,  de  indole  pacífi- 
ca e  ordeira,  trabalhador  e  paciente,  até  mes- 
mo resignado,  responde  bem  e  prontamente 
à  ação  protecionista  do  governo.  Somente 
isso  facilita  sobremaneira  o  trabalho  e  ação 
dêste  último  que,  por  sua  vez,  deve  intensifi- 
car a  sua  atividade,  para  que  não  se  retroce- 
da e  que  não  fique  em  meio  a  obra.  Seria  o 
desmoronamento,  de  resultados  desastrosos, 
pois  que  a  confiança  do  agricultor  estaria 
mais  uma  vez  traída. 

Tudo  evolúe  com  a  marcha  sempre  cvez 
cente  e  alucinante  da  civilização.  Hoje  o  go  . 
verno  é  apenas  a  autoridade  que  impõe,  me- 
diante leis  assecuratórias,  as  diretrizes  de  uma 
administração  calcada  nos  interesses  da  co- 
letividade. 

A  intervenção  do  Estado  é  que  permite 
manter  todas  as  forças  criadoras  das  inicia- 
tivas individuais  dentro  de  um  regime  equi- 
librado e  equitativo  de  política  económica. 
Esta  política  tem,  como  função  primordial,  a 
obrigação  de  favorecer  e  fortalecer  a  produ- 
ção agrícola.  Todos  os  seus  problemas  têm 
referência  fundamental  com  os  aspectos  eco- 
nómicos relacionados  a  outros  problemas 
interdependentes  tais  como  os  demográficos, 
da  salubridade,  construção  de  estradas  de  ro- 
dagem e  de  vias  férreas,  navegação  fluvial, 
etc,  etc.  Isto  quer  dizer  que  o  seu  aspecto  é 
múltiplo  como  múltiplo  é  também  o  fenóme- 
no da  produção  rural. 

Se  é  certo  que  a  produção  agrícola  tem 
uma  referência  direta  com  todos  os  fenóme- 
nos económicos,  também  não  é  menor  a  sua 
relação  generalizada  com  os  fenómenos  so- 
ciais. Por  suas  características  inconfundíveis, 
sua  natureza  perfeitamente  diferenciada,  é 
que  ela  deve  ser  uma  especulação  específica 
no  campo  das  funções  estatais. 

Em  setembro  de  1933,  o  sr.  Presidente 
da  República,  em  discurso  pronunciado  no 
Recife,  referira-se  ao  entorpecimento  das 
forças  produtoras  da  cana  de  açúcar  no  Bra- 
sil e  acentuava:  "O  Estado,  por  si  só,  não  pode 
transformar  a  penúria  em  riqueza,  nem  a 
rotina  em  progresso.  As  iniciativas  indivi- 
duais ainda  são  a  fôrça  impulsionadora  dos 
grandes  movimentos  e  realizações.  Cabe  ao 
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Estado  ajuizar  da  sua  eficiência  e  finalidade, 
para  discipliná-las  e  dirigi-las,  transforman- 
do-as  em  fatores  dinâmicos  da  vida  social" . 

As  iniciativas  individuais  só  podem,  en- 
tretanto, ser  devidamente  analisadas,  quando 
encaminhadas  pelas  organizações  respectivas 
e  são  assim  as  organizações  de  classe,  por  di- 
reito e  dever,  que  teem  de  agir  junto  aos  go- 
vernos, para  concretizar  os  seus  anseios  em 
realizações  práticas. 

São  justamente  as  organizações  de  clas- 
se que  orientam  e  aconselham  os  governos 
no  sentido  das  medidas  a  serem  tomadas  e 
executadas  em  pról  dos  interesses  que  lhes 
são  atinentes. 

O  isolamento  das  classes  conservadoras 
da  administração  pública  ou  o  seu  afasta- 
mento, sejam  quais  forem  os  motivos  deter- 
minantes, é  contraproducente  e  prejudicial. 

E'  indispensável  que  se  estabeleça  inter- 
dependência entre  Governo  e  classes  produ- 
toras, o  regime  de  solidariedade  e  de  asso- 
ciação de  idéias  para  o  bem  público.  E'  ne- 
cessário que  as  classes  arregimentadas  abste- 
nham-se  de  partidarismos,  de  credos  e  de 
questões  pessoais  no  momento  em  que  se  tra- 
te, não  do  homem  cidadão,  mas  do  homem 
governo,  do  homem  autoridade,  sem  o  que 
não  haverá  progresso  económico  nem  social. 

Com  isso,  com  o  auxílio  das  forças  admi- 
nistrativas e  com  a  correspondência  das  for- 
ças produtivas,  se  alêvantarão  as  forças  eco- 
nómicas. E  a  raiz  da  árvore  será  cada  vez 
mais  forte  e  vigorosa;  as  folhas  não  cairão 
nem  os  ramos  se  destacarão.  E  a  árvore  será 
plena  de  vida  e  a  prosperidade  do  Estado, 
que  é  parcela  da  prosperidade  da  Nação,  será 
assegurada. 
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I  "Álcool  Absoluto"  I 

f  pelo  1 

I      Dr.  Aníbal  R.  de  Matos  ( 

f  Brochura  6$000  I 

j  A'    venda    no   Instituto  do  1 
Açúcar  e  do  Álcool  j 
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RIO     DE     JANEIRO:  Av.  Rio  Branco,  66/  74 

CAIXA  POSTAL  200  TEL.  43-4820 

SÃO  PAULO:  Rua  Alvares  Penteado,  8  ||  PERNAMBUCO  Av.  Marquez  de  Olinda,  35 
TEL.  5171 


TEL.  9211 
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OPERAÇÕES    DE  RETROVENDA 


FINANCIAMENTO  FEITO  PELO  I    A    A    À  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA 
DE  PERNAMBUCO,  ALAGOAS  E  CAMPOS 

Safra  1933/34  : 


—  Pernambuco    835.103  sacos  27.426:178*500 

—  Alagoas    78.58'7       "  2.434:5428400 

—  Campos   39.000       "  1 . 170:000$000 

952.690  sacos  31.030:7208900 

Safra  1934/35  : 

—  Pernambuco    1.421.757  sacos  48.123:9998000 

—  Alagoas  —  nihil   


Safra  1935/36  : 

—  Pernambuco                                                              2.781.920    sacos  76.655:784S900 

—  Alagoas                                                                        455.294       "  12.226:348$800 

3.237.214       sacos  88.882:133S700 

Safra  1936/37  : 

—  Pernambuco."                                                            982.727    sacos  32.430:0578000 

—  Alagoas                                                                       146.864       "  4.704:4598600 

1.129.593    sacos  37.134:5168600 

Safra  1937/38  : 

1.662.868    sacos  58.747:6648000 

—  Pernambuco                                                                   55.932       "  1.749:4498700 

—  Alagoas      

1.718.800    sacos  60.497:1138700 

Safra  1938/39  : 

—  Pernambuco                                                              2.001.971    sacos  68.122:4438000 

—  Alagoas                                                                        145.020       "  4.467:5928700 

2.146.991    sacos  72.590:0358700 
RESUMO: 

Safra  1933/34                                                                      952.690  sacos  31.030:7208900 

1934/35                                                                       1.421.757  "  48.123:9998000 

1935/36                                                                       3.237.214  "  88.882:1338700 

1936/37                                                                       1.129.593  "  37.134:5168600 

1937/38                                                                    1.718.800  "  60.497:1138700 

1938/39                                                                    2.146.991  "  72.590:0358700 

Total  ■                                                               10.607.045  sacos  338.258:5198600 
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CRÓNICA  AÇUCAREIRA  INTERNACIONAL 


Escreve  o  dr.  H.  A.  na  "Hamburger 
Fremdenblatt",  edição  do  dia  9  de  outubro 
ultimo  :  - 

"Entre  os  países  europeus  que  necessi- 
tam importar  grandes  partidas  de  açúcar  para 
satisfazer  suas  necessidades  consuntivas  in- 
ternas, figuram  em  primeiro  plano  a  Norue- 
ga, a  Finlândia,  a  Suíça',  a  Estónia,  a  Grécia 
e  Portugal.  Este  ultimo,  todavia,  a  rigor,  po- 
derá ser  excluído  muito  bem  das  considera- 
ções que  desenvolveremos  a  seguir,  dada  a 
possibilidade  nitida,  aliás,  de  aquele  país  co- 
brir seu  consumo  domestico  com  o  que  lhe 
vier  das  colónias.  Quanto  à  Finlândia,  não  po- 
demos adquirir  esíatísticas  detalhadas  so- 
bre seu  movimento  de  exportação,  mas  pelo 
que  se  pode  deduzir  dos  dados  relativos  à 
exportação,  a  Gran-Bretanha  e  a  Polónia, 
principalmente,  é  que  têm  abastecido  o  mer- 
cado interno  do  país  báltico,  pelo  menos  até 
o  presente.  Para  os  demais  países,  organizá- 
mos o  quadro  abaixo  sobre  o  movimento  de 
exportação,  em  toneladas  métricas,  (valor 
bruto)  : 

1937/38 


Países  de  Esto-  Norue- 

prccedência  nia  ga  Suíça  Grécia 

Polónia    1.611  2.290  2.289  6.290 

Inglaterra   .    .    .  24.901  49.257  57.417  25.157 

Bélgica   —  1.694  15.670  — 

França   —  47  3.612  1 

Holanda  ....  —  4.429  8.927  18.088 

Alemanha   ...  7  729  139 

Suécia   224 

Bcemia-Moravia  27.796  58.258  25.040 

Estados  Unidos  .  512  322 

Cuba  ......  —  4.819  6.761 

Perú  •  —  ■  11  1.238  — 

Java   —  5.126  5.159  — 

Hungria  ....  —  —  2.930  9.761 

Dinamarca  .    .   .  5.502  — 

Egito  ......  482 

Outros   países    .  3.873  97  25  4.217 


Como  se  poderá  constatar  facilmente 
com  um  rápido  golpe  de  vista  sobre  o  quadro 
acima,-  contribuíram  poderosamente  para  o 
suprimento  dos  países  europeus,  que  não  dis- 
põem de  industria  açucareira  própria  ou  se 
a  têm  é  em  escala  insignificante  para  as  suas 
necessidades  consuntivas,  logo  em  posição 
de  destaque  a  Inglaterra  e  o  Protetorado  da 
Boemia-Moravia,  durante  o  ano-campanha  de 
1937-38     O   desenvolvimento    do  ano-safra 


1938-39,  cujos  dados  até  julho  ultimo,  o  mais 
tardar,  já  deveriam  estar  prontos,  caracte- 
risa-se  pelo  mesmo  seguimento.  Seguem-se 
logo  depois  dos  dois  grandes  exportadores 
alguns  países  de  expressão  numérica  insi- 
gnificante quanto  à  contribuição  para  o  abas- 
tecimento daqueles  mercados,  os  quais  reme- 
teram, durante  um  certo  numero  de  anos,  al- 
gumas partidas  do  produto  para  aquele  des- 
tino. O  grosso  da  exportação  britânica  de 
refinado,  aliás,  vem  de  data  relativamente 
recente.  Além  disso,  em  virtude  da  lei  tri- 
butaria de  1928,  as  saídas  britânicas  obtive- 
ram grande  impulso. 

O  premio  de  exportação  para  o  refinado 
inglês  será  conservado  mediante  dispositivos 
desta  lei,  não  sendo,  realmente,  tão  interes- 
sante o  valor  do  premio  aludido. 

Tal  premio  de  exportação  capacita,  na 
verdade,  as  refinarias  britânicas  a  competir 
seriamente  com  os  demais  países  exportado- 
res da  Europa,  entre  os  quais  convém  salien- 
tar a  Tchecoslovaquia,  a  Polónia  e  a  Hun- 
gria. Depois  disso,  entretanto,  as  mais  atin- 
gidas foram  as  refinarias  belgas  e  holandê- 
sas,  cuja  exportação  sofreu  sensivelmente  os 
efeitos  de  tal  política  de  protecionismo. 
Em  1922/23,  saíram  da  Grã-Bretanha  55.250 
toneladas  de  açúcar;  em  1927/28,  esta  cifra 
já  atingia  às  86.764  tons.;  em  1929/30,  o  nu- 
mero estava  em  293.777  tons.  para  em  1938/39 
alcançar  418.322  tons.  Como  fazem  as  refi- 
narias da  Holanda  e  da  Bélgica,  utilisam  as 
fabricas  inglesas  todo  o  açúcar  bruto  que  lhes 
chega  das  colónias,  o  qual,  depois  de  benefi- 
ciado, é  reenviado  ao  mercado  livre 

Com  o  deflagrar  da  guerra,  quebrou-se 
abruptamente  esta  rotina  de  negócios.  Com 
a  agressão  submarina  e  aérea,  vêem-se  as 
refinarias  inglêsas  em  serias  dificuldades  para 
receber  o  açúcar  bruto,  de  modo  que  prati- 
camente a  exportação  terá  de  ser  paralisada 
ou  muito  diminuída.  A  Inglaterra,  que  rece- 
be 80  ' /.'  do  açúcar  necessário  para  suas  ne- 
cessidades internas,  por  via  marítima,  terá 
de  enfrentar  serias  dificuldades  para  provêr 
o  abastecimento  de  sua  própria  população,  o 
qual  compreende  uma  cifra  apreciável. 

Dada  a  dificuldade  de  serem  exportadas 
as  grandes  partidas  de  refinado  inglês,  gran- 
de numero  de  países  europeus  serão  forçados 
a  procurar  novos  exportadores. 

Esses  exportadores  chamam-se  Alema- 
nha e  Boèmia-Moravia.  A  circunstancia  de 
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subirem  cada  vez  mais  os  preços  do  produto 
propicia  uma  situação  excepcional  para  aque- 
les países,  no  que  toca  às  coisas  do  açúcar, 
de  modo  que,  se  se  mantiver  tão  convenien- 
te o  mercado  açucareiro,  não  faltarão  opor- 
tunidades magníficas  para  uma  ampla  mar- 
gem de  negócios. 


Do  Boletim  quinzenal  de  F.  O.  Licht 
(Magdeburgo),  de  30  de  setembro  ultimo 
transcrevemos  o  seguinte: 

"O  deflagrar  da  guerra  atual  acarretou, 
não  só  para  os  países  nela  envolvidos  mas 
também  para  os  neutros,  consequências  bem 
serias.  Todas  as  relações  comerciais,  esta- 
belecidas de  ha  muito,  foram  bruscamente 
cortadas  em  muitos  países,  entre  os  quais  al- 
guns ficados  à  margem  do  conflito,  viram 
subitamente  interrompido  seu  intercambio 
comercial  de  açúcar,  como  a  Noruega,  a  Fin- 
lândia, a  Estónia  e  a  Suíça,  que  supriam  o 
grosso  de  suas  necessidades  nas  refinarias 
da  Inglaterra.  Suspensas  as  exportações  des- 
ta ultima,  defrontam-se  os  países  acima  com 
uma  situação  especial,  ainda  mais  agravada 
com  o  transtorno  verificado  nas  rotas  comer- 
ciais marítimas,  que,  exceção  das  do  Báltico 
e  das  terrestres  para  a  Suíça,  se  tornaram 
praticamente  inseguras.  De  modo  que  o  re- 
sultado é  que  tanto  os  beligerantes  como  os 
países  neutros  se  viram  na  conjuntura  de  ins- 
tituir o  regime  dos  cartões  para  compra  de 
açúcar  e  contingentar  o  consumo  do  produ- 
to, dentro  das  respectivas  fronteiras.  Abste- 
mo-nos  aqui  de  fazer  quaisquer  comentários 
sobre  os  detalhes  das  medidas  em  questão, 
em  cada  país  de  per  si,  por  se  assemelharem 
as  mesmas  umas  com  as  outras  em  qualquer 
logar.  Não  padece  duvidas  é  que  a  adoção 
de  tais  medidas  influirá  decisivamente  no  pa- 
norama do  consumo  de  açúcar.  O  resultado 
imediato  da  desistência  inglesa  de  exportar 
açúcar  traduziu-se  por  uma  procura  intensís- 
sima de  açúcar  refinado  da  Boemia-Mora- 
via.  Os  preços  atingiram  a  um  nível  nunca 
visto  até  então  desde  ha  muitos  anos.  A  si- 
tuação comercial  do  açúcar  no  Protetorado 
pode  ser  considerada,  então,  como  das  mais 
promissoras.  Dada  a  espectativa  de  uma  bôa 
safra  na  Alemanha,  tudo  indica  que  a  maior 
parte  do  açúcar  alemão  encontrará  saída 
franca  no  mercado  livre  mundial,  isso  na  hi- 
pótese de  se  tornar  conveniente  a  situação 
comercial." 


INGLATERRA 

Os  jornais  britânicos  divulgam  informa- 
ções da  Agência  Reuter,  segundo  as  quais  a 
Camara  Inglesa  de  Controle  do  Açúcar  ad- 
quiriu o  remanescente  da  atual  safra  açuca- 
reira da  Ilha  Mauricio  ao  preço  de  Rs.  7.25 
por  50  quilos,  conforme  foi  estabelecido  pela 
Camara  de  Comercio.  Como  esse  preço  exce- 
de de  uma  rupia  os  preços  correntes  antes  do 
inicio  das  hostilidades,  acredita-se  que  com- 
pensará amplamente  os  efeitos  da  redução 
da  safrá  deste  ano  naquela  ilha. 

SOBEM  OS  PREÇOS  DO  AÇÚCAR 

O  "Manchester  Guardian",  na  sua  edi- 
ção de  29  de  setembro,  informa  que,  de  acor- 
do com  a  Associação  Açucareira  de  Retalhis- 
tas, o  preço  do  açúcar  no  retalho  terá  de  ser 
aumentado  de  um  "penny"  por  libra.  Esse 
aumento  decorre  da  diminuição  dos  esto- 
ques em  poder  dos  retalhistas.  A  Associa- 
ção acrescenta  que  a  diminuição  dos  estoques 
dos  seus  membros  resultou,  não  da  falta  de 
açúcar,  mas  do  fato  de  terem  as  famílias  in- 
glêsas  comprado  maiores  quantidades  nas  ul- 
timas semanas  do  que  as  que  compram  ha- 
bitualmente. 

COMPRA  DE  UM  MILHÃO  DE 
TONELADAS 

Num  discurso  que  pronunciou  numa  di- 
fusora londrina,  o  ministro  inglês  da  Alimen- 
tação, sr.  W.  S.  Morrison,  declarou  que  a 
Inglaterra  adquiriu  um  milhão  de  toneladas 
de  açúcar,  de  modo  que,  acrescentou,  não  ha 
possibilidades  de  falta  de  açúcar.  Sobre  o 
racionamento  o  ministro  Morrison  assim  se 
exprimiu:  "Não  haverá  incerteza,  nem  lon- 
gas esperas  nas  filas,  nem  preços  inaccessiveis 
às  bolsas  modestas". 

AÇÚCAR  PARA  OS  APICULTORES 

Afim  de  evitar  a  morte  das  abelhas,  no 
inverno,  por  falta  de  alimentação,  as  autori- 
dades britânicas  estudam  um  plano  visando  a 
assegurar  aos  apicultores  matriculados  o  su- 
primento necessário  às  suas  colmeias. 


A  propósito  da  situação  do  mercado  açu- 
careiro inglês  em  face  do  atual  conflito  eu- 
ropeu,  "The  International  Sugar  Journal", 
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no  seu  numero  de  outubro,  escreve-  a  seguin- 
te nota: 

"O  abastecimento  regular  do  mercado 
açucareiro  britânico  é  agora  muito  mais  fácil 
do  que  em  1914.  Ao  contrário  do  que  aconte- 
cia na  Grande  Guerra,  a  Inglaterra,  com  a 
sua  produção  de  açúcar  de  beterraba  bastan- 
te desenvolvida,  já  se  libertou  em  grande 
parte  dos  produtores  continentais.  Sendo 
provável  que  as  necessidades  comuns  de  tem- 
po de  paz  sejam  reduzidas  pelo  racionamen- 
to, tudo  indica  que  as  reservas  disponíveis 
de  açúcar  de  cana  do  Império  e  de  açúcar  de 
beterraba  do  país  bastarão  para  atender  às 
necessidades  da  população.  Levando-se  em 
conta  as  incertezas  da  guerra,  não  ha  perigo 
real  de  falta  de  açúcar  agora  ou  no  futuro  e 
nesse  sentido  o  público  tem  sido  advertido, 
afim  de  evitar  que  os  particulares  acumulem 
estoques,  atitude  que  seria  injustificável. 

Iniciadas  as  hostilidades,  o  governo  assu- 
miu imediatamente  o  controle  virtual  do  mer- 
cado açucareiro,  que  passou  a  ser  dirigido 
pela  Divisão  do  Açúcar  do  Ministério  da 
Alimentação.  Esse  departamento  ficará  en- 
carregado de  adquirir  as  quantidades  necessá- 
rias por  intermédio  dos  corretores  de  Lon- 
dres que  normalmente  se  ocupam  desses  ne- 
gócios. O  mercado  de  Mincing  Lane  foi  pra- 
ticamente fechado,  cancelados  todos  os  con- 
tratos para  entrega  futura  e  o  açúcar  bruto 
deixou  de  ser  quotado.  Foi  nomeado  um  Di- 
retor de  Suprimentos  de  Açúcar  no  Ministé- 
rio da  Alimentação  e  já  em  10  de  setembro 
todos  os  estoques  existentes  no  Reino  Unido 
e  a  chegar  foram  requisitados,  proibidos  ain- 
da quaisquer  negócios  de  açúcar  fóra  do  país, 
a  menos  que  o  Ministério  conceda  licença  es- 
pecial. O  governo  mandou  levantar  uma  es- 
tatística de  todos  os  estoques,  incluindo  não 
só  os  açucares  existentes  no  país  como  os  que 
já  se  acham  em  viagem  ou  estão  para  ser  em- 
barcados e  ainda  os  pertencentes  a  súditos 
britânicos  fóra  do  Reino  Unido.  Também  fo- 
ram regulados  os  preços  de  venda  por  atacado 
e  no  retalho.  O  preço  para  vendas  em  grosso 
foi  fixado  definitivamente  em  27  shillings  e 
6  pence  por  quintal,  inclusive  impostos;  os 
preços  do  retalho  variam  de  acordo  com  os 
tipos.  Assim,  cristal,  31/4  pence  por  libra; 
cubos,  4  pence;  "castor",  4  pence;  somenos,  3 
pence.  Posteriormente,  em  26  de  setembro, 
os  preços  de  cristal  e  somenos  foram  eleva- 
dos de  1/4  de  penny.  Demerara  foi  tabelado 
em  3  3/4  pence  e  o  açúcar  de  Barbados  em 
4  1/4  pence  por  libra. 

Afirma-se  em  círculos  bem  informados 


que  o  governo  inglês  está  providenciando  no 
sentido  de  adquirir  os  remanescentes  das  sa- 
fras da  Austrália,  União  Sul  Africana  e  Mau- 
ricio. Da  Austrália  anuncia-se  que  o  excesso 
exportável  foi  adquirido  pela  Camara  Britâ- 
nica de  Controle  ao  preço  de  7  libras  e  10 
shillings  por  tonelada  (base  não  preferencial, 
cif  Reino  Unido).  O  mesmo  preço  s:rá  pago 
pelo  açúcar  de  Natal  e  Mauricio.  As  taxas  de 
frete  e  seguro  serão  fixadas  provavelmente 
numa  base  de  controle  e  desse  modo  não  so- 
frerão grande  aumento". 

POLÓNIA 

No  dia  28  de  setembro  ultimo,  depois  de 
rápidas  negociações,  os  governos  da  Alema- 
nha e  da  Rússia  concordaram  em  estabelecer 
as  suas  respectivas  esféras  de  interesse  nos 
territórios  que  pertenceram  à  Polónia.  Na 
conformidade  do  acordo  firmado  entre  os 
dois  países,  das  61  fabricas  de  açúcar  exis- 
tentes na  antiga  Polónia,  55  estão  situadas  nas 
regiões  que  passaram  a  pertencer  ao  Reich, 
enquanto  5  ficaram  em  poder  da  União  So- 
viética . 

Tratando  da  situação  da  lavoura  e  da 
industria  do  açúcar  na  Polónia,  as  publica- 
ções especializadas  europeias  salientam  a  im- 
possibilidade de  se  fazer  uma  estimativa  exa- 
ta  a  respeito  da  produção  deste  ano,  de  vez 
que  não  se  pode  saber  quais  os  efeitos  da 
guerra  sobre  as  plantações  e  as  fabricas. 

ÍNDIAS  BRITÂNICAS 

Os  comunicados  a  respeito  da  provável 
produção  de  açúcar  das  índias  Britânicas, 
este  ano,  são  muito  contraditórios.  No  seu 
boletim  mensal  de  setembro,  F.  O.  Licht  in- 
formava que  as  estimativas  divulgadas  al- 
gumas semanas  antes  de  30  daquele  mês  fa- 
lavam em  uma  produção  de  950  mil  a  um  mi- 
lhão de  toneladas  para  o  ano  agrícola  1939/40. 
Alguns  mêses  antes  essas  cifras  eram  muito 
mais  elevadas.  Entretanto,  os  comunicados 
mais  recentes  diziam  que,  em  consequência 
da  falta  de  chuvas  e  de  pestes  irrompidas  em 
algumas  áreas  açucareiras,  a  produção  das 
índias  Britânicas  decaiu  sensivelmente. 
Os  cálculos  dos  técnicos  variam,  estimando 
alguns  a  produção  em  900  mil  toneladas  e  ou- 
tros em  850  mil.  Avaliando-se  em  45  mil  to- 
neladas os  açúcares  importados  em  1  de  de- 
zembro, calcula-se  que  este  ano  a  índia  pre- 
cisará importar  pelo  menos  100  mil  tonela- 
das, não  incluídas  nestas  cifras  as  importa- 
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ções  que  serão  feitas  pelos  portos  de  Kathia- 
war.  As  importações  de  Java  no  correr  deste 
ano  são  estimadas  em  cerca  de  376  mil  tone- 
ladas, das  quais  100  mil  entraram  no  perío- 
do de  janeiro  a  junho. 

JAPÃO 

De  acordo  com  as  informações  recebidas 
por  Lamborn  &  Cia.,  a  produção  de  açúcar 
no  Japão,  inclusive  a  Ilha  Formosa,  atingiu 
na  safra  1938/39  a  cifra  jamais  registrada  de 
1.654.404  toneladas.  A  produção  deste  ano 
excedeu  a  do  ano  passado  em  451.387  tone- 
ladas, ou  37,5  por  cento. 

A  colheita  iniciada  em  novembro  do  ano 
passado  terminou  em  junho  deste  ano.  Das 
1.654.404  toneladas  produzidas,  1.610.021  são 
de  cana  e  44.383  de  beterraba.  Em  1938,  a 
produção  de  açúcar  de  cana  foi  de  1.157.960 
toneladas  e  45.057  de  açúcar  de  beterraba. 

O  consumo  de  açúcar  no  Japão  é  estima- 
do em  1.150.000  toneladas  por  ano.  O  exces- 
so da  produção  deverá  ser  exportado  para 
os  mercados  chinêses. 

CANADA' 

Segundo  informava  em  15  de  outubro 
ultimo  a  Camara  de  Comércio  e  de  Controle 
de  Preços  do  Canadá  a  situação  do  merca- 
do açucareiro  do  Dominio  melhorou  bastante 
naquela  data.  Os  açúcares  de  beterraba  já 
estavam  começando  a  chegar  às  regiões  cen- 
tral e  oriental.  Por  outro  lado,  as  importa- 
ções de  açúcar  bruto  de  cana,  já  embarcadas, 
deveriam  em  breve  estar  à  disposição  das  re- 
finarias. 

Durante  os  últimos  dias  da  tensão  euro- 
péa  e  logo  após  o  início  das  hostilidades,  hou- 
ve verdadeiro  pânico  entre  os  consumidores, 
que  começaram  a  fazer  compras  avultadas 
para  se  prevenirem  de  uma  possível  falta  do 
produto,  como  aconteceu  por  ocasião  da 
Grande  Guerra.  Isso  determinou  a  escassez 
de  açúcar  no  mercado.  A  Camara  de  Comer- 
cio e  de  Controle  de  Preços,  criada  em  3  de 
setembro,  tomou  imediatas  providencias  e 
no  dia  6  do  mesmo  mês  os  refinadores  foram 
solicitados  a  aumentar  de  25  por  cento  a  me- 
dia das  suas  distribuições  normais  de  açúcar, 
sem  elevação  de  preço.  Seis  dias  mais  tarde, 
a  Camara  pediu  aos  refinadores  que  lhe  for- 
necessem dados  estatísticos  sobre  os  embar- 
ques de  açúcar  num  período  de  seis  semanas, 
terminando  em  11  de  setembro.  As  informa- 
ções fornecidas  mostram  que  as  importações 


de  açúcar  deste  ano  excederam  de  42.500.000 
libras  as  do  ano  anterior,  no  mesmo  período. 
Não  obstante,  persistiu  o  receio  do  publico, 
que  continuou  a  comprar  muito  acima  das 
suas  necessidades,  determinando  a  falta  do 
produto  no  mercado. 

A  Camara  realizou  varias  pesquisas  afim 
de  ter  um  conhecimento  exato  da  situação  e 
tomou  as  providências  que  se  fizeram  neces- 
sárias para  evitar  qualquer  perturbação  no 
abastecimento.  Também  providenciou  no. 
sentido  de  assegurar  aos  apicultores  o  for- 
necimento adequado  de  açúcar  para  a  manu- 
tenção das  suas  colmeias  durante  o  inverno. 
Por  um  entendimento  firmado  entre  o  go- 
verno do  Dominio  e  o  do  Reino  Unido,  as  re- 
finarias  canadenses  teem  o  seu  abastecimen- 
to garantido  até  31  de  agosto  de  1940.  As  ba- 
ses desse  acordo  foram  comunicadas  aos  re- 
iinadores  em  27  de  setembro  para  facilitar 
a  estes  a  aquisição  dos  açúcares  brutos  de 
que  careçam. 

Durante  a  ultima  quinzena  de  outubro, 
chegaram  ao  mercado  canadense  grandes 
quantidades  de  açúcar  de  beterraba.  As  sa- 
fras de  açúcar  de  beterraba  de  Ontário  e  Al- 
berta são  estimadas  em  150  milhões  de  libras. 
Com  as  importações  de  açúcar  bruto  de  cana, 
que  devem  chegar  dentro,  de  pouco  tempo, 
pode-se  dizer  que  o  abastecimento  da  popu- 
lação canadense  está  garantido  durante  o  ano 
próximo. 

ESTADOS  UNIDOS 

"La  Nacion",  de  Buenos  Aires,  publicou 
em  29  de  novembro  ultimo,  o  seguinte  tele- 
grama, distribuído  pela  "Associated  Press"  : 

"Continua  a  luta  contra  a  política  de 
controle  administrativo  da  produção  açu- 
careira. Logo  que  o  preço  do  açúcar  aumen- 
tou no  retalho,  depois  de  declarada  a  guerra 
européa,  o  presidente  Roosevelt  suspendeu 
as  medidas  compreendidas  na  lei  de  1937, 
sobre  o  açúcar. 

Essa  providência  deu  logar  a  uma  decla- 
ração do  secretário  da  Agricultura,  segun- 
do a  qual  o  governo  não  tinha  em  vista  ne- 
nhum programa  de  controle  para  a  safra  de 
1940,  bem  como  não  daria  subsídios  aos  agri- 
cultores. 

De  fontes  autorizadas  se  diz  que  as  in- 
vestigações realizadas  na  ultima  semana  in- 
dicam que  a  maioria  dos  produtores  de  cana 
de  açúcar  e  beterraba  do  continente,  assim 
como  os  de  Hawaii  e  Porto  Rico,  se  mostra, 
favorável  ao  plano  de  suspensão  das  restri- 
ções, sobre  a  produção  de  1940.  Todavia,  os 
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DISTILARIA    CENTRAL  DO  ESTADO  DO  RIO 


Encaminhando  ao  sr.  Barbosa  Lima  Sobri- 
nho o  balanço  efetuado  pela  Contadoria  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  na. Distila- 
ria de  Martins  Lage,  o  sr.  Lucidio  Leite, 
contador,  dirigiu  a  s.s.  a  seguinte  exposição  : 

Balanço  em  31-10-39,  da  Distilaria 
Central  do  Estado  do  Rio  —  Campos 

Sr.  Presidente, 

Encaminho,  para  exame  de  V.  Excia.,  o 
balanço  da  Distilaria  Central  do  Estado  do 
Rio,  fechado  em  31-10-39,  bem  como  a  de- 
monstração da  conta  do  "Lucros  e  Perdas", 

apresentando  o  lucro  liquido  de  Rs  

237:471$650,  que  levamos  a  crédito  de  "Fun- 
do de  Reserva"  da  Distilaria. 

O  ativo  liquido  consta  do  balanço,  pelo 
valor  de  Rs.  19.048:001$200. 

Dada  a  perfeita  conservação  da  monta- 
gem, foi  julgado  dispensável  neste  primeiro 
balanço,  a  depreciação  patrimonial  ou  a  cons- 
tituição de  uma  parcela  especial,  para  esse 
fim. 

Nesse  período  industrial,  a  Distilaria 
apresentou  o  seguinte  movimento: 

Consumo  de  Matéria  Prima: 

Melaço  —  14.651.894  Ks. 

(preço    médio    por  K.° 

Rs.  $  116,768)   1.710:867Ç200 

Açúcar  —  253.701  sacos  equi- 


valentes a  15.222.060  ks. 
(preço  base  por  saco, 
Rs.  Í7S000)    4.312:917S000 


Rs.  6.023:784S200 
Produtos  Fabricados  : 

Álcool  anidro  —  11.879.382 

litros  (média  por  litro  — 

venda  S  842,56)  ....  10.009:091S800 
Álcool  aldeído  —  Its.  165.893 

(idem  $582,527)   96:6378250 

Oleo  de  Fusel  —  9.367  lts. 

(idem  2S327)   2L798S600 


Rs.  10:127:525S650 

Determinação  do  Custo  de  Produção: 
Consumo  : 

Combustíveis  Rs.  1 .349:465S900 

Despachos  e  Fretes  .  .  .  .  Rs.  652:368S450 

Materiais  Diversos  .  .    .  .  Rs.  318:850S500 

Ingredientes  Rs.  369:750S800 

Lubrificantes  . .  . ,  . .  .  .  Rs.  24:026S500 

Mão  de  Obra  Rs.  535:577S500 

Vencimentos  Rs.  95:2718900 

Matéria  Prima  —  Açúcar  Rs.  4.312:917S000 

—  Melaço  Rs.  1 .710:867S200 

Rs.  9.369:595S750 

9.369:595S750  —  total  de  despesas  propria- 


plantadores,  na  sua  quasi  totalidade,  opinam 
que  o  governo  deve  continuar  a  pagar  os 
subsídios,  pois  a  taxa  sobre  açúcar,  destinada 
a  reunir  fundos  para  os.  subsídios,  continua 
em  vigor.  Essa  taxa  rende  a  importância  de 
60  milhões  de  dollars  por  ano. 

O  governo  alega  qu?  a  continuação  do 
pagamento  dos  subsídios  é  anti-economico, 
pois  que  significaria  fomentar  uma  produ- 
ção que  não  pode  desenvolver-se  sem  a  aju- 
da financeira  do  governo,  quando  existe  uma 
ampla  reserva  suplementar". 

JAVA 


ções  de  açúcar  de  Java  totalizaram  581.909 
toneladas  (1).  Essa  cifra  representa  um  au- 
mento de  125.227  toneladas,  ou  27,4  por  cen- 
to, sobre  as  exportações  do  ano  passado  no 
mesmo  período,  que  foram  de  456.682  tone- 
ladas. O  aumento  das  exportações  no  pri- 
meiro semestre  de  1939  explica-se  pelos  maio- 
res embarques  para  a  índia,  onde  a  safra  foi 
bastante  reduzida  pelas  secas. 

A  safra  açúcareira  de  Java  neste  ano  foi 
oficialmente  limitada  em  1.525.000  toneladas 
contra  1.376.824  toneladas  na  safra  de  1933. 
O  consumo  no  ano  passado  foi  aproximada- 
mente de  315.000  toneladas. 


De  janeiro  a  junho  deste  ano,  as  exporta-  (1)    Long.  tons.  —  2240  libras. 
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mente  aplicadas  à  fabrica- 
ção, 4-  por  11.879.382  litros 
de  álcool  anidro  produzido 
—  Rs.  $788,727  por  litro 
ou  custo  de  produção. 

Determinação  do  Custo  de  Fabricação: 

Despesas  industriais  : 

Combustíveis  Rs.  1 .349:465$900 

Despachos  e  Fretes  .  .  .  .  Rs.  652:868^450 

Materiais  Diversos   .  .    .  .  Rs.  318:850$500 

Ingredientes  Rs.  369:750$800 

Lubrificantes  Rs.  24:026$500 

Mão  de  Obra  Rs.  535:577$500 

Vencimentos  Rs.  95:271$9C0 


Rs.  3.345:811$550 
3.345:311.^550  —  total  despesas  industriais  -s- 
por  11.879.382  litros  de  ál- 
cool anidro  produzido  — 
$281,648,  ou  custo  de  fabri- 
cação. 

RESUMO 


a) 


—  Preço  médio  de  venda  do 
produto  fabricado  —  álcool 

anidro,  por  litro   $  842,56 

Custo  da  produção  por  litro 

fabricado   $  788,727 


Margem  de  lucro 


$  053,833 


b)  —  custo  de  produção  --  por 

litro  -  $  788,727 

Custo  de  fabriacação  —  por 

litro  J   $  281,643 

Custo   médio  da  matéria 

prima  $  507,079 

No  custo  de  fabricação,  a  percentagem 
maior  cabe  aos  combustíveis,  cujo  contin- 
gente é  de  Rs.  $113,597  por  litro  do  produto 
fabricado. 

Para  a  determinação  dos  preços  acima, 
não  consideramos,  é  bsm  verdade,  a  produção 
do  álcool  aldeído  e  do  óleo  de  fusel,  por  se 
tratarem  de  sub-produtos . 

Ainda  que  pequena  a  graduação  das 
quantidades  produzidas,  a  litragem  do  ál- 
cool anidro  sofreria  qualquer  acréscimo,  me- 
lhorando o  custo  da  produção.  Tomando-se 
o  valor  das  respectivas  vendas,  no  montante 
de  Rs.  118:433$850,  conforme  referencia  do 
item  —  "Produtos  Fabricados"  —  ,  apura- 
mos a  margem  de  Rs.  $  009,97  por  litro,  que 
nos  dará  o  seguinte  resultado: 

Preço  médio  de  venda  do 

álcool  anidro   $842,56 

Acréscimo  dos  sub-pro- 
dutos   $009,97  $852,53 

$788,727 
63,803 
Contador." 


Custo  de  produção  .  .  . 
Margem  efetiva  de  lucro 

Lucidio  Leite  Pereira 


BALANÇO  EM  31  DE  OUTUBRO  DE  1939 

Aprovado  peia  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  em  sessão  de  9-11-1939. 

A  T  I  V  O 

CUSTO  PE  INSTALAÇÃO  : 

—  Bibliotéca  Técnica    7:1818300 

—  Cessão  de  Patentes    1 .078:0008000 

—  Despachos  e  Fretes    745:1808100 

—  Despesas  Gerais   ,   554:5928000 

—  Imóveis   3.962:155$000 

—  Mão  de  Obra   83:501$900 

—  Maquinismos  e  Instalações    10.891:7948450 

—  Material  de  Escritório   4:341$400 

—  Material  de  Laboratório   '   133:5638100 

—  Material  Rodante  :  •   1.373:3708000 

—  Materiais  Diversos    16:0408800 

—  Moveis  e  Utensilios   26:571$700 

—  Seguros  .   167:612$400 

—  Veículos  e  Flutuantes                                                                     33:5008000  19 . 077:404$150 

DESPESAS  DE  FABRICAÇÃO  : 

—  Pelo  valor  dos  seguintes  estoques  existentes  que  passam 
para  o  exercício  1939/40  : 

—  Combustíveis    122:6528400 

—  Ingredientes  .      79:1688400 

—  Lubrificantes   6:2478900^  208:068$700 

19.285:4728850 
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CUSTO  DE  INSTALAÇÃO  : 


P  A  S  a  I  V  O 


Fundo  de  Reserv; 
Ativo  liquido  .  . 


237:4711650 
1!)  0-18:0018200 


10  285:472S85() 


Rio,  31-10-1939  LUCIDIO 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  —  LUCROS  E  PERDAS   —   REFERENTE  AO 
ENCERRADO  EM  31  DE  OUTUBRO  DE  1939  DA    DISTILARIA  CENTRAL 
DO  RIO  DE  JANEIRO  —  MARTINS  LAGE 

DEBITO 

DISTILARIAS  CENTRAIS  (Despesas  de  Fabricação) 

Pela  transferência  dos  saldos  devedores  das  seguintes 
sub-contas  : 

Alugueis  

Combustiveis  : 

—  saldo  .  .  .   1.472:1183300 

—  menos  :  estoque  que  passa  para  o  exercício  1939/40   122:6528400 

Despachos  e  Fretes  

Despesas  Gerais  

Despesas  de  Viagem  .  .  .   

Diárias   

Estampilhas  .  .  .   

Gratificações   

Ingredientes  : 

—  saldo   448:919S200 

—  menos  :  estoque  que  passa  para  o  exercicio  1939/40   79:Í68S400 

Lubrificantes  : 

—  saldo  .  .  .  .    .  30:2748400 

—  menos  :  estoque  que  passa  para  o  exercicio  1939/40   6:2478900 

Mão  de  Obra  '.  

Material  de  Escritório   

Portes  e  Telegramas  .  .  '. 

Seguros  

Vencimentos  .  .  

MATÉRIA  PRIMA  : 

Açúcar  —  saldo  d/ conta    5.598:4748000 

—  menos:   valor   do   estoque   da   safra  1939/40   _1_.  285:5578000 

Melaço  —  saldo  d/ conta   1  847:236S750 

—  menos  :  valor  do  estoque  que  passa  para  a  safra 

1939/40  .   .  -   136:3698550 

DISTILARIAS    CENTRAIS     (Custo   de  Instalação) 
Fundo  de  Reserva 

Lucro  liquido  verificado  no  1.°  Balanço  encerrado  em  31  de 
Outubro  de  1939   ,  

CREDITO 

ÁLCOOL  ANIDRO  —  Produção  de  Distilarias  Centrais 

Valor  das  vendas  do  produto  acima   

ÁLCOOL  ALDEÍDO  —  Produção  de  Distilarias  Centrais 

Idem  idem  

OLEO  DE  FUZEL  —  Produção  de  Distilarias  Centrais 

Idem  idem  •  


LEITE  PEREIRA 

Contador 

1.°  BALANÇO 
DO  ESTADO 


Rio,-  31-10-39 


LUCIDIO 


200S000 


1 .349:4658900 
962:239S250. 
318:850S500 
12:4998000 
34:295S000 
3:170S300 
3:8138300 


369:750S800 


24:0268500 
535:577S500 
4:140S500 
5608300 
152:408S550 
95:271$900 


4.312:9178000 
1 .710:8678200 

237:4718650 
10.127:525S650 

10.009:091S800 
96:6378250 
21:796S600 

10.127:525S650 

LEITE  PEREIRA 

Contador 
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INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 

BALANCETE  EM  31  DE  OUTUBRO  DE  1939 
A  T  I  V  O 

Ativo  Fixo 

Bibliotéca  do  Instituto    29:256$400 

Construção  de  Distilarias  :  ■ 

Pernambuco   18 . 750:1408300 

Ponte  Nova    3.648:4268800  22.398:567$100 

Distilarias  Centrais  —  Campos  —  Custo  de  Instalação  18.839:932$500 
Laboratórios  —  Recife  —  Aparelhos  e  Utensilios  . .  45:794$600 

Material  Permanente  (Secção  de  Álcool  Motor)    20:943$300 

Moveis  e  Utensilios    521:169$100 

Tanques,  Maquinismos,  Bombas,  Accessorios  e  Insta- 
lações etc   663:648$500 

Vasilhames  e  Tambores    1.197:6488900 

Veículos                                                                             205:053$300  43 . 922:013$700 

Titulos  e  Ações    10.407:000$000       54 . 329:013$700 

Empréstimos 

Caixa  de  Empréstimos  a  Funcionários    98:450$200 

Custeio  de  Refinarias    1 . 500:0008000 

Empréstimos  a  Produtores  de  açúcar    2 .427:7848700 

Financiamento  a  Distilarias    13 . 017:039.8850       17 . 043:274$750 

Despesas  Diferidas 

Açúcar  c/Daspesas    6.355:4158600 

Alugueis    135:2348800 

Comissões    345:548$500 

Despesas  de  Viagem    499:9058600 

Despesas  Gerais    .,   262:5308000 

Despesas  Judiciais    90-8608400 

Diárias    287:4258000 

Diversas  Despesas   708:5698000 

Estampilhas    2:8008900 

Gratificações    384:4878200 

Juros    19:7768540 

Laboratórios  —  Recife  —  Drogas  e  Materiais    5278300 

Material  de  Escritório   -   187:3668000 

Portes  e  Telegramas    40:9288900 

Vencimentos    2.018:226$500  11.339:6028240 

Contas  de  Resultado 

Açúcar  c/Reajustamento  Quotas  de  Equilíbrio    342:0288500 

Álcool  Comprado  a  Receber   1.163:6988400 

Álcool  Motor  c/  Fabrico    5.158:9798920 

Anuário  Açúcareiro  —  Ano  1938    78:8068900 

—  Ano  1939                                           6:1508000  84:956$900 

Compras  de  Açúcar    26.525:9978800 

Compras  de  Álcool    51:112$150 

Compras  de  Gasolina    14:137$210 

Despesas  do  Álcool  Motor   598:796$160 

Distilarias  Centrais  —  Campos  —  Despesas  de  Fa- 
bricação  208:0688700 

Livros  e  Boletins  Estatísticos   44:2048320 

Matéria  Prima   1.651:4388950 

Revista  "Brasil  Açúcareiro"   \ .  1:553$700  35.844:972$710 

Devedores  Diversos 

Adiantamento  p/Compras  de  Álcool    1 .218:551$600 

Cobranças  do  Interior    108:184$100 

Contas  Correntes  (Saldos  Devedores)    3 .460:966$111 

Letras  a  Receber   763:6028400  5.551:304$211 
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Caixas  e  Bancos 

Caixa  —  Séde  do  Instituío   -.   13:41 4$80Ò 

Banco  do  Brasil  —  Rio  : 

C/Arrecadação    37 . 705:466S600  ' 

C/  Taxa  s/  Açúcar  de  Engenho    1 .478:0878800 

C/Movimento   3.490:824$9.00 

C/Com  Juros  —  Caixa  de  Empréstimos  n  Fun- 
cionários .    .    107:8595800 

C/Depositos  Especiais                                          1.518:614S000  44.374:86?$900 

Delegacias  Regionais  c/  Suprimentos    3.754:4068000 

Distilarias  Centrais  c/  Suprimentos    108:530S700 

Contas  de  Compensação 

Açúcar  Depositado  em  Penhor   1 .500:000S000 

Banco  do  Brasil  c/  Créditos    00.000:000S000 

Depositários  de  Titulos  e  Valores    2:0018000 

Titulos  e  Valores  Apenhados      1 .003:000S000 

Valores  Caucionados   70:770S800 

Valores  em  Hipotéca   27.078:0548400 

PASSIVO 

Fundos  Acumulados 

Arrecadação  de  Sobre-Taxa  s/  Excesso  de  Produção 

de  Açúcar   3.021:0948500 

Arrecadação  de  Sobre-Taxa  s/  Produção  de  Açúcar   1.002:8028100 

Taxa  s/Açúcar   .   ] 28 . 720:745S950 

Taxa  s/ Açúcar  de  Engenhos    1.593:2178920 

Taxa  s/  Açúcar  de  Refinarias    10:7278100 

Taxa  Especial  de  Equilibrio  da  Safra  1938/39    2.272:907S000 

Reservas 

Juros  Suspensos   443:726S000 

Reserva  do  Álcool  Moto*   ■.   1.853:800.8801 

Contas  de  Resultado 

Açúcar  c/Normalisacão  de  Mercados  Internos    71:7578000 

Multas  .   .   ,   312:4368300 

Sobras  e  Quebras  de  Açúcar   3:298S000 

Sobras  e  Vasamentos    38:2808500 

Vendas  de  Açúcar    20.807:879S600 

Vendas  de  Álcool  Motor    5.554:526S760 

Vendas  de  Álcool  s/Mistura   1 . 141:977S700 

Obrigações 

Contas  Correntes   (Saldos  Credores)   2.691:022S300 

Depósitos  Especiais    1 .055:167S300 

Depósitos  de  Taxa  s/Rapadura  a  Restituir   358:074S600 

Financiamento  p/Aquisicão  de  Acões  da  Cia.  Usinas 

"Nacionais    105:109S700 

Instituto  de  Técnologia  c/  Subvenção    46:157S374 

Ordens  de  Pagamento     978:0888800 

Vales  Emitidos  s/Alcool  Motor    263:2345906 

Contas  de  Compensação 

Créditos  á  n/Disposição   ,   60.000:OOOSOOO 

Depositantes  de  Titulos  e  Valores     70:770S800 

Outorgantes  de  Hipotéca   27.078:0548400 

Penhor  Mercantil  : 

•   Usina  Brasileiro  S.A   1 . 003:000S000 

Cia.  Usinas  Nacionais                                            1 .500:000S000  2.503:0008000 

Titulos  e  Valores  Depositados   ,   2:001S000 


4S. 237:8048000 


89.653:826S200 
261 ,999:858$411 


136.021:4945570 


2.297:5208801. 


27.930:1558800 


5.496:8548980 


89.653:826S200 
201.999:3585411 


Rio,  31/10/939 


LUCIDIO  LEITE 

Contador 
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A  UTILIZAÇÃO  DO  MELAÇO 


II.  Claassen 


As  relações  económicas  profundamente 
alteradas,  em  consequência  das  grandes  mo- 
dificações sobrevindas  na  Europa  nos  últi- 
mos vinte  e  cinco  anos,  repercutiram  na  fa- 
bricação do  açúcar  num  cuidado  menor  dis- 
pensado ao  tratamento  das  massas  cozidas 
do  segundo  produto. 

Na  Alemanha,  e  mais  ainda  na  antiga 
Tchecoslovaquia,  a  quantidade  de  meiaço  em 
relação  à  beterraba  vem  aumentando  cons- 
tantemente, apezar  de  ter  a  qualidade  desta 
melhorado  bastante. 

Admitindo-se  que  a  quantidade  de  me- 
laço no  açúcar  bruto  suba  a  10  ' ,  do  seu 
peso,  produziu-se  na  Alemanha: 

Em  1913-14   3,4  %    de  melaço 

em  relação  à  beterraba  enquanto  que,  depois 
da  guerra,  obteve-se  (de  acordo  com  uma 
publicação  da  "Deutsche  Zuckerindustrie", 
1937)  : 


1928-  29 

1929-  30 

1930-  31 

1931-  32 

1932-  33 

1933-  34 

1934-  35 

1935-  36 

1936-  37 

1937-  38 


3,77  % 
3,73  % 
3,26  % 
3,35  % 

3.77  % 

3.78  % 
3,94  % 
3,84  % 
3,90  % 
3,80  ' ; 


bb. 


Portanto,  com  exceção  dos  anos  1930-31 
e  1931-32,  a  produção  de  melaço  superou  ^ 
obtida  antes  da  guerra  em  0,35  %  bet.  em 
1938  e  0,50  %  bet.  em  1934. 

A  explicação  deste  fato  só  pôde  ser  for- 
necida pelas  experiências  sobre  as  qualida- 
des dos  melaços  feitas  na  Alemanha,  duran- 
te seis  anos,  pelo  Instituto  de  Pesquizas. 

Seus  resultados  foram  reunidos  na  se- 
guinte tabela  : 


Tabela  numero  1 


PUREZA  DOS  MELAÇOS  DAS  FABRICAS  DE  ACUCAR  ALEMÃS 


ANO 

Fabricas  de  açúcar  bruto 

Fabricas  de  açúcar  branco 

Média 

Máxima 

Mínima 

Média 

Máxima 

Mínima 

1924-25   

65.9 

70.5 

61.6 

65.7 

69.4 

62.4 

1925-26   

63.9 

68.3 

59.3 

64.5 

67.8 

61.4 

1926-27   

64.7 

69.3 

61  .— 

65.4 

67.9 

59.1 

1928-29  '.. 

62.4 

65.7 

58.9 

63.7 

67.1 

60.8 

1930-31   

65.4 

68.3 

61.1 

64.6 

68.8 

62.6 

1934-35   

63.1 

66.4 

60.2 

63 . 2 

57.6 

61.2 

Media  dos  seis  anos   

64.2 

68.1 

60.3 

:  1  "'«p 

64.3 

67.9 

61 .1 

Uma  outra  tabela  do  Instituto  indica  a 
pureza  do  melaço  na  base  das  amostras  en- 
viadas, isto  é,  a  porcentagem  das  fabricas  de 
açúcar  bruto  e  branco  que  obtiveram  mela- 
ços de  uma  pureza  inferior  a  62  —  o  que  se 
pôde  ter  como  suficientemente  utilizados  — 
e  a  de  outras  que  obtiveram  melaços  de  pu- 
reza superior  a  64,  isto  é,  caldas  que  poderiam 
ainda  cristalizar  facilmente. 


Acrescentando-se  ao  numero  destas  as  que 
produziram  melaço  comprehendido  entre 
62  e  64  e  que  não  são  citadas  na  tabela,  mas 
que  devem  ser  somadas,  como  é  natural,  ao 
numero  das  que  produziram  um  máo  mela- 
ço, chega-se  à  conclusão  de  que  mais  de  80  % 
das  fabricas  de  açúcar  bruto,  mais  de  93  % 
das  fabricas  de  açúcar  branco  e  mais  de  75'/ 
das  refinarias  produziram  melaço  suscetivel 
de  cristalização. 
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Tabela  numero  2 


FABRICAS  COM  MELAÇO  INFERIOR  A  62 


(Em  %) 


1924-  25 

1925-  26 

1926-  27 

1928-  29 

1929-  30 
1934-35 


ANO 

Fábricas    de  açúcar 
bruto 

Fábricas  de  açúcar 
branco 

Refinarias 

1924-25 

3 

1925-26 

21 

3 

19 

1926-27 

13 

6 

1928-29 

37 

19 

60 

1929-30 

9 

1934-35 

26 

25 

67 

COM  MELAÇO  SUPERIOR  A  64 


89 

80 

73 

48 

64 

33 

68 

72 

33 

23 

38 

81 

63 

38 

26 

25 

Peor  ainda  é,  até  hoje,  a  situação  na  Tche- 
coslovaquia  do  ponto  de  vista  técnico. 

De  acordo  com  as  informações  oficiais 


daquele  país,  pudemos  formar  o  seguinte 
quadro,  que  dá  uma  idéia  da  pureza  dos  me- 
laços centrifugados  nas  fabricas  da  Boémia 
e  Moravia  : 


Tabela  numero  3 


PUREZA  DOS  MELAÇOS  DAS  FABRICAS  DE  AÇÚCAR 


DA  BOÉMIA  E  MORAVIA 


ANO 


1933-  34 

1934-  35 

1935-  36 

1936-  37 


MÍNIMAS 


58.9 
59.7 
59.6 
62.5 


As  razões  do  tratamento  tecnicamente 
imperfeito  dos  produtos  inferiores  devem  ser 
procuradas  no  campo  económico;  realmente, 
elas  derivam  das  restrições  impostas  à  pro- 
dução de  açúcar,  bem  como  da  necessidade 


de  produzir  uma  maior  quantidade  de  forra- 
gens açucaradas  e  de  secar  as  beterrabas  que 
não  dão  um  rendimento,  económico  para  a 
produção  de  açúcar. 

A  maior  parte  das  fabricas  são  de  opi- 
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nião  que  nesses  casos  o  melhor  é  extrair  das 
ultimas  massas  cozidas  apenas  o  açúcar  pro- 
duto inferior  facilmente  obtido  e  de  melhor 
qualidade. 

Para  as  usinas  da  Tchecoslovaquia  existe 
também  a  necessidade  de  exportar  grandes 
quantidades  de  açúcar  ao  preço  do  mercado 
mundial,  que,  por  ser  tão  baixo,  torna  mais 
económico  deixar-se  no  melaço  os  açúcares 
inferiores  de  menor  valor,  e  também  como 
forragem . 

Sem  entrar  no  mérito  de  tais  opiniões, 
o  autor  observa  que  grande  numero  de  fa- 
bricas, especialmente  as  que  vem  produzin- 
do melaço  inferior  a  62,  são  de  parecer  dife- 
rente, e  que  este  numero  tende  a  aumentar 
pois  as  condições  na  Alemanha  se  estão  trans- 
formando rapidamente. 

De  acordo  com  as  ultimas  estatísíicas 
mensais,  o  consumo  de  açúcar  este  ano  está 
muito  maior  que  em  37-38;  de  Outubro  a 
Abril,  acusa  um  aumento  de  cerca  de  16'  í  : 
de  maneira  que,  se  esse  aumento  se  manti- 
ver até  o  fim  do  ano,  a  porcentagem  de  be- 
terraba destinada  à  produção  de  açúcar  terá 
de  ser  bem  maior. 

Deve  notar-se,  ainda,  que  ao  mesmo  tem- 
po se  intensifica  a  produção  de  forragens  e 
secamento  de  beterrabas;  para  conseguir  isso 
o  governo  está  dando  um  premio  que  permite 
às  fabricas  de  açúcar  pagar  quasi  o  mesmo 
preço  pela  beterraba  que  utilisam  para  a  pro- 
dução e  pela  que  deve  ser  cortada  e  secada. 

Por  consequência  já  não  ha,  para  as  fa- 
bricas de  açúcar  que  dispõem  de  instalações 
para  a  secagem,  qualquer  razão  para  limi- 
tar a  quantidade  de  beterraba  a  secar  em 
benefício  da  que  deve  ser  trabalhada  para  a 
produção  de  açúcar. 

Devemos,  pois,  nos  perguntar  se  não  será 
justificado,  no  futuro,  recusar  um  melaço 
não  completamente  utilisado. 

A  resposta  a  esta  pergunta  não  pôde  dei- 
xar de  ser  negativa. 

Se  uma  fabrica  de  açúcar  dispõe  de  uma 
aparelhagem  de  cozimento  e  cristalização 
adequada  e  se  o  trabalho  é  conduzido  racio- 
nalmente, é  muito  possível  obter  um  melaço 
com  uma  pureza  de  60,  em  vez  de  65.  sem 
nenhum  aumento  de  custo  de  trabalho. 

Pôde  ser  feito,  então,  o  seguinte  calculo- 

Com  beterraba  a  17^  de  açúcar,  levan- 


do em  conta  o  1,1  '  <  de  perdas,  obtem-se  18  % 
de  massa  cozida  com  Brix  95;  pol.  89;  quoci- 
ente 94. 

Trabalhando  esta  massa  cozida  até  açú- 
car branco  e  melaço  de  65  de  pureza,  acha-se, 
aplicando-se  as  formulas  dadas  e  contando 
com  um  melaço  final  a  78  Brix,  os  seguintes 
rendimentos: 

Açúcar  cristal  78,7  % 

sobre  a  massa-  cozida  =  14,166' .  so- 
bre a  beterraba. 
Melaço  (65  de  pureza)  20,9  % 

sobre  a  massa  cozida  =  3,76  '<  so- 
bre a  beterraba. 

Se  a  mesma  massa  for  trabalhada  até  se 
obter  um  melaço  com  60  de  pureza,  obtêm-se 
os  seguintes  resultados  : 

Açúcar  cristal  80,75  % 

sobre  a  massa  cozida  =  3,29'  <  sobre 
a  beterraba. 

Melaço  (60  de  pureza)  18,3  % 

sobre  a  massa  cozida  =  14,535  sobre 
a  beterraba. 

Assim,  sem  um  aumento  do  custo  de  fa- 
bricação apreciável,  consegue-se  0,369  '  '<  de 
açúcar  cristal  a  mais  e  0,47  %  de  melaço  a 
menos. 

Se  se  admite  para  o  açúcar  cristal  o  preço 
normal  (sem  impostos  e  sem  o  preço  do  saco) 
e  tirando  ainda  dois  marcos  para  as  despe - 
zas  de  armazenamento  e  outras,  obtem-se 
39  marcos  (R.M.)  por  100  quilos  de  açúcar, 
enquanto  que  para  o  melaço  só  se  consegue 
6  marcos.  O  lucro  com  o  melhor  trabalho 
do  melaço  se  exprime,  pois,  da  seguinte  ma- 
neira: 

14,4  —  2,8  =  11.6  pfenigs. 

Isso  significa  para  uma  fabrica  de  açú- 
car branco  de  capacidade  media,  que  traba- 
lhe 500.000  quintais  de  beterraba,  um  lucro 
anual  de  58.000  marcos. 

Para  as  fabricas  de  açúcar  bruto,  as  van- 
tagens de  uma  utilisíição  mais  completa  do 
melaço  são  bastante  menores,  isto  é,  cerca 
de  6  pfenigs  por  100  quilos  de  beterraba. 

(Artigo  publicado  ern  "Deutsche 
Zuckerindustrie"  e  resumido  em  "L'in- 
dustria  Saccarifera  Italiana",  numero  de 
Setembro  1939,  por  D.  M.). 
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PRODUÇÃO  E  MOVIMENTO  DE  ÁLCOOL  NO  MUNDO 


TURQUIA 

A  fabricação,  a  importação,  a  venda  e  to- 
das as  outras  manipulações  e  transações  de 
álcool  e  das  bebidas  espirituosas  de  todo  o  gé- 
nero, na  Turquia,  estão,  em  virtude  da  lei  nu- 
mero 790,  sob  o  monopólio  do  Estado. 

A  fabricação  não  compreende  quasi  senão 
o  álcool  etílico.  Os  álcoois  metilico,  amilico  e 
outros  não  se  fabricam  no  país. 

Eis  o  modo  de  fabricação  do  álcool  das 
bebidas  espirituosas  que  se  acham  sob  o  mo- 
nopólio do  Estado:  os  álcoois  puros  a  quei- 
mar, farmacêuticos  e  medicinais,  se  obtém  por 
uma  retificação  nas  fabricas  do  monopólio  de 
álcoois  brutos  adquiridos  nas  fabricas  de  açú- 
car. 

As  matérias  primas  de  álcool  e  das  be- 
bidas espirituosas,  tais  como  o  raki,  o  vinho, 
o  cognac,  os  licores  e  o  vermout,  fabricados 
e  vendidos  pela  administração  dos  monopó- 
lios, são  as  uvas  e  passas,  os  figos,  o  anis,  os 
morangos,  os  abricós,  as  laranjas  e  outras 
frutas. 


As  quantidades  de  melaços,  trabalhadas 
nas  fabricas  de  açúcar  para  a  obtenção  de 
álcool  etilico,  no  curso  dos  anos  de  1931  a 
1936,  são  os  seguintes: 


Anos  Toneladis 

1931.  .    9.506 

1932   7.914 

1933   5.274 

1934.  .  ,   1.019 

1935.  .   7.805 

1936   5.002 


A  quantidade  fabricada  por  essas  disti- 
larias de  álcool  bruto  a  95°  é  de  cerca  de 
600.000  litros  por  ano.  O  quadro  seguinte 
mostra  as  quantidades  de  matérias  primas 
compradas  pela  administração  dos  monopó- 
lios, durante  o  período  de  1933-1937,  para  a 
fabricação  do  aloool  e  das  bebidas  espiri- 
tuosas: 


1  J 
!  Uvas 

1 

rigos 

Anis 

1 

Raízes  fresc.  ' 

Morangos 

Laranjas 

Mandar. 

Abricór, 

Anos 

1  quilos 

1  1 

q  U  ;  1  0  s 

1 

quilos 

quilos  ! 

1 

quilos 

quilos 

quilos 

quilos 

quilos 

1933..  . 

;  i 

1.494.529  1 

1  1 

53.913 

! 

578.610 

- 

1.500 

1934..  . 

1  ! 

[  2.830.528 

3.535.979 

55.403 

1 

827.268 

■<.  .903 

1 .949 

6.000 

5 . 000 

1935. .  . 

1  ! 

|  2.830.552 

1 

Í.C  84. 728  | 

9a. 702 

1 

2.415.3215  1 

- 

1936. .  . 

1  4.462.091 

-  3.737.268  | 

136.836 

1 

2.304.181  | 

4.144 

| 

- 

— 

1937..  . 

j  1 
1  -8.363.703 

í  1 

1 

3.096.280  1 
í 

228.607 

3.-111.006  j 

! 

1.532  ] 
1 

— 

_ 

2.510 

Eis  agora  um  outro  quadro,  em  quilo- 
gramas, que  mostra  as  quantidades  de  álcool 
etilico  fabricado  no  país: 


1932/33 . 
1933/34. 
1934/35. 


Álcool 
queimado 


Álcool 
bruto 


Álcool 
puro 


402.033  639.190  1.130.194  2.171.412 
274.613  676.334  839.132  1.790.179 
.301.529     1.909.723     1.251.458  3.462.710 


1935/36...         411.957  —  1.359.627  1.771.584 

1936/37...         264.022         700.988     1.314.182  2.279.122 

Consumo  de  álcool  no  país  —  A  produção 
de  álcool  etilico  na  Turquia  é  de  natureza  a 
cobrir  quasi  todas  as  necessidades  do  país,  sem 
ter  de  recorrer  ás  importações  de  países  es- 
trangeiros. 

O  quadro  abaixo  dá  as  quantidades  de 
álcool  etilico  consumido  no  próprio  país: 
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ANOS 
•  

A1   f  •'"  

Alcor.  puto      Agua  de  C. 

1"    75  J 

ÚG.C08  j          áiflP.  l-t( 

Pode-se  considerar  como  nulo  o  consu- 
mo de  álcool  metílico  no  país.  Forque  não  se 
fabrica  quasi  esse  álcool  e  as  suas  importa- 
ções são  insignificantes. 

O  papel  dos  álcoois  como  carburantes  — 
O  método  de  mfcturar  o  alçool  á  essência  para 
ser  empregado  como  carburante  tem  igual- 
mente curso  na  Turquia. 

Importaçõe:  o  exportações  de  álcoois  — 
As  importações  como  as  exportações  de  ál- 
cool no  país  não  valem  a  pena  ser  citadas 
aqui. 

Como  dissemos  acima,  a  venda,  a  fabri- 
cação e  a  importação  de  álcool  na  Turquia  se 
acham  sob  o  monopólio  do  Estado.  E'  à  admi- 
nistração do  monopólio  que  incumbe  a  tarefa 
de  organizar  e  de  controlar  a  venda. 


RUMANIA 

Nos  termos  da  lei  sobre  taxas  de  consu- 
mo, de  22  de  abril  de  1937,  quanto  ao  mono- 


de&nat    Aicool  Iodado;      Suma  R  c  k  i 


•  si  i  ..  . 

2.  loii.ii U>  5Íí).U0|     ::. 5.10.S57 


polio  da  venda  de  aicool  e  das  bebidas  espiri- 
tuosas, a  administração  comercial  do  Mono- 
pólio de  Aicool  dirige  e  controla  a  venda  do 
aicool  metílico  ou  etílico  e  seus  derivados. 

Para  assegurar  ao  Estado  direitos  prove- 
nientes das  taxas  de  monopólio  ou  cte  consu- 
mo soDre  os  álcoois  que  figuram  nos  diversos 
produtos,  a  importação  do  aicool  etmco  refi- 
nado, bruto  ou  desnaturado,  de  aicool  metíli- 
co, ae  bebidas  espirituosas  de  todo  género,  de 
produtos  químicos  de  toda  natureza  e  sob 
qualquer  designação  que  seja,  cuja  composi- 
ção encerre  aicool  étnico  ou  metílico,  é  sub- 
metida à  exibição  previa  de  uma  autorização 
cia  administração  do  Monopólio  de  Aicool, 
além  de  outras  formalidades  em  vigor,  assim 
como  de  um  recibo  comprobatório  do  paga- 
mento das  taxas  de  monopólio  ou,  no  caso  em 
que  esses  produtos  sejam  isentos  de  taxa,  de 
um  aviso  da  Administração  do  Monopólio  de 
Álcool  nesse  sentido. 


RECIFE  •  /ealaqoa"°E    •  MACEIÓ 

USINA  SERRA  GRANDE  S/A 

ASSUCAR  "U  S  G  A" 

TODO/  OS  TIPOS  O  COMBUJTIVEL  NACIONAL 
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LIGEIRO  HISTÓRICO  DA  INDUSTRIA  AÇUCAREIRA 

EM  CUBA 


Se  bem  que  seja  fato  sobejamente  co- 
nhecido que  a  cana  de  açúcar  tenha  sido  le- 
vada de  S.  Domingos  para  Cuba,  a  data  exata 
de  sua  introdução  bem  como  a  localização 
do  primeiro  engenho  de  açúcar  e  o  ano  de 
sua  instalação  naquela  ilha  constituem  ainda 
assunto  de  controvérsia  entre  os  entendidos 
na  história  da  industria  açucareira  local.  O 
que  está  fora  de  dúvida  é  que  o  estabeleci- 
mento da  industria  açucareira  —  como  deve 
ser  entendido  o  termo  industria  —  começou 
ali  nos  últimos  anos  do  século  XVI.  Nos  cem 
anos  que  se  seguiram,  o  cultivo  da  gramínea 
e  a  fabricação  do  açúcar  foram  se  desenvol- 
vendo de  tal  forma  que,  já  no  ano  de  1700,  o 
numero  de  plantações  se  elevava  a  cem,  com 
uma  produção  média  de  cerca  de  100  tonela- 
das cada. 

Nos  seus  primórdios,  teve  a  industria  açu- 
careira cubana  de  se  estribar  sobre  o  traba- 
lho escravo,  de  modo  que  havendo  um  nume- 
ro considerável  de  pequenos  engenhos,  como 
corolário  daquela  situação  social,  os  progres- 
sos do  equipamento  mecânico  foram  intro- 
duzidos mui  lentamente  em  substituição  ao 
trabalho  manual.  Isso  perdurou  até  1872, 
quando  se  iniciou  na  ilha  o  movimento  abo- 
licionista, que,  oito  anos  depois,  era  comple- 
tamente triunfante.  Em  1870,  existiam  em 
atividade  em  Cuba  1200  engenhos,  com  uma 
produção  ultrapassando  ligeiramente  as 
700.000  toneladas  de  açúcar,  enquanto  vinte 
anos  mais  tarde  o  numero  ficou  reduzido  a 
470.  Hoje  a  safra  é  moída  em  menos  de  200 
engenhos . 

A  abolição  da  escravatura,  substituindo 
o  trabalho  obrigatório  no  cafnpo  pelo  sistema 
colonial  de  plantadores  de  cana  independen- 
tes e  estimulando  a  introdução  na  ilha  de  má- 
quinas economisadoras  de  tempo  e  de  traba- 
lho, trouxe  a  modernização  da  industria  açu- 
careira da  Pérola  das  Antilhas,  modernização 
caracterisada  sobretudo  pela  construção  e 
montagem  das  grandes  centrais  (usinas) . 
Um  pouco  antes  da  guerra  hispano-america- 
na,  alcançara  a  produção  1.000.000  de  to- 
neladas, cifra  que  se  reduziu  a  um  pouco  maib 
de  200.000  durante  o  conflito.  A  grande  ex- 
pansão da  industria  começou  realmente  em 
1903,  quando  o  tratamento  preferencial  de  ta- 
rifas foi  extendido  à  ilha  pelos  Estados  Uni- 
dos. Com  esse  mercado  formidável  aberto 
para  seu  açúcar  e  ainda  mais  em  bases  pre- 


ferenciais, Cuba  elevou  sua  produção  de 
1.000.000  de  toneladas  em  1903  para  2.500.000 
em  1913.  Durante  e  após  a  grande  guerra 
muita  procura  de  açúcar  na  Europa,  acres- 
cida das  necessidades  americanas,  elevou  o 
total  da  produção  cubana  para  4.000.000  de 
toneladas  (1918),  cifra  que  ascendeu  aos 
5.000.000,  em  1925.  Regista  essa  cifra  incon- 
testavelmente o  ápice  da  produção  cubana, 
que,  já  em  1923,  lutando  contra  a  queda  ver- 
tiginosa de  preços  e  envidando  os  maiores  es- 
forços para  limitar  a  safra  em  níveis  que  des- 
sem razoável  margem  de  lucro  aos  produto- 
res, descia  para  um  pouco  mais  de  2.600.000 
toneladas.  Em  1933,  um  decreto  fixkva  a 
produção  em  2.000.000  de  toneladas.  Em 
1934  e  1935,  a  produção  autorizada  eia  de 
2.315.000  toneladas,  cifra  que  foi  ultrapas- 
sada, entretanto,  no  ultimo.  Em  1936,  o  li- 
mite de  produção  foi  elevado  para  2.515  000 
toneladas.,  em  1937  para  2.939.000  tons.,  e  em 
1938  para  2.950.000  tons. 

O  quadro  seguinte  mostra  a  marcna  da 
produção  cubana,  em  toneladas  métricas,  de 
1907  para  cá  : 


1907   

  1 

.475.195 

1908   

999.891 

1909   

  1 

.583.007 

1910  

  1 

.833.310 

1911  

  1 

.507.186 

1912  ..  .... 

  1 

.926.320 

1913  

  2 

.467.394 

1914  . .   

  2 

.591.937 

1915  

  2 

.624.170 

1916  

  3 

.054.730 

1917  

  3 

.068.255 

1918  

  3 

.499.719 

1919  

  4 

.030.567 

1920  

  3 

.179.038 

1921  ..  ..    .  .. 

  3 

.998.400 

1922   

  4, 

.029.648 

1923  . .  .... 

  3 

.660.556 

1924   

  4, 

.117.338 

1925   

  5 

.207.985 

1926  . .  •  

  4. 

.953.683 

1927  . .   

  4, 

,580.849 

1928  ..  ....  .. 

  4. 

.161.500 

1929   

  5, 

,279.449 

1930   

  4, 

745.970 

1931  ..  ..  ..  .. 

  3, 

,170.645 

1932   

......  2. 

644.510 
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COMENTÁRIOS  DA  IMPRENSA 


A  transcrição  de  notas  e  comentários  da 
nossa  imprensa,  nesta  secção,  não  significa, 
convém  deixar  bem  claro,  concordância,  da  nossa 
parte,  com  os  conceitos  nêles  exarados. 


REALIDADE  E  IMAGINAÇÃO 

Os  curiosos  de  assuntos  económicos  acre- 
ditam que  o  Brasil  não  exporta  açúcar  por 
força  da  limitação  da  produção.  Julgam  êles 
que  bastaria  considerar  livre  a  plantação  de 
canaviais,  para  que  tivéssemos  uma  produ- 
ção em  condições  mais  favoráveis  e  capaz  de 
conquistar  mercados  estrangeiros.  Esses  ra- 
ciocínios, entretanto,  estão  apoiados  em  pre- 
missas falsas.  Não  será  fóra  de  propósito  re- 
cordar algumas  realidades  da  situação  do 
açúcar  no  universo. 

Estranha-se,  por  exemplo,  que  o  preço 
do  mercado  internacional  seja  superior  ao 
preço  do  mercado  interno,  e  não  falta  quem 
explique  essa  disparidade  como  resultado  de 
uma  política  exageradamente  protecionista . 
Na  verdade,  não  ha  país  que  possa  sustentar 
a  sua  indústria  vendendo  açúcar  pelos  pre- 
ços internacionais.  A  super-produção  de  açú- 
car trouxe  preços  Ínfimos  e  consequências 
que  foram  apontadas  num  livro  excelente 
de  O.  W.  Willcox.  Dizia  êle,  reportando-se 
à  situação  do  mercado  do  açúcar:  —  "Quando 
quer  que  um  excesso  de  produção  começa 
a  pesar  sobre  um  mercado,  logo  os  preços 
cáem  a  um  nível  desproporcionado  à  quan- 
tidade do  excesso  (lei  de  Davenant  e  King). 
A  super-produção  persistente  pôde  levar  o 
preço  a  nível  inferior  ao  do  custo  de  produ- 
ção. Os  lucros  desaparecem.  Os  produtores 
dissipam  o  seu  capital,  por  não  poderem  fa- 
zer concertos  e  substituições,  nas  suas  ins- 
talações, e  assim  privam  de  negócios  as 
industrias  colaterais.  Por  outras  palavras, 
super-produção  e  depressão  dos  negócios  são 
causa  e  efeito.  A  super-produção,  mesmo 
numa  única  industria,  pôde  ter,  como  o  prova 
abundantemente  a  história  económica  da  in- 
dustria açucareira,  consequências  de  grande 
alcance  nacional  e  internacional".  Esse  o 
quadro,  na  industria  açucareira.  O  preço  in- 


ternacional, como  afirmam  os  estudiosos  des- 
ses problemas  da  economia  açucareira,  tor- 
nam-se  inferiores  ao  custo  de  produção  até 
mesmo  de  países,  como  Java  e  Cuba,  que  fa- 
bricavam açúcar  mais  barato  que  todos  os 
outros . 

A  limitação  se  impôs  como  solução  na- 
tural e  mesmo  inevitável.  Mas  não  foi  apenas 
o  Brasil  que  a  adotou.  Mais  de  desesseis  na- 
ções invocaram  o  contingentamento,  e  entre 
elas  Cuba,  que  era  apontada  como  exemplo 
de  perfeição  industrial.  E  para  que  não  de- 
saparecessem as  fabricas  de  açúcar,  foi  ne- 
cessário que  existissem  preços  superiores  aos 
do  mercado  internacional.  Não  é  apenas  no 
Brasil  que  o  preço  interno  excede  o  preço  in- 
ternacional. Esse  mesmo  fenómeno  t>e  obser- 
va em  todos  os  países  que  fazem  o  contingen- 
tamento, sejam  ou  não  grandes  produtores 
de  açúcar.  E'  o  que  acontece  em  Cuba,  na 
Africa  do  Sul,  na  França,  na  Inglaterra,  nos 
Estados  Unidos,  na  Tchecoslovaquia,  no 
Perú,  na  Argentina,  na  índia,  nas  Filipinas, 
na  Costa-Rica,  nas  índias  Neerlandêsas,  etc. 
Não  ha  exemplo  de  nenhum  mercado  inter- 
no onde  vigorem  os  preços  internacionais. 

A  superprodução  trouxe  a  limitação  e, 
em  consequência,  o  contingentamento  das 
vendas  para  o  mercado  livre.  Não  estava  ao 
alca.ice  do  E;asil  vender  mais  do  que  ven- 
dia. O  acordo  internacional  de  Londres  es- 
tabelecera quotas  para  todos  os  produtores, 
e  nem  seria  possível  que  o  Brasil  se  rebelas- 
se, pois  que  o  fiador  daquele  acordo  era,  jus- 
tamente, o  principal  comprador  do  açúcar 
brasileiro. 

Vê-se,  por  esses  dados  que  o  Brasil  fez  o 
que  podia,  e  os  que  discordam  da  orientação 
seguida  em  1933  são  apenas  os  que,  não  co- 
nhecendo os  fatos,  imaginam  uma  realidade 
diferente.  Felizmente,  tivemos  que  estabe- 
lecer a  nossa  dirétriz  objetivamente,  e  não 
sob  a  influência  de  condições  imaginárias. 

("Jornal  do  Brasil".  2-11-39) 


1933    2.027.000  1936    2.629  809 

193*4    2.314.085  1937    3.061.175 

1935    2.577.983  1938    3.066.001 
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Les  Usines  de  Molle 

SOCIÉTÉ  ANONYME  AU   CAPITAL  DE  FRS.  17.000,000 
Anciennement:  DISTILLERIES  des  DEUX  -  SÈVRES  -  MELLE  (Deux-Sèvres)  FRANCE 

DISTILARIAS    APLICANDO    O    NOVO   PROCESSO  DE 
FERMENTAÇÃO    DAS   USINES  DE  MELLE 

(PATENTEADO  EM  TODOS  OS  PAÍSES) 

Mais  de  40  instalações  na  Europa:  em  França,  Alemanha,  Áustria,  Bélgica,  Itália,  Sui- 
ça, Tchecoslovaquia,  realisando  uma  produção  diária  superior    a  750.000  litros  de 

álcool. 

INSTALAÇÕES  NO  BRASIL 


Amália  (Em  funcionamento) 

Barcelos 

Catende 

Laranjeiras 

Outeiro 

Piracicaba 

Porto  Felix 

Santa  Barbara 

Santa  Cruz 

Utinga 

Vassununga 

Vila  Raffard 

Brasileiro    (Em  montagem) 

Ponte  Nova 

Quissaman 

Serra  Grande 

Timbó  Assú 


Capacidade  de  produção 
diária  em  litros 


1 0 . 000 
10.000 
30.000 
4.000 
5  000 


1 5 . 000 
20 . 000 

6.000 
1 0 . 000 
10.000 

3.000 
20 . 000 
15. 
20. 
1 5 . 000 
10.000 

5.000 


O  novo  processo  de  fermentação  das  USINES  DE   MELLE   proporciona   as   seguintes  van- 

Notável  aumento  do  rendimento  de  fermentação   _  m    ,  -n 

Aumento  da  capacidade  de  produção  das  mstalaçoes  de  *er™£"ta«a°  lho 
Grande  segurança  e  funcionamento  tornando  quasi  automático  o  trabalhe 
Melhor  qualidade  do  álcool  fabricado. 


Usineiros   e   distiladores,    peçam    informações  a  GEORGES    P.  PIERLOT 

Avenida  Beira  Mar,  210  —  Tel.  42-8607  —  Caixa  Postal  2934 
RIO    DE  JANEIRO 


Les  Usines  de  Melie 


SOCIÉTÉ  ANONYME  AU  CAPITAL  DE  FRS.  17.000.000 

Àncicnncmcnt:  D1STILLERIES  des  DEUX  -  SEVUES  -  MELLE 

(Deux-Sèvres)  -  FRANCE 


Processos  azeotropicos  de  deshidratação  e  fabricação 

direta  do  álcool  absoluto 


INSTALAÇÕES  REALIZADAS  NO  BRASIL: 
ESTADO  DE  PERNAMBUCO: 


Usina  Cateude  —  Aparelho  novo  —  4"  teenien 
—  Em  funcionamento  —  Construtor:  Eta- 
blissements  Bnrbet  

Usina  Santa  Teresinha  —  Aparelho  novo  —  4a 
técnica  —  Em  funcionamento  —  Constru- 
tor:   Estabelecimentos  Skoda  


Usina  Timbó  Assú  —  Aparelho  novo  —  4a  téc- 
nica —  Em  funcionamento  —  Etablisse- 
ments  3arbet  

Distilaria  Central  do  Cabo  —  Aparelho  novo 
—  4a  técnica  ^—  Em  montagem  pelos  Est. 
Skoda  


4a  técnica  —  Em  montagem 
Estabelecimentos  Skoda.    .  . 


Usina  Cucaú  — 

Construtor 

Usina  Trapiche  —  4a  técnica  —  Em  monta- 
gem —  Construtor:  Est.  Skoda  

Usina  Santo  Inácio  —  Aparelho  novo  —  2a 
técnica  —  Em  montagem  pelos  Estabeleci- 
mentos Skoda.   

Usina  Tiúma  —  Aparelho  novo  —  4a  técnica 
Em  montagem  pelos  Est.  Skoda  

Usina  Nossa  Fenhora  das  Maravilhas  —  Apare- 
lho novo  —  2a  técnica  —  Em  construção 
—  Etablissements  Barbet  


Usina  Pumatí  —  4a  técnica 


Em  construção. 


ESTADO  DE  ALAGÔAS: 

Usina  Serra  Grande  —  Aparelho  novo  —  4^ 
técnica  —  Eni  montagem  —  Estabeleci- 
mentos Barbet.   

Usina  Brasileiro  —  Aparelho  novo  —  4a  técnica 
—  Em  construção  pelos  Estabelecimentos 
Barbet  

ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO: 

Usina  Paineiras  —  Aparelho  sistema  Guillau- 
me, transformado  em  4a  técnica  pelos  Est. 
Skoda  —  Em  montagem  • 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO: 

Distilaria  Central  de  Campos  —  2  aparelhos 
mixtos  —  2a  e  4a  técnicas  —  Em  funcio- 
namento —  Construída  pelos  Estabeleci- 
mentos Barbet  


Litros 


30.000 


30.000 


60.000 

15.000 
15.000 

5.000 
21.000 

15.000 
20.000 


15.000 


60.000 


Conceição  de  Macabú  —  Em  funcionamento  — 
Aparelho  Barbei  transformado  éui  2"  técni- 
ca pelos  mesmos  Estabelecimentos  

Companhia    Engenho    Central    Laranjeiras  — 

Aparelho  Barbet  transformado  em  4»  téc- 
nica pele  Est.  Barbet  —  Em  funciona- 
mento  

Cia.  Usina  do  Outeiro  —  Em  funcionamento  — 
Aparelho  Sistema  Guillaume,  transformado 
em  4a  técnica  —  Construtor:  Barbet.  ... 

Usina  do  Queimado  —  Em  funcionamento  — - 

—  Aparelho  Bnrbet  transformado  em  4" 
técnica  —  Construtor:  Barbet  

Usina  Santa  Cruz  —  Aparelho  sistema  Barbet, 
transformado  pelos  Est.  Skoda  —  Em  fun- 
cionamento  

Usina  São  José  —  .v parelho  novo  —  1"  técnica 

—  Em  funcionamento  —  Construtor: 
Ski  >la  '  

Companhia     F.ngenho     Central     Quissaman  — 

Aparelho  novo  —  4a  técnica  —  Em  mon- 
tagem —  Construtor:  Est.  Barbet   

Usina  Barcelos  —  Aparelho  transformado  em 
4*   técnica   pelos  Est.  Skoda  

ESTADO  DE  MINAS  GERAIS: 

Distilaria  de  Ponte  Nova  —  Aparelho  novo  — 
4a    técnica   —  Em   construção    pelos  Est. 
Skoda  


ESTADO  DE  S.  PAULO: 


Usina  Amália  —  F.  Maltarazzo  Jr.  —  Reti- 
ficador  Barbet.  transformado  em  4°  téc- 
nica pelos  Estabelecimentos  Barbet  — 
Em  montagem  

Jsinas  Junqueira  —  Aparelho  de  Distilação  — 
Retificação  continua,  transformado  em  4a 
técnica  pelos  Estabelecimentos  Skoda  — 
Em  funcionamento  


Litros 


Para   todas   as   informações  dinja-se 
Avenida  Beira  Mar,  210  —  Tel. 

RIO    DE  J 


a     GEORGES   P.  PIERLOT 

42-8607  —  Caixa  Postal  2984 
A  N  E  I  R  O 


12.000 


15.000 


10.000 


20.000 


10.000 


O  ALCOOL5  CARBURANTE  NACIONAL 


Reproduzimos  a  seguir  um  artigo 
da  revista  "La  Science  et  La  Vie",  dc 
Paris,  por  demonstrar  o  grande  inte- 
resse que  se  dedica,  na  França,  ao  ál- 
cool metílico  como  carburante,  obti- 
do de  diversas  matérias  primas,  entre 
as  quais  só  não  figura  a  cana  de  açú- 
car, por  não  ser  cultivada  naquele 
país.  As  considerações  desse  traba- 
lho merecem  a  atenção  dos  produto- 
res brasileiros,  por  versarem  sobre  o 
mesmo  problema  que  já  se  resolveu 
no  Brasil  com  êxito,  graças  à  fabrica- 
ção do  álcool  anidro  com  melaços  de 
cana. 

De  todos  os  carburantes  de  substituição 
suscetiveis  de  ser  empregados  em  misturas 
com  a  essência,  o  mais  interessante,  graças 
às  possibilidades  de  sua  produção,  tendo  em 
vista  reduzir  as  nossas  importações  de  car- 
burante e  constituir  estoques  necessários  à 
defesa  nacional,  é,  sem  dúvida,  o  álcool  etí- 
lico. Com  efeito,  as  essências  de  sintese  (pro- 
dução atual  de  cêrea  de  23.000  toneladas)  são 
de  preço  de  venda  muito  elevado  e,  além  dis- 
so, a  matéria  prima  à  base  de  sua  fabricação, 
o  carvão  de  pedra,  é  fornecida,  pelas  explo- 
rações minerais  francêsas,  em  quantidade  in- 
suficiente para  satisfazer  às  necessidades 
normais.  A  mesma  observação  cabe  ao  ál- 
cool metílico  (produção  aproximada  de  10.000 
toneladas),  fabricado,  também  esse,  a  partir 
do  carvão.  Ele  entra  na  preparação  dos  su- 
percarburantes  benzolados  e,  desse  ponto  de 
vista,  seria  desejável  desenvolver  a  sua  pro- 
dução. Quanto  ao  benzol,  dotado  de  um  alto 
teor  calorífico  é  de  um  grande  poder  deto- 
nante,  as  60.000  toneladas  produzidas  atual- 
mente  são  insuficientes  e  devemos  importá- 
lo.  A  matéria  prima  é  ainda  o  carvão  de  pe- 
dra . 

O  álcool  etílico,  ao  contrário,  como  res- 
salta um  importante  relatório  apresentada 
no  Conselho  Nacional  Económico,  pôde  ser 
obtido  pela  distilação  de  numerosos  produ- 
tos agrícolas:  beterraba,  trigo  e  outros  ce- 
reais, batatas,  cidras,  melaços,  vinhos,  ma- 
deiras etc,  que  representam  anualmente 
cêrea  de  200.000  toneladas.  Do  ponto  de  vista 
técnico,  o  álcool  etílico  possue  qualidades 
comparáveis  às  da  essência,  da  qual  aumen- 
ta, mesmo  por  sua  mistura,  a  resistência  e  a 
detonação,  o  que  permite  suprir  o  emprego 


de  chumbo  tétraetil,  ao  mesmo  tempo  noci- 
vo e  oneroso.  Do  ponto  de  vista  agrícola,  o 
desenvolvimento  desse  carburante  "vegetal" 
facultaria  uma  saida  nova  às  culturas  indus- 
triais e  permitiria  aproveitar,  quanto  fôsse 
preciso,  certas  produções  excedentes.  Entre- 
tanto, é  preciso  não  esquecer  que  o  álcool  etí- 
lico assim  obtido  é  um  produto  custoso,  por- 
que o  seu  preço  de  compra,  segundo  a  sua  ori- 
gem, é  de  cinco  a  dezenove  vezes  superior  ao 
da  essência  (taxas  não  compreendidas).  Não 
pode  ser  liberado  para  o  consumo  senão  a 
um  preço  muito  inferior  ao  pago  ao  produtor. 
Um  "deficit"  considerável  resultaria  dessas 
operações,  se  elas  fossem  praticadas  em  gran- 
de escala,  e  só  o  pode  justificar  o  interesse 
primordial  da  defesa  nacional. 

Contudo,  é  possível  hoje,  como  "La 
Science  e  La  Vie"  já  assinalou,  fabricar  ál- 
cool etílico  a  bom  preço,  graças  ao  processo 
Bergius  de  hidrolise  da  madeira,  sob  a  ação  do 
acido  clorídrico.  Desde  mais  de  dois  anos, 
uma  usina,  que  cobre  muitos  hectares,  ex- 
plora esse  processo  na  Alemanha,  em  Man- 
nheim-Rheinau;  outras  usinas  estão  em  cons- 
trução nas  visinhanças  d'Est,  notadamente 
a  de  Rogensburg,  que  poderá  produzir  100.000 
hectolitros  de  álcool  etílico.  Na  França,  o  pro- 
cesso de  hidrolise  segundo  o  método  Bergius 
disporia  de  uma  matéria  prima  particularmen- 
te abundante.  A  floresta  francêsa  explorável 
se  estende  sobre  mais  de  10  milhões  de  hecta- 
res, e  os  seus  recursos  são  imensos,  pois  daí 
sáem  cada  ano  mais  de  10  milhões  de  tone- 
ladas de  madeira  a  queimar,  cujo  valôr  co- 
mercial é  quasi  irrisório.  E'  preciso  juntar- 
lhes  (não  consideramos  senão  o  território 
metropolitano)  uma  quantidade  apreciável 
de  resíduos  celulósicos  de  toda  natureza:  sar- 
mento de  vinha,  casca  de  araquida,  bagaço  de 
azeitona,  palha,  madeiras  velhas,  restos  de 
frutas  e  mesmo  detritos  urbanos,  cuja  utili- 
dade comercial  é  praticamente  negligencia- 
da, de  modo  que  um  especialista  pode  ava- 
liar em  um  franco  por  litro,  no  máximo,  o 
preço  de  venda  de  álcool,  inclusive  todas  as 
despesas.  Acrescentemos  que  o  processo 
Bergius  garante  numerosos  sub-produtos  de 
valôr,  desde  a  linina  que  fornece,  sob  fórma 
de  aglomerados,  um  combustível  de  primeira 
ordem  para  os  gazogeneos  transportáveis, 
até  os  alimentos  melaços,  as  leveduras,  o 
furfurol  (dissolvente  e  carburante  indetonan- 
te),  o  acido  acético  e  o  álcool  metílico. 
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J"SEJA  SÓ  UMA  MÁQUINA  OU  UMA 
1  USINA  COMPLETA" 


SQUIER   pôde  satisfazer  as  suas  exigências 


i  Ha  80  anos  que  as  grandes  fábricas  de  Squier  estão  construindo  usinas 
I  de  açúcar  com  capacidade  de  10  a  3  000  toneladas  diárias,  e.  hoje  em 
1  dia,  acham-se  instalados  maquinismos  "Squier"  em  todos  os  países 
=  açucareiros  do  mundo. 


iimiiitiiiiiiiifiiiitiiuuuHtiiii 


1  Usinas    completas    de    Açúcar    ou    máquinas  individuais 

I  construídas  por  Squier    sempre    operaram    satisfatória  e 

I  lucrativamente,  porque  sempre  foram  as  mais  modernas  e 
|  eficientes  dos  seus  tempos. 

1  Os  engenheiros  de   Squier  inventaram  e  in 
|     troduziram  muitos  melhoramentos  básicos 
=  na  indústria. 


Os  novos  e  patenteados  engenhos 
de  tensão  triangular  para  serviço 
pesádo;  Centrífugas  nóvas;  Seca- 
dores de  Açúcar  de  nóvos  tipos  e 
muitas  outras  máquinas  acham-se 
agora  à  sua  disposição. 


Modernizem  ou  aumentem  as 
capacidades  atuais  das  suas 

Usinas     com  maquinismos 

"Squier"  e  assegurem 

sucesso. 


CONSULTEM  NOS   SEM  HESITAÇÃO 


N.° 

1 

—  Engenho 

N.° 

2 

—  Aquecedor  de  garapa 

N.° 

3 

—  Pre-evaporador 

N.° 

4 

—  Multiplo-Efeito 

N.° 

5 

—  Tacho  de  Vácuo 

N.° 

6 

—  Bomba  Centrífuga 

N.° 

7 

—  Bomba  a  vapôr 

N.° 

8 

—  Centrífugas 

N.° 

9 

—  Secador 

THE    GEO.   L.  SQUIER   MFG.  CO. 

490  Broadway-Buffalo,  New  York,  U.  S.  A 

"Da  Cana  ao  Acucar  no  Saco" 

SQUIER" 
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O   TRABALHO  DAS  MOENDAS  E  UM  NOVO  TIPO 

DE  RANHURA 


Mota  Vasconcelos 


As  ranhuras  circunferenciais  comuns, 
mais  ou  menos  profundas,  hoje,  por  assim 
dizer,  universalmente  usadas,  tanto  nos  ci- 
lindros quebradores  como  moedores,  foram 
consideradas,  ao  tempo  do  seu  aparecimento 
nesses  últimos,  como  um  dos  maiores  melho- 
ramentos introduzidos  em  moendas,  nos  vin- 
te anos  que  as  precederam,  tal  o  resul 
tado  alcançado  quanto  à  capacidade  de 
moagem,  percentagem  de  embebição  e  ex- 
tração  de  caldo. 

O  ranhurado  Messchaert,  que  consiste 
em  sulcos  circulares  espaçados  de  2  a  3",  fei- 
tos no  fundo  das  ranhuras  circulares  comuns 
dos  cilindros  inferiores,  nos  jogos  de  dois,  e 
nos  de  entrada,  nos  de  3  cilindros,  tendo  em 
geral  de  3/16"  a  1/4"  de  largura  por  l"l/4  a 
l"l/2  de  profundidade,  contribue  para  au- 
mentar consideravelmente  a  extração  do  cal- 
do, diminuindo  também  o  resvalamento  do 
bagaço.  E'  de  execução  um  tanto  trabalhosa 
e  exige  um  jogo  de  raspadores  a  mais.  Não 
obstante,  o  seu  emprego  tem-se  generaliza- 
do, nas  bôas  instalações. 

Sulcos  longitudinais,  cortando  as  nervu- 
ras circulares  de  distancia  em  distancia,  de 
modo  a  formar  uma  espécie  de  dente  para 
agarrar  o  bagaço,  foram  patenteados.  São 
aplicados  em  ambos  os  cilindros  nos  grupos 
quebradores  ou  esmagadores  e,  usualmente, 
apenas  no  superior  nos  grupos  de  3  rolos, 
com  étimos  resultados  para  a  apreensão.  Têm 
geralmente  a  profundidade  das  ranhuras  cir- 
culares, constituindo  grandes  "zonas  mortas" 
para  o  efeito  da  compressão  do  bagaço  e  ex- 
tração do  caldo,  e  isso  é  da  máxima  impor- 
tância sobretudo  em  relação  ao  cilindro  da 
saída. 

Também  a  textura  do  metal  tem  sido 
objeto  de  acurados  estudos  e  composições,  e 
processos  especiais,  destinados  a  produzir 
um  metal  poroso,  áspero,  foram  patenteados. 
Consegue-se  com  esses  materiais  maior  to- 
nelagem de  trabalho,  ou  maior  extração  pela 
redução  das  entradas.  Diminuem  muitas  ve- 
zes a  vida  dos  cilindros  de  modo  apreciável, 
tendo-se  visto  casos  de  gastarem-se  assus- 
tadoramente. 


Um  dos  mais  reputados  fabricantes  ame- 
ricanos de  moendas  patenteou,  ha  anos,  o 
simples  emprego  de  ranhuras  de  passo  de- 
crescente, do  1.°  ao  ultimo  jogo  de  moendas. 
Conquanto  isso  não  devesse  constituir  maté- 
ria patenteavel,  por  se  tratar  de  simples 
questão  de  dimensão,  é  inegável  o  grande  au- 
mento de  capacidade.  Tem  o  inconveniente 
de  tornar  impossível  a  intercambialidade  de 
certas  peças,  obrigando  a  um  grande  esto- 
que de  sobressalentes,  se  não  se  quer  correr 
o  risco  do  prejuízo  resultante  de  paradas  pro- 
longadas, ou  o  da  supressão  do  trabalho  de 
um  jogo  de  moendas,  em  caso  de  acidente 
grave. 

O  exposto  demonstra  a  influência  da  su- 
perfície do  cilindro  (ranhurado,  textura 
do  metal)  na  capacidade  e  qualidade  do  tra- 
balho. E  essa  influência  é  tanto  maior  quan- 
to é  certo  que  as  canas  de  hoje,  javanêsas  e 
indianas  na  sua  quasi  totalidade,  têm  30  e 
40'  i  mais  de  fibra  que  as  de  ha  anos  atráz, 
antes  da  devastação  pelo  "mosaico",  o  que 
contribue  para  aumentar  consideravelmente 
a  perda  de  açúcar  no  bagaço,  exigindo  moen- 
das mais  eficientes. 

O  quadro  abaixo,  transcrito  de  "Facts 
About  Sugar",  de  Março  de  1939,  mostra  de 
modo  insofismável  o  mencionado  aumento  de 
perda. 

Fibra  na  Extração  de 

cana  Sacarose 

%  % 

10  . .   93,76 

11   92,99 

12  . .  .  v   . .  92,26 

13   91,52 

14   90,76 

15  ....   89,98 

16  .   89,17 

i 

Esses  algarismos  provêm  de  resultados 
médios  de  algumas  fábricas  tendo  facas  ro- 
tativas, dois  cils.  quebradores  e  nove  moen- 
das e  mostram  que,  mantendo  a  instalação  a 
mesma  eficiência  de  quando  moía  canas  com 
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10%  de  fibra,  cái  a  extração  de  93,76  para  89,17 
com  canas  de  16  de  fibra.  Tomando  nú- 
meros médios,  vemos,  por  exemplo,  que,  pas- 
sando de  11  para  14  %  de  fibra,  a  extração 
baixou  de  92,99  para  90,76,  ou  2,23  por  100 

2,23  x  14 

de  açúcar  na  cana,  ou    =  0,3262 

100 

por  100  de  cana,  sendo  14  %  a  sua  riqueza, 
ou  seja  um  aumento  de  perda  de 
0,3262  x  1.000 

  =  3,262  quilos  dc  açúcar  por 

100 

tonelada  de  cana. 

Trata-se  de  um  apreciável  aumento  de 
perda,  por  certo  egualmente  verificado  en- 
tre nós,  senão  em  maiores  proporções,  e  eco- 
nomicamente impossível  de  ser  evitado  to- 
talmente, mas  que  pode  e  deve  ser  reduzido, 
sobretudo  quando  é  certo  que  os  preços  do 
açúcar  e  do  álcool,  atualmente  elevados,  só 
tendem  a  aumentar.  As  canas  mais  ricas  em 
fibra  (exatamente  as  que  exigem  melhor  tra- 
balho das  moendas)  proporcionam  mais  com- 
bustível, permitindo  aumentar  a  embebição 
do  bagaço,  desde  que  as  moendas  o  permi- 
tam também,  e,  por  outro  lado,  o  excesso  de 
extração  pode  ter  aplicação  económica  na 
distilaria,  para  a  diluição  do  mel,  senão  em 
fermentação  exclusiva  de  caldo. 

Muitas  usinas,  mesmo  entre  aquelas  que 
julgam  ter  um  bom  controle  químico,  des- 
conhecem as  suas  perdas  reais,  por  fazerem 
uma  determinação  inexata  da  fibra  e,  sobre- 
tudo, por  desconhecerem  o  peso  real  do  ba- 
gaço. Grande  numero  delas,  especialmente 
entre  nós,  tem  um  trabalho  deficientíssimo 
Quando  em  Cuba,  Java,  Hawai,  Louisiana, 
Egito,  etc,  a  extração  é  correntemente  supe- 
rior a  94  e  95  (7f  e  excede  muitas  vezes  de  96, 
entre  nós  ela  é,  por  vezes,  inferior  a  86,  até  em 
instalações  de  11  cils.,  e  apenas  excederá 
de  92  em  algumas  fabricas  de  melhor  tra- 
balho . 

Temos,  pois,  muito  que  caminhar.  Gran- 
de parte  desse  avanço  só  poderia  ser  feita 
com  instalações  mais  potentes  (cils.  mais 
reforçados  e  em  maior  numero),  mas  isso 
exigiria  avultado  emprego  de  capital,  nem 
sempre  possível  financeiramente,  nem  acon- 
selhável economicamente,  e  muito  especial- 
mente em  face  da  limitação  de  produção  e 
da  grande  depressão  cambial,  e,  agora,  da 
situação  mundial.  Uma  melhoria  apreciável, 
porém,  pode  ser  obtida  com  gastos  insignifi- 
cantes, pelo  simples  emprego  de  ranhuras 
adequadas  em  todos  os  cils.  quebradores  e 


moedores,  à  medida  que  fôr  sendo  necessá- 
ria a  compra  de  novos  jogos,  determinando  a 
usina,  ao  dar  a  encomenda  ao  fabricante,  o 
tipo  de  ranhura  e  outros  detalhes,  assim 
como  o  diâmetro  máximo  que  a  sua  instla 
ção  permita  de  acordo  com  o  tipo  de  ranhura. 
Deixando  tais  especificações  ao  arbítrio  do 
fabricante  ou  deixando-as  para  mais  tarde 
poderá  ser  obrigada  a  renunciar  às  vantagens 
que  lhe  proporcionaria  um  bom  tipo  de  ra- 
nhura, ou  a  aceitar  o  que  lhe  fôr  alegado, 
além  de  .  receber  cils.  quasi  sempre  com  diâ- 
metro bem  menor  do  que  deveria  adquirir  e 
isso  o  obrigaria  a  substituil-os  em  menor 
prazo. 

O  autor  imaginou,  fez  executar  no  país 
e  no  estrangeiro  e  tem  em  uso  um  novo  tipo 
de  ranhura,  que  foi  patenteado  no  Brasil  e 
em  vários  outros  países,  o  qual  tem  sido 
usado  em  todos  os  logares,  da  entrada  da 
cana  à  saída  do  bagaço,  em  instalações  até 
11  cils.,  com  e  sem  facas  rotativas  e  com  e 
sem  quebradores.  Reunindo  as  vantagens  dos 
vários  processos  referidos  e  diminuindo  ou 
suprimindo  os  seus  inconvenientes,  alcança 
de  maneira  simples,  económica  e  efetiva  os 
objetivos  visados,  como  passa  a  ser  demons- 
trado, seguindo-se  o  desenho  junto. 

SIMPLICIDADE  DE  EXECUÇÃO  E 
FUNCIONAMENTO 

As  figuras  a"  e  b"  representam  um  corte - 
longitudinal,  respectivamente,  em  um  par  de 
fragmentos  de  cils.  dotados  de  ranhuras  co- 
muns e  em  outro  com  as  ranhuras  ideadas 
pelo  autor.  São  ambas  executadas  com  igual 
facilidade,  diferindo  apenas  um  pouco  na 
maneira  de  proceder.  As  ranhuras  comuns 
da  fig.  a"  são  dispostas  no  cil.  superior  com  um 
desvio  de  meio  passo  em  relação  ao  inferior, 
enquanto  que  a  fig.  b"  mostra  que  as  peque- 
nas ranhuras  (metade  das  primeiras  para  a 
mesma  altura  total)  de  um  cil.  são.  inicial- 
mente abertas  em  perfeita  correspondência 
com  as  do  outro,  sendo  depois  as  nervuras 
assim  formadas  destruídas  duas  a  duas,  sal- 
tando-se  duas,  num  e  noutro  cil.,  porém  al- 
ternadamente, de  modo  que,  abertas  novas 
ranhuras  na  superfície  formada  pelo  desapa- 
recimento  daquelas  nervuras  primitivas  e 
aproximando  os  dois  cils.  as  suas  nervuras 
e  ranhuras  se  encaixam  de  maneira  perfeita. 
Nenhuma  dificuldade  apresenta  tal  trabalho 
e  a  quantidade  de  ferro  a  retirar  pelo  torno 
é  a  mesma  que  nas  ranhuras  comuns,  para 
a  mesma  profundidade  total,  como  se  veri- 
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fica  pela  contagem  dos  pequenos  triângulos 
traçados  nas  duas  figs. 

Mas  a  execução  da  nova  ranhura  íorna- 
se  mais  rápida  e  barata  do  que  a  da  comum, 
quando  se  considera  a  quantidade  de  ferro 
a  retirar  para  a  formação  dos  rasgos  longi- 
tudinais. A  comparação  das  figs.  a  e  a'  com 
b  e  b\  evidencia  essa  afirmativa.  'As  figs. 
a  e  b  representam,  respectivamente,  as  ra- 
nhuras comuns  e  as  novas  ranhuras,  ambas, 
com  o  mesmo  angulo  e  profundidade,  e  dis- 
postas sobre  uma  mesma  extensão.  A  área 
formada  pela  secção  das  nervuras  está  divi- 
dida em  triângulos  iguais,  numerados  de  1  a 
12,  e  enquanto  na  figura  a  o  ferro  retirado  é 
representado  pela  área  total  dos  12  triângu- 
los, na  fig.  b  a  área  dos  triângulos  2,  3,  5,  6,  8 
10  e  11  permanece  intacta  na  sua  maior  parte, 
sem  prejuizo  da  capacidade  de  apreensão, 
pois,  havendo  nervuras  mais  altas  e  mais 
baixas,  a  altura  n  do  fundo  do  sulco  da  ner- 
vura y  ao  alto  do  dente  da  nervura  x,  na 
fig.  b',  é  igual  à  altura  m  do  sulco  da  nervura 
z  da  fig.  a'. 

Ha  uma  grande  economia  de  trabalho, 
tanto  mais  apreciável  quanto  é  certo  que  os 
rasgos  longitudinais,  sendo  feitos  em  espi- 
ral, exigiriam  máquina  especial  e  de  grandes 
dimensões,  provavelmente  inexistente  em 
qualquer  de  nossas  oficinas,  pelo  que  entre 
nós  só  podem  ser  executados  com  instrumen- 
to manual.  Tal  diferença  também  não  deve 
ser  esquecida  pelo  usineiro  que,  de  tempo  em 
tempo,  deve  "refrescar"  o  ranhurado  das 
moendas  em  uso.  Em  última  análise,  são  de 
execução  mais  fácil  e  barata  do  que  as  co- 
muns, havendo  os  rasgos  longitudinais,  e  re- 
presentam o  mesmo  trabalho  quando  não  os 
ha. 

Acresce  a  circunstância  de  serem  desne- 
cessários com  as  novas  ranhuras  os  sulcos 
Messchaert  g,  fig.  a",  que  aumentam  o  traba- 
lho e  exigem  mais  uma  raspa  e  maior  vigi- 
lância quando  em  funcionamento,  enquanto 
que  aquelas  funcionam  tão  simplesmente 
quanto  a  comum  sem  o  Messchaert. 

APREENSÃO 

Como  ha  ranhuras  mais  avançadas,  dis- 
postas 2  a  2,  alternadas  com  outras  recuadas, 
o  "lençol"  de  bagaço  é  tomado  e  arrastado 
por  entre  os  cils.  de  modo  absolutamente 
contínuo,  mesmo  com  aberturas  reduzidas. 
Além  disso,  o  novo  desenho  formando  um 
ranhurado  composto  mais  fino  do  que  o  ra- 
nhurado simples  comum,  para  a  mesma  pro- 


fundidade, permite  duplicar  esta  profundi- 
dade, e,  portanto,  o  efeito  dos  dentes  agarra- 
dores,  sem  ultrapassar  o  passo  da  ranhura 
comum  antes  usada,  logo  mantendo  o  mesmo 
grau  de  preparação  do  bagaço.  Assim,  uma 
moenda  de  ranhurado  comum  de  12"  terá 
com  a  nova  ranhura  1/2"  x  1",  isto  c,  man- 
terá o  ranhurado  fino  de  1/2,  com  a  profun- 
didade de  1",  podendo,  também,  ter  mais 
1/2"  de  diâmetro,  o  que  aumenta  a  velocida- 
de periférica  favorecendo  a  capacidade. 

E'  de  notar  que,  à  medida  que  se  vai  ope- 
rando a  compressão,  vai  o  caldo  correspon- 
dente às  nervuras  mais  altas  dos  cils.  infe- 
riores em  grande  parte  escoando  imediata- 
mente para  as  ranhuras  adjacentes  mais  pro- 
fundas. O  bagaço  assim  menos  embebido  de 
caldo  é  admiravelmente  tomado  pelas  moen- 
das e  a  supressão  completa  de  vibração  pre- 
mite  maior  velocidade,  como  está  agora  tão 
em  voga. 

Outro  fator  determinante  do  grande  au- 
mento de  capacidade  é,  certamente,  o  maior 
número  de  nervuras,  logo  de  dentes  apre- 
ensores  (mantendo  o  mesmo  espaçamento 
circunferencial),  para  a  mesma  extensão  de 
cil.j  a  mesma  altura  total  do  ranhurado  e  o 
mesmo  angulo,  e  produzindo  ainda  uma  ba- 
gaço mais  aberto,  como  se  depreende  do  exa- 
me das  figs.  a  e  b,  onde  para  4  1/2  nervuras 
na  segunda  ha  apenas  3  na  primeira.  Um 
garfo  de  um  dente  longo  tem  grande  capa- 
cidade de  penetração,  mas  um  garfo  com  vá- 
rios dentes  menores  tem  muito  maior  poder 
de  arrastamento.  Por  outro  lado,  mantendo 
o  mesmo  passo,  reduzir-se-ia  um  pouco  o  nu- 
mero de  nervuras,  mas  obter-se-ia  um  ranhu- 
rado com  o  duplo  da  profundidade.  Como  é 
obvio,  a  profundidade  depende  das  circuns- 
tâncias. Duplicando-se  esta,  pela  ranhura 
comum,  reduz-se  o  número  de  nervuras  a 
50  '  í :  ;  pela  nova  ranhura,  no  entanto,  obtem- 
se  75  % . 

Tornando-se  várias  vezes  menor  o  '  espaço 
morto"  dos  sulcos  que  formam  os  dentes, 
podem  estes  ser  mais  numerosos,  isto  e,  me- 
nos espaçados  circunferencialmente  sobre  o 
cil.  superior,  assim  como  adotados  lambem 
no  de  entrada,  o  que,  tornando  absoluta- 
mente contínua  a  apreensão  do  bagaço  e  mui- 
to mais  uniforme  a  compressão,  aumenta  a 
extração  e  permite  maior  embebição  com  en- 
tradas reduzidas  ou  maior  moagem.  E:  mais 
conveniente  uma  compressão  mais  modera- 
da e  uniforme  do  que  exagerada  em  certos 
pontos  (parte  intacta  das  nervuras),  com 
maior  consumo  e  energia  e  risco  do  material, 
e  quasi  nula  em  outros  (zonas  mortas) .  E' 
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tal  o  efeito  da  nova  ranhura  que,  em  muitos 
casos,  valerá  pelo  acréscimo  de  um  jogo  de 
moendas,  melhorando  o  trabalho,  ou  encur- 
tando o  período  de  moagem. 

PREPARAÇÃO 

E'  comum  terem  as  ranhuras  dos  que- 
bradores  2  a  3".  Com  o  novo  desenho,  man- 
tidos o  angulo  e  a  profundidade  total,  o  pas- 
so reduzir-se-á  à  metade  e  desse  modo  a 
cana  sofrerá  maior  preparação  e  deixará 
maior  quantidade  de  caldo  desde  o  seu  pri- 
meiro esmagamento,  como  tem  sido  observa- 
do, ou  mantendo-se  a  preparação,  duplicar- 
se-á  a  profundidade,  aumentando  a  capaci- 
dade e  permitindo  muitas  vezes  dispensar  a 
instalação  de  facas.  Nas  moendas  poder-se-á 
empregar  em  todos  os  ternos  ranhura  de 
1/2"  x  1",  por  exemplo,  isto  é,  terão  todos  ca- 
pacidade de  apreensão  igual,  senão  superior, 
a  do  1.°  terno  de  ranhurado  comum  de  1"  c 
preparação  comparável  à  do  último  de  1/2 

EXTRAÇÃO 

A  maior  preparação  do  bagaço,  desde  a 
primeira  compressão,  proporciona,  indubi- 
tavelmente, maior,  extração,  desde  o  início 
do  trabalho,  tornando  também  mais  eficien- 
te a  embebição  posterior. 

A  possibilidade  de  trabalhar  com  aber- 
turas bem  menores  nas  moendas  de  entrada, 
como  tem  sido  verificado,  é  outro  fator  favo- 
rável ao  aumento  de  extração.  No  Estado  do 
Rio,  em  uma  usina,  com  instalação  de  9  ci- 
lindros, sem  facas  e  sem  quebrador,  a  aber- 
tura da  entrada  do  primeiro  terno,  que  an- 
tes era  de  22  mm.,  passou  a  9  mm.;  em  outra, 
com  instalação  de  11  rolos,  com  quebrador 
comum,  a  abertura  do  1.°  terno,  antes  de 
18  mm.,  passou  a  8  mm.,  para  a  mesma  quan- 
tidade de  cana  e  o  mesmo  teôr  em  fibra,  sen- 
do o  ranhurado  em  ambos  os  casos  de  1/2"  de 
passo,  com  profundidade  total  de  1",  com  sul- 
cos longitudinais  pouco  profundos  como  in- 
dicado no  desenho. 

Muito  importante  para  o  aumento  de 
extração  é  a  grande  redução  dos  "espaços 
mortos",  que  pode  ser  aquilatada  pelo  que 
ficou  dito  sob  o  subtítulo  —  "simplicidade 
de  execução  e  funcionamento"  —  e  até  mes- 
mo pelo  simples  exame  do  desenho,  onde 
vemos,  no  córte  longitudinal,  que  a  área  do 
rasgo  nas  nervuras  é  representada  pelos 
triângulos  4  e  7  no  seu  todo  e  só  parcialmente 
nos  demais,  na  fig.  b,  enquanto  que  na  fig.  a 


o  córte  abrange  os  12  triângulos.  E  essas  zo- 
nas mortas  crescem  de  importância  quando 
olhamos  o  corte  transversal,  onde  vemos  que 
os  sulcos  longitudinais,  tendo  no  ranhurado 
comum  o  dobro  da  profundidade  dos  sulcos 
no  novo  ranhurado,  são  também  necessaria- 
mente mais  extensos  ao  longo  das  nervura» 
circulares. 

Sendo  a  profundidade  total  dupla  da  da 
ranhura  comum  para  o  mesmo  passo,  é  ob- 
vio dar-se  por  esse  meio  melhor  escoamento 
do  caldo,  e  embora,  à  primeira  vista,  o  Mes- 
schaert  pareça  dar  melhor  resultado  nesse 
particular,  por  ser  constituído  de  canais  pro- 
fundos e  estreitos,  cuja  invasão  pelo  bagaço 
é  retardada,  ha  a  notar  que,  enquanto  no  de- 
senho do  autor  as  ranhuras  mais  profundas 
escoam  com  segurança  o  caldo  de  3/4  da  ex- 
tensão do  cil.,  como  se  vê  pela  fig.  b,  o  Mes- 
schaert  feito  no  fundo  de  uma  ranhura  em 
cada  4  ou  6  (seria  desaconselhável,  senão  im- 
possível fazer  em  todas),  não  parece  verda- 
deiramente escoar  aquelle  caldo  senão  da  ra- 
nhura em  cujo  fundo  está  situado,  isto  é,  de 
1/4  ou  1/6  da  extensão  do  cil.  Além  disso  o 
Messchaert  so  é  usado  na  moenda  da  entra- 
da, em  geral,  principalmente  pela  maior  di- 
ficuldade em  limpar  e  conservar  intactos  os 
soucos  do  cil.  da  saída,  onde  é  muito  maior  a 
compressão,  enquanto  que  a  nova  ranhura 
produz  igualmente  os  seus  bons  efeito  em 
ambas  as  moendas  inferiores  e  da  maneira 
mais  simples  e  segura. 

INTERCAMBIALÍDADE 

Como  foi  dito  sob  o  sub-titulo  —  "Pre- 
paração" —  ao  invez  de  se  ter  o  1.°  terno  com 
ranhuras  de  1",  o  2.°  de  3/4"  e  o  3.°  1/2"  para 
obter  maior  capacidade,  com  um  novo  dese- 
nho abrange-se  toda  essa  escala  com  as  van- 
tagens citadas,  adotando-se  a  ranhura  de 
passo  de  1/2"  x  1"  em  todos  os  jogos,  e  daí 
perfeita  intercambialidade  dos  cils.,  etc,  en- 
tre os  diversos  jogos  de  moendas,  o  que  re- 
presenta uma  enorme  redução  de  capital  em 
sobressalentes. 

VIDA  DOS  CILINDROS 

A  capacidade  de  apreensão  é  de  tal  or- 
dem que  se  torna  de  pouca  importância  n. 
textura  aberta  do  ferro,  que  poderá  ser  bem 
mais  fechado  e  duro  (como  foi  observado  no 
jogo  de  3  cils.  fabricado  em  Campos  para  a 
instalação  de  9  rolos  referida),  resistindo 
maior  numero  de  anos  de  trabalho.  Alem 
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A  ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  DE  CANA  DE 

HONOLULU 


De  um  artigo  firmado  por  N.  J.  King  em 
"The  Australian  Sugar  Journal",  extraímos 
as  notas  que  se  seguem  sobre  a  estação  ex- 
perimental de  cana  de  Hawaii. 

A  Estação  Experimental  de  Cana  de 
Hawaii,  situada  nos  arredores  da  cidade  de 
Honolulú,  foi  fundada  em  1895,  quando  ali 
se  estabeleceram  primeiramente  um  labora- 
tório e  um  escritório  para  tratar  dos  proble- 
mas decorrentes  do  emprego  de  fertilizantes 
que  então  começava  a  ser  feito  na  lavoura 
canavieira.  O  seu  primeiro  diretor  foi  o  dr. 
Maxwell . 

A  organização  de  Hawaii  não  está  %ob 
controle  do  governo  do  território  nem  dele 
recebe  qualquer  auxílio  financeiro.  Com  pe- 
quenas exceções,  a  cultura  da  cana  em 
Hawaii  é  feita  em  grandes  latifúndios,  cada 
um  tendo  à  sua  fábrica  própria.  Represen- 
tantes das  emprezas  que  exploram  agrícola  e 
industrialmente  a  cana  de  açúcar  compõem 
a  Associação  dos  Produtores  de  Cana  de 
Hawaii,  que  é  proprietária  e  exerce'  efetivo 
controle  da  Estação  Experimental,  sendo  esta 
mantida  por.  meio  de  uma  taxa  sobre  cada 
tonelada  de  cana  moída.  A  Estação  é  admi- 
nistrada por  uma  comissão  composta  prin- 
cipalmente de  membros  das  agências  que 
controlam  as  usinas  e  plantações. 

A   Estação   Experimental   de  Honolulú 

disso,  a  supressão  completa  do  escorregamen- 
to do  bagaço  aumenta  ainda  a  durabilidade 
dos  rolos. 

Demais,  em  face  da  intercambialidade, 
os  cils.  mais  gastos  dos  últimos  ternos  irão 
passando  para  os  primeiros,  onde,  sendo 
maiores  as  aberturas,  é  possível  a  sua  utili- 
sação  sem  maior  prejuízo  do  trabalho,  tanto 
mais  que  o  novo  desenho  permite  o  empre- 
go de  cils.  com  maior  diâmetro  do  que  a  ra- 
nhura comum,  para  a  mesma  instalação. 


O  exposto  demonstra,  inquestionavelmen- 
mente,  a  superioridade  do  novo  ranhurado 
sobre  tudo  quanto  tenha  aparecido  até  hoje, 
nesse  particular.  A  sua  adoção  em  maior  ou 


esta  situada  em  pequena  area,  que  na  sut:. 
maior  parte  é  ocupada  por  edifícios,  labora- 
tórios e  estufas;  o  plantio  da  cana  é  feito  em 
uma  pequena  faixa.  Praticamente  todas  aa 
experiências  são  conduzidas  nas  estações  re- 
gionais ou  nas  plantações.  Desse  modo,  o 
trabalho  experimental  pode  ser  feito  nas  mais 
variadas  condições  de  clima  e  de  cultura. 
Existem  oito  estações  regionais,  localizadas 
em  zonas  que  variam  de  50  a  2  mil  pés  de 
altitude  e  cujos  índices  pluviometricos  va- 
riam de  20  a  200  polegadas  por  ano.  Três  es- 
tações estão  situadas  em  zonas  irrigadas,  as 
outras  em  zonas  não  irrigadas. 

As  atividades  da.Eslação  estão  secciona- 
das em  varias  divisões.  Sob  o  controle  do  di- 
retor estão  as  seguintes:  entomologia,  pato- 
logia, química,  agricultura,  genética  e  tecno- 
nogia  das  usinas.  Ha  ainda  uma  divisão  de 
botânica  e  silvicultura.  Não  faltam  nesse  es- 
tabelecimento laboratórios  e  escritórios  bem 
equipados,  uma  livraria  especializada,  gran- 
des estufas  usadas  para  vários  fins,-  em  suma 
todos  os  elementos  indispensáveis  aos  seus 
trabalhos. 

O  trabalho  de  orientação  é  feito  atra- 
vés de  visitas  periódicas  às  plantações  e  usi- 
nas pelos  técnicos  das  várias  divisões.  Além 
dessa  assistência  que  a  Estação  presta  aos  in- 
teressados na  lavoura  e  na  indústria  da  cana, 


menor  escala,  porém,  dependerá,  por  certo, 
da  maior  ou  menor  dificuldade  com  que  se 
vença  a  inércia  e  a  obstinação  comuns  a  uma 
bôa  parte  dos  industriais  de  todo  o  mundo.  Se 
as  diferentes  ranhuras  descritas  tiveram  bôa 
aceitação  desde  o  seu  aparecimento,  o  certo, 
porém,  é  que  a  sua  adoção  só  se  tem  genera- 
lisado,  verdadeiramente,  muito  mais  tarde 
e,  principalmente,  após  caírem  no  domínio 
publico.  E'  que  ha  industriais  que  só  muito 
lentamente  se  abalançam  a  deixar  uma  rotina 
qualquer  e  outros  que  se  obstinam  em  per- 
der muitas  dezenas  e  centenas  de  contos  de 
reis  anualmente,  à  espera  de  que  caduque 
uma  patente,  para  não  dispenderem  com  di- 
reitos sobre  a  utilisação  da  mesma  alguns 
centésimos  dos  proventos  que  recolheriam. 
A's  consequências  desta  regra  não  escapam  os 
inverter*" ~  f-****-»  rm**r»i 
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mantém  em  cada  ilha  do  grupo  um  represen- 
tante fixo,  que  é  obrigado  a  permanecer  em 
contacto  com  as  plantações  tanto  para  reali- 
zar experiências  como  para  atender  a  con- 
sultas. 

A  divisão  de  genética  é  uma  das  mais  im- 
portantes. As  experiências  de  hibridação  co- 
meçaram em  1905.  E  logo  no  primeiro  ano 
de  trabalho  os  geneticistas  obtiveram  uma 
variedade,  que  ficou  conhecida  como  H.  109, 
uma  cana  que  foi  de  grande  utilidade  para  a 
indústria  de  Honolulú,  tendo  influido  consi- 
deravelmente para  que  esta  chegasse  ao  seu 
atual  desenvolvimento.  Os  trabalhos  de  ge- 
nética são  executados  em  Kailua,  a  pouca 
distância  de  Honolulú.  Os  "seedlings"  novos 
são  remetidos  para  as  estações  experimentais 
onde  se  desenvolvem  nas  mais  variadas  con- 
dições de  clima  e  solo,  e  selecionados  em  se- 
guida. Os  mais  promissores  são  entregues  às 
plantações  para  serem  submetidos  a  novas 
experiências  em  comparação  com  as  canas  já 
conhecidas.  Paralelamente  a  esse  trabalho, 
todos  os  "seedlings"  promissores  são  subme- 
tidos a  estudos  de  patologia  de  modo  a  deter- 
minar a  sua  resistência  às  doenças.  Desse 
modo,  é  possível  eliminar,  antes  de  se  fazer 
as  plantações  em  larga  escala,  os  "seedlings" 
suscetiveis. 

A  casa  de  quarentena  da  Estação  está  lo- 
calizada na  ilha  de  Molukai,  um  dos  peque- 
nos membros  do  grupo  hawaiiano.  Nessa  ilha 
não  se  planta  nenhuma  variedade  de  cana 
comercial.  Em  1905,  foi  instituido  um  rigo- 
roso embargo  sobre  a  importação  de  canas, 
afim  de  evitar  a  introdução  de  moléstias  ou 
de  insetos  transmissores.  Em  1923,  o  embargo 
foi  parcialmente  levantado.  Todavia,  insti- 
tuiu-se  um  rigoroso  sistema  de  quarentena 
com  o  mesmo  objetivo.  Todas  as  canas  im- 
portadas devem  ser  conservadas,  durante 
doze  meses,  em  estufas  à  prova  de  insetos  e 
depois,  pelo  mesmo  espaço  de  tempo,  subme- 
tidas a  provas  no  campo,  na  ilha  de  Molokai. 
antes  de  serem  distribuídas  aos  plantadores 
de  outras  ilhas  para  cultivo  comercial.  O  sis- 
tema de  embargo  e  quarentena  deu  os  me- 
lhores resultados,  tanto  assim  que  as  planta- 
ções hawaiianas  não  foram  contaminadas  pe- 
las moléstias  mais  perigosas,  como  a  doença 
de  Fidji,  a  gomose  e  o  mofo.  Os  patologistas 
estudam  os  problemas  decorrentes  da  presen- 
ça de  outras  doenças,  tais  como  o  mosaico,  a 
podridão  da  raiz,  a  doença  das  manchas 
oculares  e  outras.  Como  em  outros  países  ca- 
navieiros,  constatou-se  em  Hawaii  que  a  ma- 
neira mais  eficiente  de  combater  esses  males 


era  introduzir  variedades  resistentes.  Ocor- 
reram também  doenças  fisiológicas  causadas 
pela  alimentação  deficiente.  Ha  alguns  anos, 
os  técnicos  conseguiram  vencer  rapidamente 
a  chamada  ferrugem  Pahala,  mediante  a  apli- 
cação de  manganês  nos  solos,  pois  se  obser- 
vou que  essa  doença  aparecia  nas  canas  plan- 
tadas em  solos  de  baixo  teor  de  manganês. 
Recentemente,  a  Estação  Experimental  do 
Hawaii  deu  à  publicidade  um  excelente  ma- 
nual sobre  as  doenças  da  cana  de  açúcar  na- 
quelas ilhas  e  também  sobre  os  sintomas  de 
deficiência  de  nutrição  nas  canas  em  geral. 

A  Divisão  de  Entomologia  vem  prestan- 
do igualmente  valiosos  serviços  no  combate 
aos  insetos  transmissores  de  pestes.  A  larva 
do  escaravelho,  por  exemplo,  que  causou  pre- 
juizos  em  algumas  plantações  de  Oahu,  está 
sendo  debelada  com  êxito  por  meio  de  mos- 
cas» parasitas  importadas  e  um  bezouro  de 
Guatemala,  ha  pouco  introduzido.  Outras 
pragas  teem  sido  combatidas  com  sucesso  por 
ésse  departamento  da  Estação,  como  a  broca  e 
os  ratos  que  em  certas  zonas  causavam  gran- 
des prejuizos. 

A  Estação  Experimental  mantém  um  es- 
pecialista em  irrigação,  que  não  somente  rea- 
liza pesquisas  como  também  orienta  os  agri- 
cultores. Vários  métodos  de  irrigação  foram 
tentados  em  Hawaii,  afim  de  vencer  certas 
dificuldades  que  os  terrenos  apresentavam. 
As  plantações  adotam  os  métodos  que  melhor 
se  adaptam  às  suas  condições  de  solo  e  supri- 
mento de  agua.  Com  as  experiências  de  ir- 
rigação, avultadas  quantias  foram  gastas;  os 
resultados  obtidos,  porém,  no  sentido  de 
maior  produtividade  das  culturas,  compen- 
saram amplamente  as  despezas  feitas. 

A  Divisão  de  Agricultura  orienta  um  dos 
mais  importantes  ramos  das  atividades  desen- 
volvidas pela  Estação  Experimental  de  Ha- 
waii. Ao  corpo  de  agrónomos  cabe  realizar 
as  experiências  sobre  métodos  de  cultura  e 
fertilidade.  As  ilhas,  pode-se  dizer,  teem  um 
tipo  de  solo  uniforme  —  um  solo  vulcânico 
de  origem  basáltica.  Nada  obstante,  os  fer- 
tilizantes a  empregar  não  são  os  mesmos,  va- 
riando de  conformidade  com  a  historia  passa- 
da da  terra,  a  precipitação  de  chuvas,  a  ida- 
de geológica  do  solo  e  o  tempo  em  que  este 
foi  utilizado  no  plantio  da  cana  de  açúcar. 
Não  faz  muito  tempo,  os  quimicos  desenvol- 
veram uma  série  de  "tests"  para  determinar 
os  elementos  nutritivos  do  solo.  À  base  des- 
ses "tests"  é  que  se  organisou  o  plano  de  tra- 
balho no  que  respeita  à  determinação  da  fer- 
tilidade dos  solos.  Cada  plantação  tem  o  seu 
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AS  MODERNAS  ESPECIFICAÇÕES  PARA  A  COMPRA 
DE  AÇÚCAR  DEMERARA 


I  —  GENERALIDADES. 

Longe  vai  o  tempo,  em  que  o  simples  exa- 
me polarimetrico  acompanhado  das  deter- 
minações de  açúcares  redutores,  agua  e  cin- 
zas, decidia  da  aquisição  do  açúcar  demerara 

Hoje  outras  características  são  exigidas, 
e  assim  como  o  vendedor  não  mais  se  revol- 
ta com  a  recusa  ou  baixa  de  preços  de  um 
lote,  em  virtude  da  polarisação  estar  aquém 
do  limite  contratual,  amanhã  terá  que  se 
conformar  igualmente  quando  isto  suceder, 
pelo  não  preenchimento  das  modernas  con- 
dições especificadas  pelos  compradores. 

O  Brasil,  país  que  faz  parte  do  Conselho 
Internacional  do  Açúcar,  organisação  desti- 
nada a  controlar  a  distribuição  deste  artigo, 
necessita  alertar-se  e  colocar  a  quota  que  lhe 
foi  atribuída,  dentro  dos  requisitos  técnicos 
pedidos  pelos  refinadores  estrangeiros. 

Não  sem  considerar  que  os  refinadores 
nacionais,  amanhã,  podem  exercer  o  direito 
que  lhes  cabe:  de  "a  polarisação  igual,  me- 
lhor preço  pelo  mais  elevado  índice  das  qua- 
lidades de  refinação". 

Além  dos  argumentos  acima  citados,  con- 
vém ponderar  que  as  qualidades  de  refina- 
ção de  um  açúcar  demerara  estão  estreita- 
mente ligadas  às  de  sua  conservação,  o  que  e 
um  assunto  que  toca  muito  de  perto  à  eco- 
nomia do  produtor. 

Açúcares  que  se  conservem  e  não  sofram 
perda  de  peso  ou  qualidade  são  o  ideal  de 

agrónomo  particular,  trabalhando  em  labo- 
ratório próprio  para  as  suas  experiências. 
Tomam-se  as  amostras  do  solo,  que  são  em 
seguida  misturadas  para  obtenção  de  amos- 
tras médias,  as  quais  são  submetidas  a  varias 
provas  para  determinar  o  seu  teôr  em  po- 
tássio, fósforo,  cálcio,  gráu  de  acidês,  etc.  De- 
lineia-se,  então,  de  acordo  com  os  resultados 
conhecidos,  o  plano  de  adubação.  Em  alguns 
casos,  o  trabalho  é  levado  mais  adiante  e 
grandes,  amostras  de  solos  são  enviadas  para 
a  Estação,  onde  se  fazem  novas  experiências 
para  determinar  a  quantidade  de  elementos 


Ademar  Vieira 

todo  o  usineiro,  e  desde  que  satisfaçam  a  taú". 
condições,  convêm   igualmente  à  refinaria. 

Porque  não  reunir  o  útil  ao  agradável, 
isto  é,  assegurar  a  bòa  conservação  e  satis- 
fazer ao  refinador  ? 

II)  —  QUALIDADES  DE  REFINAÇÃO. 

Para  que  se  julgue  das  qualidades  de  re- 
finação pedidas  a  um  açúcar  demerara,  con- 
vém lembrar  que  este  sofre  um  prévio  tra- 
tamento antes  de  ser  refundido,  consistindo 
na  lavagem  por  meio.de  agua,  qae  o  desem- 
baraça da  camada  de  mel  que  o  recobre  ex- 
ternamente. 

Assim  é  o  demerara  preliminarmente 
transformado  em  cristal  branco,  com  a  for- 
mação de  xarope  ou  mel  de  afinação,  resul- 
tante da  retirada  do  mel  com  quasi  todas  as 
impurezas,  ao  mesmo  tempo  que  dissolvs 
uma  certa  quantidade  de  sacarose. 

Posto  isto,  enumeremos  e  examinemos 
as  qualidades  de  refinação  em  seus  detalhes, 
que  são  as  seguintes: 

1.  °)  Lavabilidade; 

2.  °)    Velocidade   de  filtração   das  solu- 

ções dos  lavados; 

3.  °)    Eliminação  da  côr  pelo  carvão  ani- 

mal. 

l.°)  Lavabilidade.  —  Para  que  se  obte- 
nha tal  condição,  torna-se  necessário  que  o 
demerara  tenha,  quanto  às  dimensões  dos 
cristais,  uma  composição  uniforme  e  tama- 


existentes.  Em  alguns  casos,  faz-se  um  tra- 
balho de  confirmação  mediante  experiências 
de  adubação  na  própria  plantação;  conheci- 
dos, através  dessa  experiência,  o  peso  da  cana 
e  o  conteúdo  de  açúcar,  indica-se  então  o  tra- 
tamento mais  rendoso. 

O  autor  conclúe  as  suas  observações  alu- 
dindo à  excelente  organização  que  encontrou 
na  Estação  Experimental  de  Hawaii,  que  além 
de  material  de  primeira  ordem  dispõe  tam- 
bém de  um  corpo  de  técnicos  de  grande  ca- 
pacidade.' 
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nho  médio,  bem  como  deverá  estar  livre  tan- 
to quanto  possível  de  conglomerados. 

Sabe-se  que  a  lavabilidade  depende  do  ta- 
manho dos  cristais  e  da  aderência  do  mel  à  sua 
superfície.  Ora.  a  aderência  depende  da  su- 
perfície, o  que  no  fundo  vem  a  resultar  que 
ambos  os  fatores  são  uma  resultante  das  di- 
mensões do  cristal. 

Calcula-se  que  uma  grama  de  lavado  de 
diversas  origens,  se  constituindo  de  pequeni- 
nos cristais,  conta  cerca  de  2000  destes,  en- 
quanto que  só  encerrará  1200  se  os  mesmos 
forem  de  tamanho  médio. 

Deduzidas  as  superfícies  para  cada  caso, 
encontra-se  para  o  primeiro  55mnr3  e  para  o 
segundo  46mnr7,  o  que  significa  15  %  de  di- 
ferença. 

Compreende-se  agora  que  os  menores 
cristais  terão  uma  superfície  de  ataque  pela 
agua  de  lavagem  muito  maior  que  os  médios, 
o  que  vem  explicar  matematicamente  a  mais 
elevada  quebra  para  aqueles. 

Idêntico  raciocínio  será  aplicado  à  ca- 
mada de  mel,  que  para  a  mesma  purga,  se 
depositará  desigualmente  sobre  os  cristais  se- 
gundo as  suas  dimensões,  e  que  quanto  mais 
profunda  fôr,  aumentará  as  dificuldades  de 
remoção  e  fornecerá  lavados  imperfeitamen- 
te purgados. 

Para  o  caso  de  cristais  de  tamanhos  mix- 
+os,  isto  é,  não  certos,  como  se  diz  na  giria  de 
cozinhadores,  obter-se-á  com  o  mesmo  vo- 
lume de  agua,  L  vados  de  varias  purezas,  a 
menos  que  se  leve  a  lavagem  muito  a  fun- 
do, o  que  redundará  em  elevada  quebra. 

Evidentemente  com  caldos  mal  defeca- 
dos ou  cozimentos  iniciados  com  sementes  es- 
curas, resultarão  cristais  irregUiàres  e  de  co- 
loração carregada. 

Não  só  na  compra  como  na  fabricação  do 
demerara,  aconselna-se  a  determinação  do 
tamanho  dos  cristais  por  intermédio  do  apa- 
relho denominado  projetoscopio,  que  recebe 
e  transmite  a  imagem  dos  mesmos  em  um 
"écran",  onde  são  comparados  com  pequenos 
retangulos  aí  desenhados  e  assim  avaliados. 

A  escala  usada  vai  de  1  a  10,  sendo  ge- 
ralmente aceito  que  a  ótima  lavabilidade  re- 
cáe  em  demeraras  possuidores  de  cristais, 
cujo  tamanho  está  classificado  entre  os  nú- 
meros de  3  a  7. 

2.°)  Velocidade  de  filtração  das  solu- 
ções de  lavado.  —  Quasi  que  todos  os  refina- 
dores hoje  em  dia  tratam  as  suas  soluções 
com  o  material  inerte  de  filtração  denomina- 
do diatomita,  que  consiste  como  se  sabe  em 


carapaças  de  algas  encontradas  no  fundo  dos 
iagos  ou  formando  camadas  no  solo  e  sub- 
solo. Ha  entretanto  outros  processos,  entre 
os  quais  é  muito  aplicado  o  da  cal  e  acido 
fosfórico  ou  uma  de  suas  variantes.  Qualquer 
dos  métodos  usados  é  baseado  no  aquecimen- 
to da  solução  com  o  defecante,  que  faz  flo- 
cular  ou  absorve  as  impurezas  do  meio,  ao 
cabo  de  que  são  finalmente  separadas  por  in- 
termédio de  filtros  de  sacos  ou  de  pressão, 
os  quais  pódem  ser  de  placas  fixas  ou  rota- 
tivas . 

Atualmente  chama-se  de  "filtrabilidade", 
não  só  a  pronta  formação  deste  precipitado, 
como  igualmente  a  sua  fácil  remoção  por 
meio  da  filtração.  Ora,  os  estudos  feitos  por 
vários  experimentadores  teem  comprovado 
que  são  os  coloides  os  responsáveis  pelo  su- 
cesso desta  operação,  retardando  ou  diíicul- 
tando-a. 

Sabenáo-se  que  a  lentidão  da  filtração 
produz  um  retardamento  na  marcha  de  fa- 
bricação e  despezas  suplementares  de  defe- 
cantes,  bem  se  pôde  julgar  da  vantagem  de 
conhecer  o  titulo  em  coloides  dos  demeraras 
e  respectivos  lavados,  antes  de  sua  compra. 

Não  vamos  repetir  aqui  tudo  quanto  a 
literatura  técnica  nestes  últimos  anos  tem 
tratado  deste  assunto,  mas  apenas  recordar 
que  as  partículas  coloidais  das  soluções  de 
açúcar  têm  geralmente  a  sua  carga  eletrica  to- 
tal com  o  sinal  negativo  e  na  neutralização 
das  mesmas  ou  na  obtenção  de  seu  ponto  iso- 
eletrico  é  que  reside  a  sua  floculação. 

Juntando-se,  pois,  no  laboratório,  uma 
certa  porção  de  ions  com  carga  positiva,  em 
volume  determinado  de  uma  solução  açuca- 
rada até  a  neutralização  da  carga  negativa 
total,  obter-se-á  assim  o  valor  em  coloides. 

Para  tal,  usa-se  o  aparelho  que  permi- 
te avaliar  o  fenómeno  da  cataforése  (migra- 
ção dos  ions  para  os  poios  positivo  ou  nega- 
tivo segundo  o  sinal),  em  combinação  com  o 
ultra-microscopio,  empregando-se  como  neu- 
tralisante  das  cargas,  de  ordinário,  substan- 
cias corantes  diluídas  em  agua.  Segundo 
formulas  já  estabelecidas,  o  valor  ideal  para 
que  um  açúcar  lavado  seja  facilmente  puri- 
ficavel  é  que  forneça  um  "dye  number"  (nu- 
mero de  tinta),  abaixo  de  100. 

Açúcares  no  máximo  até  100  são  tolera- 
dos, mas  um  demerara  que,  purgado  na  cen- 
trífuga do  laboratório,  forneça  valores  su- 
periores a  tal  limite,  deverá  ser  recusado  ou 
pago  proporcionalmente  ao  "dye  number". 

3.°)  Eliminação  da  cor  peio  carvão  ani- 
mal. —  E'  interessante  recordar  que  o  con- 
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teúdo,  carater  e  natureza  da  matéria  corante 
contida  nos  produtos  derivados  cfa  cana  de 
açúcar,  estão  na  dependência  imediata  do 
sólo  em  que  a  mesma  foi  cultivada,  madurez 
e  pH,  assim  como  nos  processos  de  purifica- 
ção e  trabalho  dos  tachos. 

Os  principais  corantes  contidos  na  cana 
são:  a  clorofila,  que  por  ser  insolúvel  em 
agua  é  facilmente  separada;  a  antocianina, 
precipitavel  pela  cal,  decomponivel  em  parte 
pelo  calor  e  parcialmente  descolorada  pelo 
gaz  sulfuroso,  e  finalmente  a  sacaretina.  que 
se  combina  aos  compostos  de  ferro  dando  a 
côr  negra  dos  cristais  de  demerara. 

Quando  fizemos  referência  à  influência 
que  o  cozimento  exerce  sobre  as  impurezas 
coloidais,  encaramos  a  ação  da  semente  que 
aqui  no  caso  também  cabe. 

O  papel  que  os  sais  de  cálcio  em  exces- 
so representam  sobre  a  purificação,  é  nociva 
pela  reversibilidade  de  certos  coloides,  que 
assim  atravessam  todas  as  etapas  de  fabri- 
cação, indo  perturbar  a  côr  do  lavado  final. 

A  matéria  corante  que  vem  até  a  refina- 
ria é  proveniente  do  super-aquecimento,  da 
ação  da  cal  sobre  o  açúcar  invertido  e  dos 
compostos  de  ferro.  Estes,  que  se  originam 
seja  da  ação  dos  polifenois  contidos  no  suco 
com  o  ferro  dissolvido  das  moendas,  pela 
combinação  com  a  sacaretina  ou  finalmente 
segundo  ZERBAN  por  enzimas  de  oxidação. 

A  atuação  do  carvão  animal  sobre  estes 
corantes  é  muito  interessante  e  graças  às 
análises  spectrográficas,  têm  sido  de  muito 
mudadas  as  ideias  que  tinhamos  sobre  o  as- 
sunto . 

Assim  é  que  o  roxo.  originário  da  cara- 
melisação  incipiente,  dificil  a  principio  de 
ser  absorvido,  torna-se  proporcional  ao  car- 
vão usado  e  na  pratica  corrente  das  refina- 
rias é  quantitativamente  retirado.  Outro 
tanto  não  sucede  com  o  ferro  coloidal,  de  côr 
cinza,  que  cede  em  grande  parte  a  pequenas 
porções  de  negro  animal,  para  decair  quando 
nos  aproximamos  da  porcentagem  da  pratics 
industrial. 

-  Vê-se  pois  claramente  o  valor  que  dá  o 
refinador  estrangeiro  à  dosagem  da  matéria 
corante  contida  nos  lavados  de  demerara. 

Para  a  sua  dosagem,  ha  os  antigos  méto- 
dos colorimetrieos,  que  medem  a  camada  de 
profundidade  de  côr  por  comparação  com 
tipos  padrões,  o  espectroscopio  que  analisa 
os  seus  constituintes  primários  e  finalmente 
o  colorimeíro  foto-eletrico.  que  é  baseado  no 
poder  de  extinção  ou  absorção  de  uma  fonte 


de  luz,  por  uma  solução  de  açúcar  interposta 
entre  esta  e  respectiva  célula. 
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QUANTO  PAGA  O  AÇÚCAR  DE  IMPOSTO 

Escreve  a  "British  Sugar  Beet  Revievv",  no  seu 
numero  de  outubro  ultimo: 

"Uma  das  primeiras  consequências  da  guerra 
é  deixar  as  finanças  nacionais  aos  trancos  e  bar- 
rancos A  situação  atual,  como  é  bem  de  vêr,  não 
constitue  exceção.  A  27  de  setembro  deste  ano  Sir 
Jchn  Simon,  chanceler  do  Tesouro,  deveria  apre 
sentar  seu  segundo  orçamento  para  o  ano  corrente. 

A  majoração  de  impostos,  quer  direta  quer  in- 
diretamente,  é  coisa  que  não  pode  ser  evitada,  em 
tais  conjunturas.  Entre  tais  aumentos,  está  incluí- 
do o  açúcar,  quasi  sempre  a  vitima  do  chanceler 
atual.  O  açúcar  passará  a  pagar  mais  1  penny  por 
libra-peso  (1).  Com  essa  medida,  pode-se  fazer  uma 
idéia  da  marcha  da  incidência  tributária  sobre 
aquele  produto,  entre  nós,  o  qual,  de  1  xelim  e 
10  pence  por  quintal,  (2)  por  ocasião  da  ultima 
guerra,  passou  a  25  xelins  e  8  pence  ou  seja  um 
aumento  de  2  1/2  pence  por  libra." 

(1)  —  A  libra-peso  corresponde  a  0,454  grs. 

(2)  —  O  quintal  representa,  no  sistema  mé- 
trico. 50,802  grs. 

Coletânea  da 

Legislação  Federa! 

SOBRE 

Açúcar  c  Rapadura 

Álcool  e  Aguardente 

Petróleo  e  Gasolina 

Isenção  e  redução  de  direitos 

Obra  completa,  com  extenso  índice  alfabético  c  remis- 
sivo, contendo,  ainda,  as  principais  decisões  ministeriais  e 
as  do  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL,  desde 
1931  até  junho  do  corrente  ano. 

Preço  :  Brochara    30SOOO 

L  VELLOSO 

Rua  Gal .  Camara  19-6°  andar 

RIO  DE  J  Aí,  EIRO 

I  Ou  por  intermédio  da  Secção  de  Publicidade  do  I.  A.  A. 
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Algumas  Especialidades  para  a 
Industria  Açucareira 


TIPO 
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V/i 

5%" 

55/8" 

18 

2V," 

6%" 
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TEMOS  TODOS  OS 
TIPOS 
EM  "STOCK" 


TRANSMISSÕES   PARA  TURBINAS 


COMPANHIA  5KF  DO  BRAZIL 

PORTO  ALEGRE  SÃO  PAULO  RIO  DE  JANEIRO  BAHIA  RECIFE 

316,  VOL.  DA  PATRIA  162,  FLOR.  DE  ABREU  42,  SÃO  PEDRO  (,.  CONSELHEIRO  DANTAS  287,  MARQ.  DE  OLINDA 

CAIXA  POSTAL  643  CAIXA  POSTAL  1745  CAIXA  POSTAL  1452  CAIXA  POSTAL  407  CAIXA  POSTAL  407 
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Algumas  Especialidades  pa 
Industria  Açucareira 
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MOTO-REDUTOR 

ASEA 


BATEDEIRA 


MANCAL  EXCÊNTRICO 
PARA  PENEIRA 


CORTADOR  DE  CANA 


J 


COMPANHIA  5KF  DO  BRAZIL 

PORTO  ALEGRE                SÃO  PAULO               RIO  DE  JANEIRO                   BAHIA  "  RECIFE 

316/  VOL  DA  PATRIA    '       gl62,  FLOR.  DE  ABREU                  42,  SÃO  PEDRO                6,  CONSELHEIRO  DANTAS  287.  MÁRO.  DE  OLINDA 

CAIXA  POSTAL  643                 CAIXA  POSTAL  1745                 CAIXA  POSTAL  1452                 CAIXA  POSTAL  407  CAIXA  POSTAL  407 


CEM  ANOS  DE  AÇÚCAR 


A  ascenção  do  açúcar,  neste  século,  para  o  plano  dos  géneros  de  primeira  necessidade,  me- 
lhor colocados  na  procura  mundial,  acha-se  graficamente  demonstrada  no  gráfico  abaixo  que, 
com  estas  notas,  tira- 
mos de  "Sugar  Refe- 
rence  Book  and  Di- 
rectory",  de  1938. 

Um  fato  que,  de 
logo,  desperta  a  aten- 
ção é  a  expansão  ex- 
traordinária do  fa- 
moso produto,  nos  úl- 
timos cincoenta  anos, 
movimento  expansio- 
nista este  que  só  se 
mostrou  em  plateau 
durante  os  quatro 
anos  da  guerra  de 
1914/18.  A  principio, 
como  é  bem  de  vêr,  o 
açúcar  produzido  nos 
primitivos  engenhos, 
destinado  ao  uso  res- 
tricto  das  populações 
circunvizinhas,  não 
poude  figurar  nas  es- 
tatísticas de  produ- 
ção e  consumo.  Até 
1898/99,  também  não 
apareceu  no  computo 
oficial  a  produção  da 
índia,  que  orçava  cer- 
ca de  2  milhões  de  to- 
neladas anuais.  As- 
sim mesmo,  com  essas 
omissões,  não  se  pôde 
deixar  de  reconhecer 
que  o  açúcar  tem  lo- 
grado um  desenvolvi  - 
mento excepcional, 
corolário  natural, 
aliás,  do  movimento 
crescente  visando  a 
industrialis  a  ç  ã  o  do 
mundo.  Cumpre  acen- 
tuar ainda  que,  para- 
lelamente ao  aumen- 
to do  trem  de  vida, 

hoje  em  dia,  e  a  tendência  a  serem  intensificados  os  grandes  aglomerados  humanos,  amplia-se 
cada  vez  mais  a  procura  do  açúcar  e  de  comestiveis  à  sua  base. 


As  cifras  de  produção  anteriores  a  1890  foram  extraídas 
do  Boletim  n.  30  do  Bureáu  de  Estatística  do  Departamen- 
to   de   Agricultura    dos    Estados    Unidos.    Os    números  subse- 


quentes pertencem  ás  estatísticas  de  Willett  &  Groy.  As  cifras 
do  gráfico  acima  exprimem  toneladas  métricas,  conversão  feita 
pela  Secção  de  Publicidade  do  I.  A.  A. 
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INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 


Publicamos  nesta  secção  resumos  das  átas 
da  Comissão  Executiva  e  do  Conselho  Consul- 
tivo do  I  A. A.  Na  secção  "Diversas  Notas",  da- 
mos habitualmente  extratos  das  átas  desses  or- 
ganismos, contendo  às  vezes  na  integra  parece- 
res e  debates  sobre  os  principais  assuntos  dis- 
cutidos pelos  mesmos. 


COMISSÃO  EXECUTIVA 


47.a  SESSÃO  ORDENARIA,  REALIZADA  EM 
3  DE  OUTUBRO  DE  1939. 

Presentes  os  srs.  Barbosa  Lima  Sobrinho,  Al- 
berto de  Andrade  Queiroz,  Otávio  Milanez,  J.  I. 
Monteiro  de  Barros,  Alvaro  Simões  Lopes,  Tar- 
cisio  d'Almeida  Miranda  e  Alde  Sampaio. 

Presidência  do  sr.  Barbosa  Lima  Sobrinho. 

E'  lida  e  aprovada  a  áta  da  sessão  de  26  de 
setembro  último . 

Empréstimo.  —  A  Comissão  aprova  o  áto  do 
presidente  concedendo,  de  acordo  com  o  parecer 
da  Gerência  e  dentro  das  normas  aprovadas  pela 
Comissão  Executiva,  em  4-9-1938,  o  adiantamen- 
to de  500:OOOSOOO,  solicitado  pela  Distilaria  dos 
Produtores  de  Pernambuco  para  a  compra  de 
álcool  comum  às  usinas  desse  Estado,  a  ser  des- 
hidratado  na  distilaria  "Azulina",  de  sua  proprie- 
dade, para  entrega  ao  Instituto. 

Incorporação  de  quota.  —  E'  lido  e  aprovado 
o  parecer  da  Secção  Jurídica,  propondo  o  arqui- 
vamento do  processo  em  que  o  sr.  Joaquim  Bar- 
bosa de  Souza  solicita  incorporação  da  quota  do 
engenho  de  sua  propriedade  à  Usina  Pontal,  em 
Minas,  por  não  estar  aquela  fabrica  inscrita  no 
Instituto. 

Engenho  com  turbina.  —  A  Comissão  Exe- 
cutiva aprova  o  parecer  da  Gerência  que  opina  pelo 
indeferimento  do  requerimento  em  que  o  sr.  Xisto 
de  Carvalho  pleiteia  o  registro  de  uma  fabrica  de 
açúcar,  com  turbina,  em  Minas,  bem  como  pelo 
desmonte  dos  aparelhos  destinados  a  esse  fim,  in- 
clusive a  turbina,  de  acordo  com  resolução  ante- 
rior da  Comissão  Executiva,  de  não  permitir  a  ins- 
talação de  turbinas  em  fabricas  de  limitação  de  50 
sacos.  Foi  consentido  o  registro  do  engenho,  como 
fabrica  de  rapadura  e  aguardente. 

Hospital  São  João  Batista.  —  Deferindo  um 
requerimento  do  Hospital  São  João  Batista,  em 
Rio  Branco,  Minas,  a  Comissão  resolveu,  de  acor- 
do com  o  parecer  da  Gerência,  autorizar  a  Usina 
Rio  Branco  a  fabricar  até  800  sacos  de  açúcar  para 
o  referido  Hospital,  extra-limite  daquela  fabrica, 
mediante  pagamento  da  taxa  de  3S000  por  saco.  O 
produto  da  venda  do  açúcar  será  destinado  a 
completar  a  importância  necessária  à  compra  de 
um  aparelho  de  Raios  X  A  matéria  prima  (500  to- 
neladas de  canas),  fornecida  pelo  Hospital,  consti- 
tuiu uma  doação  de  vários  lavradores  daquele 
município. 

Quota  suplementar.  —  Por  unanimidade,  a 
Comissão  aprova  o  parecer  da  Gerência,  opinan- 
do pelo  adiamento  da  solução  do  pedido  da  Usina 
Santo  Antonio,  referente  à  concessão  de  uma  quo- 
ta suplementar  de  4.000  sacos  de  açúcar. 


18."  SESSÃO  ORDINÁRIA,  REALIZADA  EIVI 
10  DE  OUTUBRO  DE  1939 

Presentes  os  srs.  Barbosa  Lima  Sobrinho,  Al- 
berto de  Andrade  Queiroz,  Otávio  Milanez,  J.  I. 
Monteiro  de  Barros,  Alvaro  Simões  Lopes,  Tarei 
cio  d  Almeida  Miranda  e  Alde  Sampaio. 

Presidência  do  sr.  Barbosa  Lima  Sobrinho. 

E'  lida  e  aprovada  a  ata  da  sessão  de  3  de 
outubro  ultimo. 

Quotas  de  exportação.  —  Por  proposta  do  st. 
Alde  Sampaio,  resolveu-se  adiar  o  inicio  da  fa- 
bricação do  açúcar  demerara  destinado  à  quota 
de  exportação,  em  Pernambuco  e  Alagoas,  para 
o  mês  de  novembro. 

Inscrição  de  fabrica.  —  De  acordo  com  o  pa- 
recer da  Secção  Jurídica  e  a  vista  das  provas  ofe- 
recidas, é  autorisado  o  registro  do  engenho  do  sr. 
José  Sandri  Sobrinho,  em  Harmonia,  Santa  Ca- 
tarina, depois  que  tiver  o  proprietário  preenchi- 
do o  boletim  de  produção. 

49a  SESSÃO  ORDINÁRIA,  REALIZADA  EM 
17  DE  OUTUBRO  DE  1939 

Presentes  os  srs.  Barbosa  Lima  Sobrinho,  Al- 
berto de  Andrade  Queiroz,  Otávio  Milanez,  J.  I. 
Monteiro  de  Barros,  Alvaro  Simões  Lopes  e  Alde 
Sampaio. 

Presidência  do  sr.  Barbosa  Lima  Sobrinho. 
E'  lida  e  aprovada  a  áta  de  10  de  outubro 
passado . 

Distilaria  de  Campos.  —  E'  iido  o  parecer  da 
Gerência  favorável  à  venda  de  6.300  sacos  de  açú- 
car, tipo  zero,  saldo  do  açúcar  da  quota  de  equilí- 
brio da  safra  de  1938-39  na  Distilaria  Central  do 
Estado  do  Rio,  à  Cia.  Agrícola  e  Industrial  Ma- 
galhães, com  a  condição  expressa  de  refundi-lo 
e  incorporar  o  produto  resultante  à  quota  da  U. 
Barcelos,  na  corrente  safra  1939-40.  A  Comis- 
são resolve  autorizar  a  venda  do  lote  em  causa, 
devendo  o  produto  da  venda  ser  aplicado  na  com- 
pra de  melaços  a  preços  correntes  no  mercado. 

Transferência  de  quota.  —  Depois  de  lido  o 
parecer  da  Secção  Jurídica,  a  Comissão  resolve 
conceder  a  transferência  da  quota  da  Usina  Bom- 
fim  para  o  engenho  turbinador  "Esmeril",  de 
propriedade  do  sr.  José  Vilela  Barbosa,  deduzida 
da  parcela  que  à  Usina  Bomfim  possa  caber,  por 
fornecimento  de  canas  de  outros  agricultores  da 
zona,  ou  por  aproveitamento  de  matéria  prima 
de  lavouras  próprias.  Examinada  esta  circuns- 
tância, será  concedida  a  transferência  da  quota 
em  apreço,  integralmente,  no  caso  de  não  ficar 
constatado  não  ter  a  Usina  Bomfim  utilisado  ma- 
téria prima  de  lavouras  de  outros  fornecedores 
ou  da  própria  Usina  e,  mantida  a  redução  ora 
arbitrada,  no  caso  de  ficar  apurad?  a  utilisação 
de  matéria  prima  extranha  ao  fornecimento  do 
sr.  José  Vilela  Barbosa . 

50.a  SESSÃO  ORDINÁRIA,  REALIZADA  EM 
24  DE  OUTUBRO  DE  1939. 

Presentes  os  srs.  Barbosa  Lima  Sobrinho.  Al- 
berto de  Andrade  Queiroz.  Otávio  Milanez.  J.  I. 
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Monteiro  de  Barros,  Alvaro  Simões  Lopes,  Tar- 
císio d  Almeida  Miranda  e  Alde  Sampaio. 

Presidência  do  sr.  Barbosa  Lima  Sobrinho. 

E'  lida  e  aprovada  a  áta  da  sessão  de  deze- 
sete  de  outubro  passado. 

Quota  de  equilíbrio.  —  De  acordo  com  o  pa- 
recer da  Gerência,  resolve-se  dispensar  a  Usina 
Laranjeiras  da  obrigação  de  entregar  à  Distilaria 
Central  do  Estado  do  Rio  a  quantidade  de  açú- 
car demerara  correspondente  à  sua  parte  na  quota 
de  equilibrio  daquele  Estado,  devido  ao  alto 
custo  do  frete,  mediante  o  pagamento  da  diferen- 
ça entre  o  preço  do  demerara  no  mercado  legal 
de  Campos  e  o  preço  de  compra  pelo  Instituto, 
afim  de  que  possa  este  adquiri-lo,  no  mercado  li- 
vre. Essa  resolução  é  extensiva  a  outras  Usinas, 
que  se  encontrarem  nas  mesmas  condições. 

Instalação  de  usinas.  —  E'  aprovado  o  parecer 
da  Secção  Jurídica,  favorável  ao  requerimento  da 
firma  Fontes  &  Cia.  Ltda.,  sita  em  Gaspar,  San- 
ta Catarina,  solicitando  autorização  para  a  mon- 
tagem da  Usina  São  José,  sendo-lhe  atribuída  a 
quota  de  4.200  sacos,  correspondente  à  incorpora- 
ção dos  vinte  engenhos  relacionados  no  processo, 
e  uma  vês  cumpridas  as  seguintes  exigências:  pa- 
gamento das  taxas  de  §300  dos  engenhos  incorpo- 
rados; cancelamento  dos  registros  dos  engenhos; 
desmonte  e  lacramento  dos  engenhos  e  compro- 
misso dos  proprietários  de  não  disporem  dos  ma- 
quinários  sem  prévia  licença  do  Instituto. 

Usina  Esmeril.  —  E'  lido  e  aprovado  o  pare- 
cer da  Gerência  sobre  o  requerimento  do  sr.  José 
Vilela  Barbosa,  proprietário  da  Usina  Esmeril, 
sita  em  Minas,  solicitando  transferência  da  quota 
integral  de  4.000  sacos  da  Usina  Bomfim  para 
aquela  fabrica,  com  a  garantia  de  desincorpjração 
e  restituição  da  parte  que  se  apurar  relativamen- 
te à  produção  com  canas  de  origem  alheia  ao  seu 
fornecimento.  O  parecer  é  pela  concessão,  dêsde 
já,  à  Usina  Esmeril,  da  incorporação  de  uma  par- 
te da  quota  da  Usina  Bomfim,  correspondênte  a 
2.915  sacos,  reservando-se  para  a  solução  sobre 
o  saldo  da  quota  depois  de  obtido  o  resultado  das 
diligências  mandadas  proceder,  para-  apuração  do 
fornecimento  de  canas  que  originaram  as  safras 
de  1936-37  e  1937-38. 


Usina  Santo  Amaro.  —  Ratifica-se  a  aprova- 
ção do  parecer  da  Gerência  relativamente  à  dis- 
tribuição do  saldo  da  produção  da  Usina  Santo 
Amaro,  para  o  fim  de  sua  utilização  por  outras 
usinas  na  integração  da  quota  de  abastecimento 
ao  Distrito  Federal  e  da  quota  de  equilibrio  da- 
quela. Com  a  aprovação  do  S.  I.  do  Açúcar  e 
Álcool,  de  Campos,  expressa  em  carta  do  sr.  Tar- 
cisio  de  Miranda,  a  entrega  das  referidas  quotas 
se  fará  por  intermédio  da  Usina  do  Outeiro. 

Quota  de  equilibrio.  —  E'  lido  e  aprovado  o 
parecer  da  Gerência  sobre  o  pedido  da  Usina  Pu- 
reza que  já  encerrou  a  safra  de  1939-40,  produ- 
zindo apenas  65.221  sacos  de  açúcar,  de  sua  quo- 
ta de  99.280  sacos,  e  que  solicita  seja  computada 
a  quota  de  equilibrio  da  Usina  sobre  a  sua  produ- 
ção efetiva  e  não  sobre  a  limitação. 

Engenho  Retiro.  —  De  acordo  com  o  parecer 
da  Gerência,  e  à  vista  dos  resultados  das  diligên- 
cias efetuadas,  é  concedido  o  registro  do  Engenho 
Retiro,  em  Viçosa,  Alagoas,  fixando-se  a  respec- 
tiva quota  em  666  sacos. 

Transferência  de  quota.  —  De  acordo  com 
o  parecer  da  Secção  Jurídica,  é  concedida  a  trans- 
ferência de  quota  do  Engenho  Jacarapina,  em 
Goiana,  Pernambuco,  para  a  Usina  Santa  Tereza, 
com  redução  de  um  terço  da  mesma  quota  e  cum- 
pridas as  exigências  legais,  como  sejam  cancela- 
mento definitivo  da  inscrição  do  Engenho  Jaca- 
rapina, cujo  maquinário,  na  sua  totalidade,  deve- 
rá ser  desmontado  e  lacrado;  assinatura  de  um 
termo,  por  parte  do  interessado,  no  qual  se  de- 
clare ciente  de  que  não  poderá  mais  vir  a  fazer 
funcionar  a  sua  fabrica,  etc. 


CONSELHO  CONSULTIVO 


11. •'  REUNIÃO  REALIZADA  EM  ?9  DE 
SETEMBRO  DE  1939 


Saldo  de  quota.  —  De  acordo  com  o  parecer 
da  Gerência,  é  deferido  o  pedido  da  S/A  Francisco 
Vasconcelos,  solicitando  licença  para  utilizar  na 
Usina  Santa  Cruz  o  saldo  da  quota  da  Usina  São 
José,  mediante  o  aproveitamento  de  canas  do  con- 
tingente agricola  desta  e,  de  preferência,  dos  res- 
pectivos fornecedores,  em  virtude  de  acidentes  na 
moagem  da  última.  As  duas  fabricas  pertencem 
a  um  mesmo  grupo  principal  de  acionistas  e  as 
diretorias  respectivas  são  constituídas  quasi  in- 
tegralmente pelas  mesmas  pessoas. 


51.»  SESSÃO  ORDINÁRIA,  REALIZADA  EM 
31  DE  OUTUBRO  DE  1939 


Presentes  os  srs.  Barbosa  Lima  Sobrinho  Al- 
berto de  Andrade  Queiroz,  Otávio  Milanez  J  I 
Monteiro  de  Barros,  Alvaro  Simões  Lopes  Tar- 
císio dAlmeida  Miranda  e  Alde  Feijó  Sampaio. 
Presidência  do  sr.  Barbosa  Lima  Sobrinho 
&  lida  e  aprovada  a  áta  da  sessão  de  vinte  e 
quatro  de  outubro  ultimo. 


Presentes  os  srs.  Joaquim  Azarias  de  Brito, 
Arnaldo  Pereira  de  Oliveira,  Luis  P.  Veloso,  João 
Dantas  Prado,  José  Pinheiro  Brandão,  José 'Lima 
Teixeira,  Lauro  Sampaio,  Aderbal  Novais  e  Der- 
meval Lusitano. 

Presidência  do  sr.  Arnaldo  Pereira  de  Oli- 
veira. 

Aberta  a  sessão  pelo  presidente,  é  lida  e  apro- 
vada a  ata  da  sessão  anterior. 

Regimento  interno  —  E'  apresentado  à  Casa 
pelo  conselheiro  Aderbal  Novais,  o  ante-projeto 
do  regimento  interno,  o  qual  foi  mandado  trans- 
crever na  ata  da  sessão  em  anexo. 

Balancetes  —  São  aprovados,  de  acordo  com 
o  parecer  da  comissão  respectiva,  os  balancetes 
de  junho  e  julho  últimos,  do  Instituto,  sendo  de- 
pois designados  os  srs.  Pinheiro  Brandão  e  Der- 
meval Lusitano  para  constituírem  a  comissão  en- 
carregada de  examinar  o  balancete  de  agosto  ul- 
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A  PREPARAÇÃO  DO  SOLO  PARA  A  CANA  DE  AGUÇAR 


Por  J.  A.  Gibb 


Não  existe  provavelmente  qualquer  ou- 
tro problema  em  que  haja  tanta  divergência 
de  critério  como  o  referente  à  melhor  ma- 
neira de  preparação  do  sólo  para  a  plantação 
da  cana  de  açúcar.  Não  obstante,  de  todos 
os  trabalhos  necessários  ao  cultivo  dessa 
graminea,  a  preparação  do  sólo  é  o  que  exige 
maiores  variações,  devido  às  diferenças  que 
ha  entre  uns  solos  e  outros.  Por  esse  moti- 
vo, não  direi  que  tal  ou  qual  sistema  é  supe- 
rior ao  outro;  limitar-me-ei  somente  a  des- 
crever os  diversos  processos  empregados  em 
muitas  partes  do  mundo,  explicando  algu- 
mas de  suas  vantagens. 

Contrariamente  ao  que  ocorre  com  os 
técnicos  de  uma  fabrica  de  açúcar,  os  quais, 
trabalham  com  fórmulas  químicas  e,  portan- 
to, conhecem  antecipadamente  os  resultados, 
aqui  se  trata  de  pessoas  cujos  conhecimentos 
são  o  fruto  da  experiência  de  muitos  anos  ou 
de  algumas  gerações.  Infelizmente,  não  raro 
nos  encontramos  com  pessoas  que.  só  porque 
os  seus  antepassados  adotaram  tais  ou  quais 
processos,  pensam  que  também  devem  con- 
tinuar fazendo  o  mesmo,  sendo  dificil  con- 
vencê-las das  vantagens  de  outros  sistemas 
empregados  em  diversas  partes  do  mundo. 

Em  geral,  a  preparação  do  terreno  para 
a  cultura  da  cana  se  diferencia  muito  Haquiio 
a  que  os  agricultores  comuns  e  os  fabrican- 
tes de  maquinas  agrícolas  estão  habituados. 
Os  sólos  onde  se  semeia  essa  planta  costu- 
mam ser  muito  compactos  e  ha  que  ará-los 
com  maior  profundidade  e,  corno  se  trata  de 
uma  semeadura  anual  (só  se  ara  uns  tantos 
anos,  com  o  que  o  sólo  se  endurece),  preci- 
sa-se  para  trabalhal-ós  de  muito  esforço  de 
tração  e  aparelho  muito  resistente. 

Em  principio,  não  tínhamos  mais  que  o 
arado  de  bois,  e  ainda  agora,  em  muitas  re- 
giões, esse  continúa  sendo  o  aparelhamento 
mais  generalisado,  não  havendo  outra  modi- 
ficação a  não  ser  a  troca  do  arado  de  madei- 
ra pelo  arado  de  ferro.  Com  o  advento  do 
arado  de  ferro,  para  acelerar  o  trabalho  re- 
correu-se  ao  emprego  ae  mulas  ou  cavalos; 
mas  ainda  assim  tampouco  se  efetuava  o  ser- 
viço com  bastante  rapidez,  nem  se  arava  a 
bastante  profundidade  o  solo,  de  modo  a  sa- 
tisfazer-os  agricultores  mais  progressistas. 

Neste  trabalho  não  cuidaremos  dos  pro- 


cessos e  aparelhamentos  empregados  onde  a 
aradura  se  limita  a  uma  profundidade  de 
25  a  30  cms.  Para  isso  existe  uma  grande  va- 
riedade de  aparelhos  e.  em  tais  casos,  ha 
fundadas  razões  para  limitar-se  a  essa  pro- 
fundidade. Só  nos  ocuparemos,  por  conse- 
guinte, dos  processos  que  exigem  aparelhos 
mais    resistentes  e  maior  força  de  tração. 

O  maior  adiantamento  que  nós  últimos 
anos  se  fez  no  cultivo  da  cana  consiste  no 
emprego  dos  arados  de  tração  funicular  atua- 
dos  por  uma  máquina  a  vapor,  inventados  na 
Inglaterra  e  utilisados  quasi  em  todo  o  mun- 
do pelos  que  estão  em  condições  de  ocorrer 
a  tais  despesas.  Ainda  que  esse  sistema  seja 
em  parte  embaraçoso,  a  sua  grande  potên- 
cia e  resistência  o  tornam  útil  e  eficaz  em 
determinadas  situações.  Os  resultados  obti- 
dos por  seu  intermédio  convenceram  os  cul- 
tivadores de  cana  de  que,  com  poucas  exce- 
ções,  as  araduras  profundas  são  necessárias 
para  a  bôa  produção.  Para  efetuá-las  têm-se 
empregado  vários  processos.  Ainda  com  o 
aparelho  de  vapôr,  empregam-se  diferentes 
processos,  segundo  o  estado  de  cousas  ou  as 
idéias  dos  que  os  ponham  em  pratica.  O  mais 
corrente  é  usar  o  arado-bascula,  seguido  da 
grade  dê  discos  ou  da  grade  de  dentes  flexí- 
veis, para  romper  os  torrões  grandes  ou  des- 
troçar os  côtos  da  cana.  Em  algumas  comar- 
cas, emprega-se  um  arado  de  sub-solo  depois 
da  aradura,  afim  de  romper  o  solo  a  maior 
profundidade.  Também  se  acreditou,  duran- 
te muito  tempo,  que  as  araduras  transversais 
eram  absolutamente  necessárias,  e  que  esses 
trabalhos  tinham  de  ser  acompanhados  pelo 
sulcador  e  a  grade.  Todos  esses  trabalhos  re- 
presentam um  grande  aumento  nos  gastos  da 
exploração. 

Mais  ou  menos  por  aqueles  tempos,  o  tra- 
tor  fez  o  seu  aparecimento  e  suplantou  logo 
os  bois  e  mulas  nos  pesados  trabalhos  desta 
natureza.  Por  causa  de  sua  potencia  insufi- 
ciente, ao  princípio,  os  tratores  não  podiam 
substituir  o  aparelho  a  vapôr  e  eram  utilisa- 
dos conjuntamente  com  esse,  para  reduzir  os 
gastos  e  acelerar  o  trabalho. 

Um  sistema  muito  popular,  ha  vários 
anos,  consistia  em  passar  sobre  o  terreno  o 
arado  de  discos  tirado  por  um  trator,  para 
nivelar  os  sulcos  e,  ao  mesmo  tempo,  arar  a 
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Uma  profundidade  de  15  a  25  cms. .  Esse  tra- 
balho era  seguido  do  arado  de  tração  funi- 
cular, o  qual  trabalhava  com  muito  maior 
velocidade,  devido  a  que  os  sulcos  já  tinham 
sido  eliminados  e  a  superficie  estava  mais  ou 
menos  nivelada  e  arada,  permitindo  que  o 
arado  pesado  passasse  sobre  o  terreno,  sem 
perigo  de  que  os  aradores  caissem  ao  sólo, 
arremessados  por  um  "vai  e  vem"  do  arado. 
Se  se  precisava  de  um  gradeamento,  esse  se 
fazia,  com  um  trator,  mais  rápida  e  economi- 
camente do  que  com  um  aparelho  a  vapôr. 
Ao  cabo  de  um  ano,  ou  pouco  mais  ou  menos, 
popularizou-se  a  pratica  de  passar,  depois  da 
primeira  aradura  efetuada  com  o  trator,  o 
arado-báscula  desprovido  de  vertedeira,  não 
utilizando  mais  que  o  dental  e  a  relha.  Com 
isso  não  só  se  penetrava  a  maior  profundi- 
dade e  se  rompia  o  sub-solo,  senão  que  tam- 
bém se  empregava  muito  menos  potencia  das 
maquinas  e,  portanto,  reduziam-se  conside- 
ravelmente os  gastos. 

Depois  de  se  tornarem  mais  conhecidos 
•os  tratores  e  de  se  aumentar  a  potencia  dos 
maiores  modelos,  esses  foram  gradualmente 
suplantando  a  máquina  a  vapôr,  e  agora  que 
ha  os  dotados  de  motor  Diesel  grande  suplan- 
taram quasi  inteiramente  o  aparelho  a  va- 
pôr, e  os  tratores  menores,  por  sua  vez,  su- 
plantam cada  vez  mais  os  bois. 

Um  problema  importante  é  saber  que 
apetrecho  ou  apetrechos  devemos  utilizar  com 
o  trator.  Por  desgraça,  uma  grande  varie- 
dade dos  instrumentais  mais  resistentes  de 
que  a  industria  açucareira  necessita  —  su- 
ficientemente fortes  para  resistir  à  energia 
mecânica  e  ao  esforço  necessário  para  efe- 
tuar  o  trabalho  —  não  se  fabrica  para  a 
venda,  pelo  que  algumas  companhias  açuca- 
reiras  têm  que  os  fabricar  por  si  mesmas. 
Isso  não  representa  um  grande  contra-tempo 
onde  o  solo  não  é  tão  dificil  de  trabalhar  e 
onde  não  ha  que  descer  a  profundidades  maio- 
res de  30  a  35  cms.  Aqui  se  pôde  empregar  o 
instrumental  de  trabalho  pesado  existente 
no  mercado  e  extender  a  largura  de  córte 
utilisando  tratores  mais  potentes.  Mas  onde 
os  solos  são  mais  compactos  e  ha  que  pene- 
trar a  maior  profundidade,  pode-se  dispor 
de  muito  poucos  apetrechos.  Isso  é  assim  so- 
bretudo quando  se  usam  tratores  com  mais 
.de  60  C.  F.  na  barra  de  tração. 

Nós  outros  não  conhecemos  mais  que 
dois  arados  de  discos  pesados  que  se  costu- 
mam utilisar  com  êxito  nos  canaviais,  tira- 
dos por  grandes  tratores.  São:  o  "Shugadise", 
fabricado  por  Ransomes,  Simes  e  Jefferies, 


Ltda.,  de  Ipswich,  Inglaterra;  e  o  arado  "Da- 
vis", fabricado  pela  Tractor  Plow  Company, 
Califórnia.  Pensamos  estar  certos  dizendo 
que  não  existe  no  mercado  outro  arado  de 
vertedeira  que  seja  suficientemente  forte 
para  resistir  ao  esforço  do  trator  de  grande 
potência.  Por  essa  razão,  o  arado-bascula, 
ainda  que  tenha  sido  ideado  para  os  mencio- 
nados aparelhos  funiculares  e  reúna  os  aper- 
feiçoamentos dos  arados  mais  modernos,  po- 
de-se considerar  como  o  arado  melhor  e  mais 
forte,  para  ser  utilisado  com  os  tratores  Die- 
sel de  maior  potência,  em  muitos  países  dife- 
rentes. 

Agora  existem  muitos  arados-grades  ver- 
dadeiramente esplendidos,  que  têm  dado  ex- 
celentes resultados  para  cortar  os  tócos  de 
cana,  limpar  os  alqueives  (nivelando  também 
o  terreno  para  melhor  poder  ará-lo)  e  prepa- 
rar o  terreno  até  uma  profundidade  de  12  a 
15  cms.  Essas  grades  se  fazem  cada  vez  mais 
conhecidas  em  várias  comarcas. 

Sempre  pode  haver  discrepância  de  cri- 
tério sobre  o  sistema  que  deve  empregar-se 
e  a  ordem  que  deve  seguir-se  na  preparação 
do  terreno  para  a  semeadura.  Em  primeiro 
logar,  temos  o  arado  de  vertedeiras,  o  arado 
de  discos  e  o  arado  desfundador.  Qual  deve 
empregar-se  e  qual  dá  o  melhor  resultado? 
Onde  ha  pedras  e  tocos,  ou  o  sólo  é  muito  du- 
do,  o  arado  de  discos  é  o  mais  apropriado. 
Onde  não  ha  pedras  nem  tocos,  mas  o  sólo 
é  mais  pegajoso,  o  arado  de  vertedeira  é  o 
mais  indicado.  Onde  o  solo  é  duro,  mas  fá- 
cil de  fender,  existindo  um  sub-solo  duro  im- 
permeável à  humidade,  devte-se  empregar, 
sem  dúvida  alguma,  o  arado  "desfondador". 
se  bem  que  esse  resulte  completamente  inú- 
til, se  não  se  tem  a  segurança  de  que  o  solo 
se  desintegrará. 

Onde  temos  um  solo  sêco  e  firme  está-se 
fazendo  muito  comum  empregar-se  primeiro 
o  arado-grade  mencionado,  seguido  de  um 
desfondador  ou  roteador  de  uma  ou  outra 
classe.  O  arado  grade  é  essencialmente  um 
instrumento  de  trabalho  pesado  com  discos 
de  65  e  70  cms.  de  diâmetro.  O  espaçamento 
comum  para  trabalhos  de  canavial  é  de  27 
cms.,  ainda  que  se  possa  obter  de  35  cms. 
Esse  último  espaçamento  só  se  recomenda 
onde  ha  uma  espessa  vegetação  de  ervas  ruins 
que  combater.  O  peso  oscila  entre  1.800  e 
3.600  qls.  e  a  largura  entre  2,4  e  3,6  metros.' 
Esse  instrumento  é  ideal  quando  o  campo  tem 
estado  em  barbecho  durante  um  ano,  ou 
pouco  mais  ou  menos,  e  ha  uma  grande  quan- 
tidade de  palha  ou  ervas  a  enterrar  e  que 
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dificultam  a  passagem  de  um  arado  de  ver- 
têdeira  ou  de  discos. 

Uma  vez  determinada  essa  faina,  o  melhor 
sistema  de  preparar  o  solo,  onde  esse  o  per- 
mite, consiste  talvez  no  emprego  do  arado  ro- 
teador . 

O  que  os  inglêses  chamam  "knifing", 
"chiseling",  "ripping"  ou  "subsoiling"  (que 
traduzimos  livremente  roteação,  fenda  e  rom- 
pimento) significa  mais  ou  menos  a  mesma 
coisa,  ainda  que,  algumas  vezes,  haja  certa 
diferença.  Diferenciam-se  da  aradura  cor- 
rente em  que  o  solo  se  roteia  e  se  dezfaz,  in- 
troduzindo-se  dentais  ou  dentes  estreitos  em 
maior  profundidade  que  a  alcançada  pelo 
arado,  sem  revolver  nem  elevar  à  superfície 
parte  alguma  do  sub  solo. 

A  palavra  "chiseling"  (fenda,  nesse  caso) 
costuma-se  aplicar  ao  instrumento  e  à  ope- 
ração em  que  os  dentais  não  descem  mais  de 
30  cms.,  e  isso  se  realiza  como  um  trabalho 
preparatório  em  alguns  casos;  em  geral,  em- 
prega-se  mais  ou  menos  como  um  trabalho 
de  cultivo.  Em  tais  instrumentos  os  dentais 
costumam  ter  uma  curva,  desde  a  armação 
da  maquina  até  a  ponta. 

"Knifing"  (roteação)  é  quasi  a  mesma 
operação,  exceto  que  penetra  a  maior  pro- 
fundidade, e  os  dentais  são  retos,  numa  ex- 
tenção  de  45  a  60  cms.  Desde  a  armação  e 
desde  aí  até  a  ponta  tem  f órma  curva . 

A  miúdo  se  lhes  chama  "desfondadores" . 
Mas  o  "desfondador"  costuma  ter  um  dentai 
forte  e  reto,  com  uma  relha  na  ponta,  c  tam- 
bém se  emprega,  sobretudo,  para  rotear  o  sub- 
solo. 

O  "ripper"  (roteador)  tem  mais  ou  menos 
a  mesma  fórma  que  o  "chisel"  (fendedor, 
formão),  mas  é  de  construção  mais  fórte  e 
se  usa,  principalmente,  para  desfazer  a  su- 
perfície de  uma  estrada  ou  de  outro  mate- 
rial muito  duro  em  serviços  dessa  natureza; 
ultimamente  sê  usa  cada  vez  mais  em  traba 
lhos  agrícolas.  E'  um  instrumento  ideal  onde 
ha  pedras  e  raízes  e,  nesse  caso,  o  tipo  girató- 
rio é  o  mais  aconselhável.  Essa  operação  ofe- 
rece várias  vantagens.  Pode-se  penetrar  a 
maior  profundidade  com  menos  esforço  de 
tração.do  que  o  que  seria  necessário  empre- 
gando um  arado.  Esse  fendimento  ou  rotea- 
ção do  solo  em  maior  profundidade  facilita 
a  conservação  da  humidade  no  mesmo,  no 
sentido  de  que  a  agua  pluvial  ou  de  irrigação 
desça  até  a  um  nível  mais  profundo.  Com 
essa  copia  de  agua  adicional,  as  plantas  dis- 
põem de  mais  humidade  entre  os  períodos  de 
chuvas  ou  entre  as  irrigações.  Também  per- 


mite que  uma  maior  percentagem  de  raízes 
desça  a  maior  profundidade,  pois  ainda  que 
se  costume  convir  em  que  a  maior  parte  das 
raízes  da  cana  se  desenvolve  perto  da  super- 
fície, estou  convencido  de  que,  se  se  investi- 
gasse o  assunto,  se  veria  que  muitas  das  ditas 
raízes  se  introduzem  mais  abaixo,  sempre 
que  encontram  alimento  e  humidade  que  as 
atraiam. 

O  fato  de  que  a  roteação  não  eleva  a  su- 
perfície de  terra  do  sub-solo  também  é  uma 
vantagem.  Ao  fender  ou  desfazer  o  solo.  sa- 
lientam-se  gretas  suficientes  para  que  o  ar 
penetre  nelas  que  prontamente  se  cobrem  de 
terra  mais  fértil  e  de  bastante  húmus,  e  para 
que  comece  a  ação  química,  de  modo  que, 
gradualmente,  temos  um  solo  mais  profundo 
e  mais  fértil  para  o  cultivo  da  cana. 

Frequentemente  ouvem-se  argumentos 
contra  essa  classe  de  trabalhos  profundos,  ale- 
gando-se  que  os  férteis  terrenos  agrícolas  do 
norte  da  Europa  e  dos  Estados  Unidos  são 
arados  a  pouca  profundidade  e  que  as  aradu- 
ras  profundas  não  têm  demonstrado  vanta- 
gem alguma.  Isso  não  é  aplicável  ao  sul  da 
França  e  da  Itália,  onde  as  terras  de  cultivo 
se  costumam  arar  a  muita  profundidade,  in- 
cluindo as  do  trigo,  que  é  uma  planta  de  raí- 
ses  superficiais.  Esquecem-se  de  tomar  em 
conta  as  modificações  extremas  da  tempera- 
tura, nas  quais  o  solo  se  congela  durante  o 
inverno  e  rebenta  durante  o  tempo  cálido  do 
verão,  exceto  em  certas  comarcas.  Essa  ação 
da  natureza  produz  o  efeito  que  o  aprofun- 
damento provoca  nas  regiões  açucareiras,  on- 
de não  só  existe  o  fator  da  uniformidade  da 
temperatura,  como  os  terrenos  não  se  aram 
anualmente,  e  sim  de  cada  5  ou  10  anos. 

Existe,  naturalmente,  solos  e  situações 
em  que  a  rotação  profunda  não  produz  bene- 
fício algum.  E'  assim  nos  solos  profundos  e 
margosos  ou  arenosos,  ou  onde  o  solo  é  hú- 
mido e  pegajoso.  Também  onde  ha  uma  delga- 
da capa  de  terra  vegetal,  o  sub-solo  é  de  tal 
natureza  que  seria  prejudicial  removê-lo. 
Nesses  casos,  é  preciso  limitar  o  emprego  do 
arado  corrente  de  uma  ou  outra  classe. 

O  esforço  de  tração  por  polegada  qua- 
drada em  um  terreno  de  canavial  costuma  ser 
2  ou  5  vezes  maior  que  em  outros  terrenos 
agrícolas.  Isso  junto  com  a  profundidade  à 
qual  se  tem  de  descer,  exige  muita  energia 
mecânica.  Nessas  condições,  e  onde  ha  bas- 
tante superfície  para  arar  todos  os  anos,  o 
trator  de  maior  potência  existente  no  mer- 
cado é  o  que  resulta  mais  económico.  Os  ins- 
trumentos adequados  são  naturalmente  difí- 
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ceis  de  obter,  mas  como  arado  de  vertedeira, 
hoje  em  dia,  nada  existe  no  mercado  que  pos- 
sa substituir  o  antigo  arado-bascula  Fowler, 
o  qual  dá  esplêndido  resultado  por  trás  de 
um  trator.  Certo  que  é  um  tanto  difícil  ma- 
nejá-lo, mas  com  um  pouco  de  prática  pôde 
ser  tirado  por  um  trator,  com  muito  maior 
rapidez  que  antes  com  a  maquina  a  vapôr. 

Os  arados  de  discos  pesados  (Shugadise  e 
Davis),  já  mencionados,  podem-se  obter  agora 
com  discos  de  suficiente  diâmetro,  para  pro- 
fundidades de  40  a  50  cms.  Esses  são  grande- 
mente eficazes  e  se  tornaram  muito  conhe- 
cidos em  vários  países.  Na  maioria  dos  casos, 
não  podem  alcançar  a  dita  profundidade  em 
um  só  corte  e  fazem  o  trabalho  muito  melhor, 
quando  o  terreno  foi  nivelado  primeiramen- 
te, com  um  arado-grade,  ou  arado  superfi- 
cialmente com  um  arado  de  discos. 

Até  aqui,  temos  mencionado  quatro  ins- 
trumentos adequados  à  preparação  do  terre- 
no, a  saber:  o  arado-grade,  o  roteador  ou 
"desfondador",  o  arado  de  vertedeira  pesado 
e  o  arado  de  discos  pesado,  aos  quais  se  deve 
reunir  a  grade  de  dentes,  que  se  pode  usar 
ou  não  juntamente  com  todos  os  enumerados, 
dependendo  do  estado  do  solo  depois  de  ara- 
do. Por  consequência,  temos  várias  combina- 
ções diferentes  que   podem   ser  utilisadas. 

Baseando-me  em  minha  experiência  e 
observação  em  vários  países,  estou  conven- 
cido de  que  a  combinação  mais  económica  é 
a  constituída  por  arado-grade,  e.  o  roteador  e 
a  grade  de  dentes,  se  isso  fôr  necessário.  Su- 
ponhamos que  se  usa  um  trator  com  90  F.  C. 
na  barra  de  tração.  Um  trator  dessa  potên- 
cia pôde  tirar  facilmente  um  arado-grade  de 
3,6  metros  a  4,9  metros  por  hora,  aproxima- 
damente. Isso  nivelaria  os  sulcos  velhos,  cor- 
taria os  tocos  de  cana  e  deixaria  arado  o  ter- 
reno a  uma  profundidade  de  10  a  20  cms.  Esse 
trabalho  poderia  ser  seguido  pelo  de  um  ro- 
teador com  5  a  7  dentes  distantes  45  cms.  uns 
dos  outros,  os  quais  roteariam  o  solo  até  uma 
profundidade  de  50  cms.  ou  mais,  conforme 
se  desejasse.  Deve  fazer-se  isso  em  duas  di- 
reções,  a  segunda  transversalmente  à  primei- 
ra. Depois  de  tornar  a  passar  o  arado-grade 
sobre  o  terreno  a  uma  velocidade  maior  e  a 
menor  profundidade,  temos  o  terreno  em 
esplendido  estado  para  a  formação  de  sulcos 
A  vantagem  dessa  combinação  consiste  em 
que  se  pode  empregar  um  instrumento  de 
maior  largura  e  que  exige  menos  mão  de  obra, 
trabalhando  assim  maior  superfície  por  dia,  ■ 
com  a  consequente  redução  em  gastos. 
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Outra  combinação  muito  semelhante 
temo-la  no  uso  do  arado  grade,  seguido  do 
arado  de  vertedeira  Fowler,  sem  as  vertedei- 
ras,  utilizando  só  o  dental  e  a  relha.  Embora 
essa  combinação  seja  algo  mais  lenta  que  o 
roteador,  oferece  a  vantagem  de  que  produz 
quasi  os  mesmos  resultados  em  uma  só  ope- 
ração que  a  roteação  em  duas,  devido  à  es- 
pessura dos  dentais. 

Onde  com  os  mesmos  sistemas  citados 
não  se  roteia  bem  o  solo,  ou  onde  é  necessá- 
rio elevar  mais  terra  do  sub-solo  à  superfí- 
cie, recomenda-se  o  emprego  do  arado-grade 
e  o  arado  de  vertedeira  passada  ou  o  arado  de 
discos  pesado. 

Uma  combinação  que  também  se  em- 
prega muito  é  o  uso  de  um  arado  de  discos 
a  uma  profundidade  dê  30  a  35  cms.,  seguido 
de  um  ou  dois  trabalhos  de  roteação,  para 
desfazer  o  solo  a  uma  profundidade  maior. 

Pode  eliminar-se  o  trabalho  de  roteação, 
se  os  arados  sulcadores  estão  providos  de 
"desfondadores",  para  penetrar  até  20  a  30 
cms.,  mais  abaixo  quê  o  arado  sulcador. 

Depois,  o  outro  trabalho  de  roteação  deve 
efetuar-se  em  ângulos  retos  com  a  linha  dos 
sulcos,  de  maneira  que  o  "desfondador"  do 
arado  sulcador  atravesse,  em  vez  de  seguir, 
o  trabalho  anterior. 

Devido  ao  fato  de  que  muito  poucos  ins- 
trumentos pesados  e  resistentes  são  ofereci- 
dos à  venda,  muitas  companhias  açucareiras 
idearam  e  construíram  excelentes  aparelhos 
dessa  espécie.  Entre  essas  podemos  mencio- 
nar um  arado  de  vertedeira  atuado  hidrau- 
licamente  e  que  serve  dos  dentais  Fowler 
correntes,  o  qual  tem  sido  empregado  com 
muito  êxito  na  plantação  da  Waialua  Agri- 
cultural  Company  de  Hawai.  Na  mesma  plan- 
tação, essa  companhia  tem  um  arado  de  dis- 
cos, de  funcionamento  hidráulico,  construí- 
do de  tal  fórma  que  puxa  todos  os  discos 
para  um  lado,  em  vez  de  movê-los  para  cima 
ou  para  baixo.  Os  arados  desse  tipo  deram 
resultado  excelente  e  vender^m-se  muitos 
deles  em  outras  partes  do  mundo. 

O  outro  instrumento  de  construção  do- 
mestica, que  também  resultou  eficaz,  está 
constituído  por  uma  combinação  de  "desfon- 
dador" e  sulcador,  utilisado  em  Haiti,  onde  o 
estado  do  solo  permite  aprofundá-lo  e  sul- 
cá-lo em  uma  operação. 

E'  muito  o  que  se  pode  dizer  a  favor  ou 
contra  as  araduras  profundas;  mas  dispomos 
de  pouca  informação  sobre  o  gráu  até  o  qual  a 
aradura  profunda  afeta  o  rendimento  da  cana 
de  açúcar.  Nas  ultimas  décadas,  tem-se  pres- 
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Um  colaborador  da  "Producers'  Revicw". 
de  Brisbane,  escreveu,  recentemente,  sobre 
as  esperanças  exageradas  que  se  geraram  em 
alguns  espíritos  em  tomo  das  possibilidades 
de  exploração  dos  sub-produtos  das  fabricas 
de  açúcar.  O  autor  menciona  o  caso  de  um 
químico  que  profetisou,  que,  no  futuro,  as 
usinas  da  Austrália  seriam  cercadas  de  inú- 
meras fabricas  a  produzir  fertilizantes,  dis- 
solventes, alcool-motor  e  um  grande  numero 
de  outros  artigos  que  atualmente  são  impor- 
tados, cada  um  deles  tendo  uma  importância 
económica  maior  que  a  própria  industria  açu- 
careira. No  artigo  a  que  nos  reportamos,  o 
colaborador  da  revista  australiana  examina 
o  valor  real  de  alguns  desses  sub-produtos. 

Tratando  em  primeiro  logar  do  melaço, 
lembra  que  ao  fundar-se  a  primeira  distila- 
ria de  álcool  em  Sarina  os  plantadores  de 
cana  esperaram  obter  grandes  lucros.  Antes, 
grande  parte  dos  melaços  produzidos  em 
Queensland  não  era  aproveitada.  Em  1928. 
por  exemplo,  a  produção  total  de  melaços  foi 
de  16.750.000  galões,  dos  quais  3.500.000  ga- 
lões não  foram  aproveitados.  Parecia-  que  a 
industria  de  transformação  em  álcool  seria 
o  remédio  para  curar  esse  mal.  Em  1937,  a 
usina  proprietária  da  distilaria  vendeu  cer- 
ca de  5  mil  libras  de  melaços.  Entretanto,  a 
fundação  de  distilarias  não  despertou  inte- 
resse nos  demais  centros  industriais,  que  até 
o  presente  não  se  animaram  a  seguir  o  exem- 
plo da  fabrica  de  Sarina.  Parece,  observa  o 
autor,  que  os  plantadores  de  cana  de  Sarina 
não  conseguiram,  com  a  fundação  da  disti- 
laria, vantagens  apreciáveis  nos  preços  que 
lhes  foram  fixados. 

Considerando-se  o  conjunto  da  industria 
açucareira  de  Queensland,  nota-se  que  os  me- 
laços estão  sendo  usados  em  maior  escala, 
numa  produção  total  de  20  milhões  de  ga- 
lões, em  1937.  A  parte  não  aproveitada  não 
chegou  a  500  mil  galões.  Nesse  ano,  a  quan- 


tidade vendida  às  distilarias  foi  de  cerca  de 
35  por  cento  do  total;  cerca  de  28  por  cento 
usados  como  combustível;  20  por  cento  em- 
pregados para  alimentação  de  animais  e  17 
por  cento  usados  como  adubo.  Em  relação  a 
1928,  nota-se  que  o  emprego  dos  melaços  na 
forragem  cresceu  sensivelmente,  bem  como 
se  generalisou  a  pratica  de  usar  o  melaço 
como  fertilizante,  aliás  com  os  melhores  re- 
sultados para  a  industria  açucareira.  Redu- 
ziu-se,  porém,  a  percentagem  de  melaços 
empregados  como  combustível,  parecendo 
que  no  futuro  essa  redução  será  ainda  maior. 
Como  as  distilarias  estão  sempre  absorvendo 
maiores  quantidades  de  melaços,  os  técnicos 
pensam  que  não  ha  necessidade  de  procurar 
novos  processos  de  aproveitamento  desse 
produto. 

Em  relação  ao  bagaço,  sabe-se  que  o  seu 
valor  como  combustível  é  de  10  s.  e  6  d.  por 
tonelada  e  que  uma  tonelada  de  cana  repre- 
senta 0,35  de  bagaço,  o  bagaço  de  uma  tone- 
lada de  cana  valendo  3  s.  por  tonelada  como 
cumbustivel.  Em  Queensland  o  uso  do  baga- 
ço como  combustível  espalhou-se  rapidamen- 
te e  algumas  usinas,  como  Babinda,  Mossman 
e  Invicta,  reduziram  consideravelmente  as 
suas  despezas  nesse  particular.  E'  verdade 
que  nem  todas  as  usinas  lograram  as  mesma.-; 
vantagens  que  aquelas  que  mencionamos, 
pois  em  algumas  zonas  o  bagaço  não  apre- 
sentava idênticas  qualidades  para  a  queima 
ou  então  se  apresentava  muito  húmido  por 
deficiência  no  esmagamento  da  cana,  haven- 
do ainda  fornalhas  que  não  eram  do  tipo  mais 
adequado  para  queimar  bagaço.  Conhecidas 
as  possibilidades  do  bagaço  como  combustí- 
vel e  introduzidos  melhoramentos  nos  equi- 
pamentos das  fabricas,  pode-se  dizer  que  o 
bagaço  resolveu  o  problema  do  combustível 
em  Queensland.  Em  algumas  fabricas  que 
possuem  excesso  de  bagaço  procura-se  apro- 
veitá-lo, sob  a  forma  de  "briquettes",  nas  lo- 


tado cada  vez  mais  atenção  à  adequada  pre- 
paração do  solo,  e  a  experiência  demonstra 
que  isso  fez  aumentar  os  rendimentos.  Sem 
embargo,  não  se  pode  atribuir  todo  esse  au- 
mento à  melhor  preparação  do  solo,  pois  que, 
durante  "dito  período,  também  se  atentou  mais 
na  fertilização,  seleção  de  melhores  varieda- 
des de  cana,  melhores  trabalhos  culturais  e 


irrigação  mais  racional;  tudo  isso  tem  con- 
corrido para  o  incremento  da  produção  de 
açúcar  por  hectare.  E  isso  é,  realmente,  o 
que  devemos  tratar  de  conseguir,  já  arando 
mais  profundamente,  já  nos  servindo  de  ou- 
tros fatores. 

(Da  '.'Revista  de  Agricultura",  de  Ha- 
vana). 
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A  CULTURA  DA  CANA  DE  AÇÚCAR 


Traduzimos  da  "Revista  de  Agri- 
cultura", órgão  oficial  da  Secretaria 
de  Agricultura,  Industria  e  Trabalho 
da  Republica  Dominicana,  o  trabalho 
abid.ro,  á  guisa  de  curiosidade,  por 
conter  conselhos  sobre  a  cultura  d<t 
cana  que,  aplicáveis  naquela  ilha  da 
América  Central,  talvez  não  o  sejam 
completamente  no  nos'so  país,  mas, 
cujo  conhecimento  convém  divulgar 
enire  os  produtores  brasileiros. 

Época  de  barbecho  (*)  —  Barbecho  é 
um  nome  para  alguns  pouco  significativo  na 
pratica  nacional,  quando  se  considera  essen- 
cial na  agricultura  eficaz.  O  bom  agricul- 
tor sente  verdadeira  atração  pela  'palavra 
e  pela  pratica  do  barbecho,  pois  sabe  que  os 
barbechos  bem  feitos  e  a  tempo  melhoram  o 
solo  e  o  preparam  para  que  produza  fartas 
colheitas  de  cana.  Recomendamos,  ao  me- 
nos, os  barbechos  bem  feitos. 

O  primeiro  barbecho  deve  seguir  sem 
muita  demora  o  córte  da  sóca  que  se  ha  de 
abandonar,  e  antes  de  acabar  a  primavera 
ou  logo  no  principio  do  verão.  Com  isso  se 
afrouxa  a  terra  e  se  promove  vegetação  es- 
pontânea. Deve  fazer-se  outro  barbecho  an- 
tes da  floração,  para  enterrar  as  plantas  sil- 
vestres . 

Não  se  descure  da  oportunidade  de  me- 
lhorar o  campo  com  a  vegetação  espontânea 
que,  enterrada  no  solo  antes  que  séque  e  a 
queime  o  sol,  lhe  trará  abundante  riqueza 
orgânica,  de  grande  valôr  curativo. 

Da  vegetação  silvestre  as  gramineas,  co- 


(*)  Barbecho  é  uma  pratica  agrícola  em 
Portugal  e  na  Espanha,  consistindo  no  primeiro 
trabalho  feito  num  alqueire.  Alqueire,  ou  terre- 
no alqueirado,  é  a  terra  que  se  lavrou  e  se  dei- 
xou em  repouso,  ou  em  rotação,  como  se  diz  no 
Brasil . 


mo  a  relva,  são  prejudiciais,  porque  empo- 
brecem as  terras.  Em  compensação,  as  legu- 
minosas são  muito  favoráveis  e  enriquecem 
o  solo.  E';  pois,  muito  conveniente  favorecer 
o  desenvolvimento  dessas  e  extirpar,  tanto 
quanto  possível,  as  relvas. 

Barbechos  e  desirieção  do  campo.  —  O 
barbecho  é  um  meio  eficaz  para  combater  e 
evitar  a-  infestação  dos  campos.  Se,  após  a 
colheita  da  cana,  se  abandona  definitiva- 
mente uma  soca  e  fica  o  campo  sem  barbe 
chos  por  um  ou  dois  anos,  até  pouco  antes  de 
fazer  uma  plantação  de  cana,  as  cepas  que 
restaram  da  cana  velha  são  um  fóco  de  in- 
fecção, pois  nelas  permaneceram  os  germens 
de  pragas  que  se  conservam  no  terreno  e  se 
desenvolvem  com  grande  prejuizo  das  no- 
vas sementes. 

O  barbecho  revolve  as  terras,  arejando- 
as,  levanta  as  cepas,  impedindo  a  sua  germi- 
nação, que  seria  prejudicial,  e  lança  fóra  inú- 
meras larvas  e  germens  de  insétos,  que  su  ■ 
cumbem  expostos  ao  sol. 

Os  barbechos  devem  ter  a  maior  pro  - 
fundidade  possível,  ainda  que  cuidando  de 
não  remover  muito  o  subsolo,  em  uma  só  vês. 
Se  a  camada  de  trabalhos  é  pouco  profunda, 
convém  ir  conquistando  o  sub-solo  paulati- 
namente. Uma  aradura  demasiado  profun- 
da poderia  tirar  fertilidade  do  solo. 

Este  mês  (julho)  é  a  época  mais  propí- 
cia para  a  semeadura  de  cana  de  açúcar  em 
nossa  Republica.  As  canas  espigam  prolifi- 
camente  e,  sobretudo,  sofrem  menos  por  ata- 
ques de  pragas,  no  primeiro  período  do  cres- 
cimento. 

Prepare-se  bem  o  sulco,  deixando  a  ter- 
ra solta  e  fina.  Aprofunde-se  bem  e  nunca 
se  lance  pedaço  de  cana  sobre  o  solo  duro  e 
compacto . 

Uma  bôa  prática  é,  depois  de  .  ter  um 
sulco  bem  profundo,  deixar-se  sobre  o  leito 


comotivas  ou  mesmo  nas  usinas  fóra  das 
épocas  de  safra.  Consequentemente,  não  é 
necessário,  por  enquanto,  procurar  novos  es- 
coadouros para  esse  sub-produto. 

Resta  ainda  a  lama  das  usinas.  Em  mui- 
tos casos,  sob  a  forma  de  torta  dos  filtros 
prensa,  é  distribuída  aos  plantadores  para 
adubo,  adubo  que  produz  os  melhores  resul- 
tados. Todavia,  as  despezas  de  distribuição 
e  tratamento  em  algumas  zonas  impedem 


uma  mais  larga  utilização  desse  sub-produto. 

A  conclusão  do  colaborador  da  revista 
australiana  é  que,  com  esses  três  principais 
sub-produtos  empregados  largamente  e  com 
vantagem  na  própria  industria  açucareira, 
Queensland  não  precisa  preocupar-se  com  a 
descoberta  de  novas  industrias  de  sub-produ- 
tos como  auxiliar  das  suas  usinas,  a  menos 
que  se  apresentem  com  possibilidades  muito 
mais  compensadoras. 
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ESTUDOS  SOBRE  A  FERTILIDADE  DOS  SOLOS 


As  variações  de  fertilidade  em  diferen- 
tes solos  e  até  mesmo  num  solo  aparente- 
mente uniforme  constituem  uma  grande  pre- 
ocupação não  somente  para  os  agricultores 
que  desejam  obter  colheitas  uniformes  como 
para  os  técnicos,  cuja  função  consiste  pre- 
cisamente em  determinar  as  origens  de  tais 
variações  e  sugerir  meios  práticos  de  corri- 
gi-las. Vários  aspectos  desse  problema  fo- 
ram largamente  discutidos  no  recente  con- 
gresso internacional  que  se  realizou  em  Ba- 
ton  Rouge,  nos  Estados  Unidos.  A  dois  prin- 
cipais métodos  recorrem  os  especialistas  nas 
suas  tentativas  para  resolver  este  problema: 
o  de  usar  a  cana  planta  como  meio  de  test, 
processo  esse  conhecido  como  test  da  ferti- 
lidade do  solo,  e  o  da  análise  química.  Am- 
bos os  métodos  sofrem  críticas.  Contra  o 
primeiro  alega-se  que  o  seu  resultado  é  va- 
lido apenas  para  o  trato  de  terra  onde  se  fez 
a  experiência;  contra  o  segundo  argumenta- 
se  que  a  amostra  pôde  não  representar  ver- 
dadeiramente a.  média  das  condições  super- 
ficiais do  solo  nem  a  da  sua  distribuição  ver- 
tical. Esta  ultima  objeção  perdeu  recente- 
mente muito  .do  seu  valor,  em  face  da  intro- 
dução de  rápidos  métodos  d?  análise,  os  quais 
permitem  apreciar  as  variações  desses  fatores, 
mesmo  num  único  campo. 

Estudando  o  assunto  em  conjunto,  os  srs. 


O.  Schreiner  e  M.  S.  Anderson  apresenta- 
ram uma  memória,  na  qual  discutem  as  van- 
tagens e  desvantagens  dos  vários  métodos  em 
uso  para  determinar  a  fertilidade,  dedican- 
do particular  atenção  aos  novos  e  rápidos 
métodos  de  test  químico  métodos  que  ainda 
se  encontram  na  fase  iniciai,  faltandó-lhes 
por  isso  coordenação.  Observa-se,  em  alguns 
casos,  que  esses  métodos  apresentam  resul- 
tados acordes  com  os  dos  velhos  processos, 
embora  mais  demorados;  noutros  casos,  po- 
rém, mostram-se  duvidosos,  parecendo  que 
ainda  não  é  tempo  de  empregá-los  largamen- 
te. Os  autores  discutem  também  as  razões 
de  tais  discrepâncias  e  o  fato  de  nem  sem- 
pre corresponderem  as  safras  às,  estimativas 
fundadas  nas  referidas  experiências . 

Os  métodos  biológicos  incluem  os  bem 
conhecidos  tests  de  Mitscherlich  e  Neubauer. 
e  o  AspcrgilJus.  Esses  métodos  são  mais  de- 
morados que  os  biológicos  e  os  seus  resulta- 
dos só  podem  ser  interpretados  mediante 
experiências.  Os  métodos  mais  diretos  e  que 
mais  interessam  ao  agricultor  são  as  experi- 
ências realizadas  nos  campos,  embora  deman- 
dem muito  tempo  e  sejam  dispendiosas. 

No  trabalho  que  apresentaram,  os  srs. 
L.  A.  Hurst  e  R.  L.  Holmes  estudam  o  desen- 
volvimento da  industria  açucareira  da  Loui- 
siana.  Cõmo  se  sabe,  a  industria  açucareira 


do  mesmo  uma  camada  de  terra  solta,  de  três 
a  cinco  polegadas  de  espessura.  A  cana  bem 
encostada  a  esse  leito  amolecido  enraíza  bem, 
espiga  abundantemente,  dá  talos  vigorosos, 
e  produz  rica  colheita. 

Semente  selecionada.  —  Empregue-se 
para  semente  a  melhor  cana  de  açúcar  de 
planta  que  se  tenha  no  campo.  Regeite-se. 
em  absoluto,  a  semente  de  sóca.  Da  melhor 
parte  encontrada,  da  cana  mais  fresca  e  vigo- 
rosa, escolham-se  os  talos  mais  sãos.  Des 
preze-se  toda  cana  lesada  e  perfurada. 

A  melhor  cana  para  sementes  é  a  de 
plantas  jovens.  As  partes  duras,  os  nós  in- 
feriores, devem  rejeitar-se  e,  quando  a  cana 
é  velha,  tais  refugos  inutilisam  muita  cana. 
Por  isso,  é  melhor  usar  cana  tenra  de  seis  a 
oito  meses.  Além  de  ser  quasi  toda  utilisa- 
vel,  a  nascença  é  muito  mais  rápida,  igual  i 
vigorosa. 

Pragas  da  cana  de  açúcar.  —  Piolhos  fa- 
rináceos, piolhos  cobertos  de  uma  secreção 


pulverulenta,  branca,  apresentam-se  em  co- 
lónias na  inserção  das  folhas  e  perto  das  raí- 
zes. 

Enxofre.  —  Emprega-se  em  pó  muito 
fino,  por  meio  de  foles  enxofradores,  e,  como 
o  Caldo  Bordeies,  serve  para  prevenir  as 
enfermidades  criptogamicas.  O  emprego  do 
enxofre  por  meio  de  fóle  favorece  a  fecun- 
dação das  flores.  Aplica-se  quando  os  reben- 
tos têm  de  quinze  a  vinte  centímetros,  quan- 
do começa  a  floração,  quando  amadureceram 
os  racimos,  procurando-se  fazer  a  operação 
de  manhã,  no  momento  em  que  a  folha  con- 
serva algo  de  orvalho,  afim  de  que  esse  re- 
tenha o  pó,  e  nunca  antes  da  chuva,  que  o 
arrastaria,  tornando  infrutífera  a  operação. 
Se  o  mal  chega  a  tomar  desenvolvimento,  fa- 
çam-se  as  pulverizações  mais  frequentemente 
e  com  maior  quantidade  de  pó.  O  enxofre  deve 
ser  puro,  finamente  rnoido,  peneirado  e  des- 
provido de  arsénico  e  de  outras  impurezas. 
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PUBLICAÇÕES 


Mantendo  o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  uma  Bibliotéca,  anexa  a  esta  Revista,  para 
consulta  dos  seus  funcionários  e  de  quaisquer  interessados,  acolheremos  com  prazer  os  livros, 
gentilmente  enviados.  Embora  especialisada  em  assuntos  concernentes  á  indústria  do  açúcar  e 
do  álcool,  desde  a  produção  agrícola  aíé  os  processos  técnicos,  essa  Bibliotéca  contem  ainda 
obras  sobre  a  economia  geral,  a  legislação  do  país,  etc.  O  recebimento  de  todos  os  trabalhos 
que  lhe  forem  remetidos  será  registrado  nesta  secção. 


GETÚLIO  VARGAS  E  O  NORDESTE 


O  Departamento  de  Estatística  e  Publicidade 
da  Paraíba  remeteu-nos  um  exemplar  da  brochu- 
ra intitulada  "Getúlio  Vargas  e  o  Nordeste",  que 
reúne  uma  documentada  reportagem  das  grandes 
obras  de  açudagem  e  irrigação  executadas  pela 
Inspetoria  de1'  Obras  contra  as  Sêcas  naquele  Es- 
tado . 

A  uma  excelente  documentação  fotográfica 
acrescenta  a  publicação  em  apreço  legendas  ex- 
plicativas. 

ANNALES   DE   TECHNOLOGIE  AGRICOLE 

Recebemos  os  "Annales  de  Technologie  Agri- 
cole",  publicados  pelo  Ministério  da  Agricultura 
da  França. 

Trata-se  de  uma  excelente  publicação  espe- 
cializada, como  o  titulo  indica,  em  assuntos  agrí- 
colas, inserindo  colaborações  de  maior  interesse, 
firmadas  por  técnicos  de  nome,  destacando-se  um 
longo  estudo  de  E.  Dartois  sobre  a  indústria  açu- 
careira nas  Antilhas. 


LA  CANA  DE  AZUCAR  —  Dr.  William  E. 

Grcss  —  Buenos  Aires  —  1939. 

Diretor  da  Estação  Experimental  Agrícola  de 
Tucuman,  ha  mais  de  25  anos,  o  dr.  "William  E. 
Gross  é  já  uma  autoridade  reconhecida,  dentro  e 
fóra  da  Republica  Argentina,  em  tudo  que  diz 
respeito  à  cultura  da  cana  e  à  industria  do  açúcar. 
Convidado  pela  Faculdade  de  Agronomia  e  Vete- 
rinária da  Universidade  de  Buenos  Aires,  em  Ou- 
tubro de  1938,  realizou  nesse  estabelecimento  uma 
conferencia  publica  e  deu  um  curso  sobre  assun- 
tos de  sua  especialidade. 

São  esses  trabalhos  que  constituem  o  volume 
"La  cana  ds  azucar",  mandado  publicar  pela  mes- 
ma Fac.údade,  e  de  que  o  autor  nos  ofereceu  um 
exemplar.  Ampla  e  primorosamente  ilustrada,  in- 
clusive com  diversas  gravuras  coloridas,  a  obra 
se  recomenda  à  leitura  de  técnicos  e  leigos  in- 
teressados na  produção  de  açúcar,  porque  reflete 
a  alta  capacidade  e  grande  experiência  de  um 
especialista,  senhor  das  ultimas  novidades  na  ma- 
téria . 

A  conferencia  versa  sobre  um  tema  palpitan- 
te, pois  demonstra  a  importância  do  papel  que 


da  Louisiana  está  localizada  nos  terrenos 
de  aluvião  do  "Sugar  Bowls",  solos  ricos  èm 
matérias  orgânicas  e  outras  plantas  alimen- 
tares. Um  século  de  cultivo  continuado  exau- 
riu a  fertilidade  do  solo,  de  sorte  que  os 
plantadores  procuram  agora  compensar  a  de- 
bilidade dos  terrenos  por  meio  de  fertilizan- 
tes. Experiências  sistemáticas  para  determi- 
nação dos  melhores  adubos  começaram  em 
1922,  precedendo  os  estudos,  iniciados  em 
1929,  de  maneira  regular,  dos  próprios  ter- 
renos. As  primeiras  experiências  foram  ba- 
seadas em  canteiros  de  um  decimo  de  acre 
preparados  para  interpretação  pelo  método 
de  Schreiner,  constatando-se  ser  o  nitrogé- 
nio o  elemento  que  melhor  convinha  a  esses 
tratos.  Recentemente,  as  experiências  foram 
repetidas  em  canteiros  tomados  ao  acaso.  As 
devastações  causadas  pelas  moléstias  foram 
vencidas  pela  introdução  de  novas  varieda- 
des, estas,  porém,  exigindo  métodos  aperfei- 
çoados de  cultura.  A  esses  estudos  associam- 


se  os  dos  srs.  A.  M.  0'Neal  e  L.  A.  Hurst 
sobre  os  solos  mais  importantes  da  area  ca- 
naveira,  nos  quais  os  autores  apresentam  tam- 
bém uma  descrição  dos  tipos  de  solo  reconhe- 
cidos. Detalhes  analíticos  desses  tipos  de 
solo  encontram-se  na  memoria  dos  srs.  N. 
McKaig  Jr.  e  L.  A.  Hurst,  enquanto  o  tra- 
balho dos  srs.  R.  L.  Holmes  e  L.  A.  Hurst 
correlaciona  os  caracteres  desses  solos,  de 
acordo  com  a  análise  e  o  resultado  das  safras. 
Consoante  se  observou  acima,  as  safras  res- 
pondem melhor  ao  nitrogénio.  Entretanto, 
quando  se  acrescentam  novas  quantidades  des- 
se elemento,  nota-se  que  as  safras  respondem 
melhor  à  mistura  nitrogenio-fosfato  ou  ni- 
trogenio-potassa  do  que  ao  nitrogénio  puro. 

Ambos  os  métodos  acima  mencionados 
para  determinar  quais  os  adubos  que  produ- 
zem resultados  mais  compensadores  nos  ca- 
naviais em  solos  diferentes  são  muito  traba- 
lhosos, de  sorte  que  os  estudiosos  do  problema 
se  esforçam  no  sentido  de  simplificá-los. 
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tem  desempenhado  a  ciência,  segundo  palavras  do 
próprio  dr.  Gross,  na  evolução  da  industria  açu- 
careira, tanto  no  progresso  realizado  na  produção 
da  matéria  prima  como  na  sua  industrialização,  o 
bem  assim  os  valiosos  serviços  que  lhe  presta  cons- 
tantemente no  seu  funcionamento  diário.  E'  uma 
síntese  excelente  das  contribuições  cientificas  para 
o  desenvolvimento  dessa  fonte  de  economia  uni- 
versal, desde  as  pesquizas  tendentes  à  seleção  das 
melhores  variedades  da  cana  até  as'  modifica- 
ções dos  maquinismos  destinados  à  obtenção  do  seu 
máximo  rendimento. 

Quanto  ao  curso  feito  pelo  dr.  William  E. 
Gross  na  Faculdade  de. Agronomia  e  Veterinária, 
o  mais  interessante  é  reproduzir  o  seu  sumario, 
para  orientação  dos  que  quizerem  conhecer  a  va- 
liosa obra.  Ei-lo: 

Capítulo  I  —  Introdução  —  Capitulo  II  —  Des- 
crição da  cana;  o  talo,  a  folha,  a  cepa  e  o  sistema 
radicular,  a  inflorescencia,  vegetação.  Capítulo 
III  —  Composição  química  da  cana;  a  fibra,  o  caldo, 
açúcares,  amidon,  ácidos  orgânicos,  substancias  ni- 
trogenadas,  cêra  de  cana,  matérias  corantes, 
substancias  minerais.  Capitulo  IV  —  Clima  e  co- 
los; chuvas,  efeito  do  clima  sobre  a  cana,  solos. 
Capitulo  V  —  Variedades  de  cana;  a  obtenção  de 
novos  tipos  por  variação  asexual,  a  obtenção  de  no- 
vas variedades  de  cana  de  semente,  a  técnica  de 
produzir  os  híbridos,  cromosomas  da  cana  dc  açú- 
car, nomenclatura  das  variedades  da  cana  de  se- 
menteira, variedades  de  cana  na  Argentina.  Capitu- 
lo VI  —  Métodos  culturais;  seleção  do  terreno  para 
plantar,  preparação  do  terreno  para  plantar  a 
cana,  a  plantação  da  cana,  o  cultivo  da  cana 
planta,  o  cultivo  da  cana  soca,  numero  de  anos  de 
soca  pelo  qual  52  deve  seguir  cultivando  a  cana, 
rotação  de  cultivos,  replaníios,  métodos  especiais 
empregados  em  diferentes  paises.  irrigação,  os 
adubos  e  a  conservação  da  fertilidade  do  solo. 
Capítulo  VII  —  Enfermidade  e  pragas  insetici- 
das;  enfermidades  maiores;  modo  de  infecção  e 
métodos  para  combaler  essas  enfermidades;  en- 
fermidades menores:  observação  sobre  essas  en- 
fermidades, enfermidades  menores  não  conheci- 
das na  Argentina,  observação  sobre  essas  enfer- 
midades; pragas  inseticidas:  observações  sobre 
esses  insetos,  algumas  importantes  pragas  inseti- 
cidas da  cana  em  outros  países;  pragas  animais: 
o  equilibrio  que  existe  entre  as  pragas  e  as  condi- 
ções em  que  vivem,  e  o  perigo  de  introduzir  no- 
vas pragas  em  uma  zona.  Capitulo  VIII  —  A  co- 
lheita da  cana;  o  transporte  da  cana  para  a  fabri- 
ca, florescimento  da'  cana.  o  problema  da  cana 
congelada.  Capítulo  IX  —  Rendimento  e  custos  de 
produção,  rendimentos,  regime  de  produção  de 
cana,  custos  de  produção  e  preços  de  venda  da 
cana . 

ÍNDICE  DE  LOS  ANALES  DEL  INSTITUTO 
AGRONOMICO-VETERINARIO  —  La  «Ma- 
ta —  1939. 

O  Instituto  Superior  de  Agronomia  e  Veteri- 
nária de  Santa  Catalina,  criado  pelo  govêrno  da 
Republica  Argentina  em  1881,  é  atualmente  a 
Faculdade  de  Agronomia  e  Veterinária  da  Provín- 
cia de  Buenos  Aires,  incorporada  à  Universidade 
Nacional  de  La  Plata.  Esse  Instituto  teve  como 
órgãos  de  publicidade  os  'Anais",  cujo  primeiro 
número  apareceu  a  20  de  agosto  de  1886.  saindo  o 
ultimo  a  5  de  agosto  de  1888. 


E'  o  índice  dos  volumes  I  e  II  desses  "Anais", 
correspondentes  ao  mencionado  período,  que  a  Fa- 
culdade de  Agronomia  e  Veterinária  fez  imprimir, 
e  do  qual  recebemos  um  exemplar,  servindo  para 
orientar  os  que  quizerem  consultar  aquela  publi- 
cação, onde  figuram  trabalhos  ainda  muito  inte- 
ressantes sobre  agricultura  c  pecuária.  O  fato 
prova  a  grande  importância  que  na  Republica  Ar- 
gentina se  dedica,  desde  longa  data.  ao  estudo  dos 
seus  problemas  agro-pecuarios.  cuja  solução  cons- 
tituiu, por  isso  mesmo,  um  dos  fatores  da  riqueza 
e  progresso  dà  florescente  Nação. 


BOLETIM  DO  MINISTÉRIO  DA  ACRI 
CULTURA. 


Num  volume  de  qurírocentas  e  tantas  pagi- 
nas, recebemos  o  n.°  1-6.  correspondente  ao  pe- 
ríodo de  janeiro  a  junho  de  1939.  do  "Boletim  do 
Ministério  da  Agricultura",  repleto  de  interessan- 
te." trabalhos  sobre  assuntos  subordinados  a  esse 
Ministério,  como  se  depreende  do  seu  sumario. 

Da  l.a  parte  constam  as  seguintes  contribui- 
ções cientificas:  "A  renovação  do  oxigénio  no  ni- 
nho da  Atta  Sexdens,  L"  —  Meinhãrd  Jacoby;  "O 
fósforo  na  economia  do  solo",  Enio  Luiz  Leitão; 
"O  Curauá",  Enéas  Calandrini  Pinheiro:  "Regras 
internacionais  concernentes  às  análises  da  semen- 
te". Horácio  Peres  de  Matos;  "Os  óleos  de  Lo- 
bato", Mário  da  Silva  Pinto. 

A  2.a  parte,  além  de  matérias  de  legislação  e 
administração,  reproduz  as  notas  e  comentários 
dirlribuidos  à  imprensa,  durante  o  período  men- 
cionado, pelo  Serviço  de  Publicidade  Agrícola,  e 
que  versam  sobre  as  principais  iniciativas  do  Mi- 
nistério da  Agricultura  ou  importantes  questões 
da  nossa  economia  rural. 


A  MAMONA  SOB  O  TRÍPLICE  ASPECTO 
CULTURAL,  INDUSTRIAL  E  ECONÓMICO 
—  DIVA  DE  CARVALHO  FARIA. 


Assistente  técnico  de  ensino  no  Estado  de  Mi- 
nas Gerais,  em  estágio  no  Serviço  de  Estatística 
da  Produção  do  Ministério  da  Agricultura,  a  au- 
tora organizou  uma  publicação  digna  de  apreço 
de  todos  os  interessados  na  exploração  da  mamo- 
na brasileira,  que  é  hoje  um  produto  de  grande 
procura  no  mercado  internacional. 

Embora  diga  que  o  seu  trabalho  não  é  o  re- 
sultado r>  estudos  especialisados,  d.  Diva  de 
Carvalho  Faria  revela  solida  competência  na  ex- 
ploração do  assunto,  constituindo  mais  um  exem- 
plo de  que  as  nossas  patrícias,  além  de  cultivarem 
as  letras  e  as  artes,  enveredam  com  êxito  nas  ati- 
vidades  técnicas  e  cientificas.  O  seu  folheto  se 
divfcle  em  três  partes,  constando  a  primeira  de  ge- 
neralidades e  instruções  sobre  a  cultura  da  mamo- 
neira, a  segunda  de  informações  sobre  a  sua  im- 
portância industrial  e  a  terceira  de  dados  sobre  o 
seu  valor  económico. 

Escrita  em  linguagem  simples  e  amplamen- 
te documentada  de  estatísticas,  a  obra  se  reco- 
menda à  leitura  tanto  de  leigos  e  curiosos  como 
de  competentes  e  estudiosos.  Foi  editada  pelo 
Serviço  de  Publicidade  Agrícola  do  Ministério  da 
Agricultura . 
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INSTRUÇÕES  PARA  ORGANIZAÇÃO  DE 
COOPERATIVAS 


Empenhado  na  expansão  do  cooperativismo 
por  todo  país,  o  Ministério  da  Agricultura  fez 
uma  publicação  utilissima  para  esse  fim.  E'  o  fo- 
lheto com  o  titulo  acima,  destinado  a  mostrar  aos 
interessados  "como  se  organisa  uma  cooperativa'*. 

Elaborado  pelo  Serviço  de  Economia  Rural, 
esse  folheto  apresenta  modelos  para  átas  de  consti- 
tuição, requerimentos  de  registro  e  estatutos  de 
sociedades  cooperativas.  E  no  capítulo  "Objeti- 
vos  e  operações",  especifica  a~  seguintes  modali- 
dades de  cooperativas:  consumo,  crédito,  trabalho, 
produção  viti-vinicola,  vendas  em  comum,  fruti- 
cultores para  vendas  em  comum,  compras  em  co- 
mum (urbana),  comprss  em  comum  (rural),  pro- 
dução agrícola  e  produção  industrial. 


DIVERSAS 


BRASIL — "Wileman's  Brazilian  Review".  23  de  outubro, 
"Economia",  outubro;  "Boletim  do  Ministério  (ias  Relações  Ex- 
teriores", ns.  36,  37  e  3f>;  "Vida  Carioca",  outubro:  "Almanaque 
Silveira  para  1940":  Nossa  Terra".  jíinhç-juUio ;  "Boletim  do 
Ministério  da  Agricultura,  "A  Mamona",  por  Diva  de  Carvalho 
Faria;  V-Instvueões  para  a  organização  de  cooperativas'',  ^Re- 
vista de  Economia  e  Estatística",  abril;  "Vida  Militar",  se- 
tembro; "Boletim  da  Associação  Comercial  do  Rio  de  Janei- 
ro", 27  de  outubro;  "Mensario  Estatístico  da  Prefeitura", 
agõsto;  "Revista  da  Associação  Comercial  do  Maranhão",  se- 
tembro; "Revista  Agronómica",  outubro:  "Informador  Técni- 
co o  Industrial",  cr.tubro;  "Seguros  e  Bancos",  outubro;  "Re- 
vista do  II.  A.  C,"  15  de  outubro;  "Alagoas  Estatística",  se- 
tembro; "Revista  Comercial  do  Brasil',  setembro;  "Boletim 
do  Departamento'  de  Estatística  do  Espirito  Santo;  ''Boletim 
Económico  do  Ministério  do  Trabalho";  "Revista  Comercial  do 
Brasil",  setembro;  "Boletim  dos  Técnicos  Militares",  junho; 
"Boletim  da  Cooperativa  do  Instituto  de  Pecuária  da  Baía", 
setembro;  "O  Campo",  setembro";  "Mundo  Automobilístico", 
novembro;  "O  Economista",  outubro:  "Boletim  da  Bolsa  de 
Mercadorias  de  São  Paulo",  ti."  69;  "Boletim  do  Departamen- 
to de  Estatística  do  Espirito  Santo;  "Serviço  de  Informações 
do  Serviço  de  Estatística  de  Santa  Catarina":  "Comercio  e 
Navegação",  outubro  "\Vileman's  Brázilian  Review",  13  de  no- 
vembro, "Boletim  da  Associação  Comercial  do  Rio  de  janeiro  '. 
10  de  novembro;  "Directrizes",  novembro;  "Revista  do  Institu- 
to do  Café",  agosto;  "A  Panificadora",  outubro:  Hamann,  15 
de  novembro;  "Revista  Comercial  do  Rio  Grande  do  Sul".  20 
de  setembro;  "O  informador  Técnico".  "Boletim  de  Informa- 
ções da  Bolsa  de  Mercadorias  de  São  Paulo".  17  de  novembro. 

ESTRANGEIRO  —  "Revista  do  Instituto  de  Química  In- 
dustrial", março;  "Bi vista  Vinícola",  setembro;  "British  Su- 
gar Beet  Review",  setembro;  "Sugar  Beet  Journal",  setembro ; 
"Cuba  Económica  y  Pinanciera",  setembro;  "Weekly  Statisti- 
cal  Sugai-  Trade  Journal",  11  de  outubio;  "Revista  de  Agri- 
cultura", julho;  "Banca  y  Comercio",  outubro;  "Bulletin  Mon- 
suel  de  Statistique  Agricole",  setembro;  "Sugar  News",  se- 
tembro: "Journal  des  Fabricants  de  Sucre",  7  de  outubro; 
"Brasília",  setembro;  "The  Phillippine  Agriculturist".  setem- 
bro; "Weekly  Statistical  Sugar  Trade  Journal".  5  e  19  de 
outubro;  "Agricultura  Fabril",  outubro;  "W-E-Z",  seiémbrò ; 
"Fortnightly  Review",  23  de  outubro;  "Journal  des  Fabii- 
eants  de  Sucre",  23  de  setembro;  "Belgique  Amerique  Latine". 
10  de  outubio;  "La  Revuç  Agricole  de  1  'lie  Mauriee",  julho- 
agósto;  "Informaciones  de  Estadística  Agropecuária",  setem- 
bro; "Boletin  Bibliográfico",  agõsto;  "Boletin  de  Estadística 
Agropecuária",   setembro;    "El   Rotariano   Argentino",  outubro; 


"Boletin  da  Camara  de  Comercio  Argontina-Brasilena".  outu- 
bro; "Gaceta  Algodone: a ",  outubro;  "Journal  des  Fabricants 
de  Sucre".  3(1  de-  setembro*;  "Cenco  News  Chats",  outubro; 
"Weekly  Statistical  Sugar  Trade  Joumal".  26  de  outubro; 
"Boletin  de  la  Bolsa  dei  Comercio  de  Rosario",  31  de  outubro; 
"Revista  dei  Comei  cio  Exterior",  agõsto;  "Rivista  de  la  Ca- 
mara de  Comercio  T,rnguayo-Bra<ileua.  15  de  o.iitúbvo;  "Bel- 
giqiic  Ameiique  Latine",  25  de  outubro;  "Comnno-ce  Repoi-ts", 
ns.  42  e  43. 


DEFESA  E  PROTEÇÃO  DA  INDUSTRIA 
AÇUCAREIRA 


O  sr.  Barbosa  Lima  Sobrinho,  oresidente  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  transmitiu  ao  di\ 
Leôncio  Araujo,  presidente  do  Sindicato  dos  Usi- 
n^iros  de  Pernambuco,  o  seguinte  telegrama:  "Rio, 
12-11-39.  O  interventor  Agamenon  Magalhães,  em 
entendimento  com  o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool, estuda  a  melhor  maneira  de  defesa  e  proteção 
des  interesses  da  industria  açucareira,  não  pou- 
pando esioreos  para  a  consecução  das  medidas  ne- 
cessárias. Acompanho  com  simpatia  a  ação  eficien- 
te do  nosso  presado  amigo.  Abraços.  Barbosa  Lima 
Sobrinho." 


>  Léxico  Açucarei  ro  > 


Inglês-Porfuguê 


£  Per  TEODORO   CABRAL,  autor  do  Sa 

ojj  "Dicionário  Comercial  Inglês-Português".  ^ 

\  O  "Léxico  Açucareiro"  compreende 

j>  termos  técnicos  inglêses,  usualmente  em-  5° 

•jj  pregados  na  lavoura  da  cana  e  na  indus- 

jj»  tria  do  açúcar  com  os  seus  equivalentes  j£ 

=2  em  poríuguês.  Volume  em  formato  por-  ^ 

Ja  tatil,  ilustrado,  com  170  paginas.  j£ 

<  í 

3a  Preço  do  exempbr  cartonado — 12S0Q0  J= 


A'    VENDA  NA   SECÇÃO   DE   PUBLICIDADE  DO 
INSTITUTO  DO  ACUCAR  E  DO  ÁLCOOL 


RUA   GENERAL    «AMARA,  19 

7."  Andar  -  Sala  12 


Caixa  Postal  420 
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ÍNDICE 


ALFABÉTICO  E  REMISSIVO    DE    MATÉRIAS  E  AUTORES 
Julho  a  dezembro  de  1939.  Nos.  I  a  6  do  M."  volume  de  "Brasil  Açucareiro" 


O  presente  índice  de  ''Brasil  Açuca- 
reiro" não  apresenta  um  carater  rigorosa- 
mente remissivo.  Se  bem  que  tal  orienta- 
ção tenha  sido  seguida  na  maior  parte  deste 
trabalho  de  concatenação,  per  outro  lado 
preferiu-se  lançar  mão  do  critério  da  cata- 
logação por  assuntos,  com  o  objetivo  de  fa- 
cilitar o  mais  possivel  a  tarefa  dos  interes- 
sados nas  matérias  contidas  nestes  seis  nú- 
meros do  órgão  oficial  do  I.A.A.. 

Tal  critério  implica,  assim,  em  dizer 
que  muitas  vezes  determinado  trabalho  tevê 
de  sofrer  seu  desdobramento  sob  varias  ru- 
bricas não  só  pela  multiplicidade  de  assun- 
tos, nêle  contidos,  como  também  pela  ne- 
cessidade de  prevenir,  dentro  de  certos  li- 
mites, a  orientação  de  cada  um  ao  procurar 
o  que  lhe  parecer  de  interesse. 

A  defesa  da  produção  açucareira  repre- 
senta,- sem  duvida,  a  razão  de  ser  'do  Insti- 
tuto. Por  isso  sob  tal  rubrica  dever-se-ia  co- 
locar a  maior  parte  do  texto  de  "Brasil  Açu- 
careiro" e  ter-se-ia.  assim,  uma  idéia  de  con- 
junto do  que  se  tem  realizado  a  respeito;  os 
elementos  que  constituem  este  arcabouço 
todavia,  não  feram  esquecidos:  as  rubricas 
Quotas,  Limitação,  Aux:Iios,  Retrovenda, 
Instalação  ds  usinas,  etc.  serão,  as  mais  das 
vezes,  procuradas  pelos  interessados  ou  pe- 
los familiarisados  com  as  questões  atuais  da 
política  do  açúcar. 

Alguns  assuntos  de  ordem  geral,  se  bem 
que  catalogados  sob  outras  e  indispensáveis 
especificações,  tiveram  de  ser  englobados  sob 
o  título  de  Economia,  onde.  além  das  medidas 
praticas  referentes  às  coisas  açucareiras  no 
mundo,  estão  enfileirados  artigos  de  valia, 
subscritos  por  técnicos  economistas  do  açú- 
car, interessando  mesmo  àqueles  ainda  não 
identificados  com  os  novos  rumos  da  políti- 
ca do  mundial  produto  nas  varias  regiões  da 
terra.  Ali  se  encontram  os  capítulos  já  tra- 
duzidos do  livro  de  O.  W.  V/illcox  —  Pode 
a  indústria  dirigir-se  a  si  mesma  ?  —  apezar 
de  trechos  da  referida  obra  terem  sido  apro- 
veitados em  Produção,  Consumo,  Histórico, 
Quotas,  etc.  Evitou-se  sobrecarregar  a  ficha 
Diversos  (onde  devem  estar  os  assuntos  de 


menor  interesse  ou  que  surgem  esporadica- 
mente na  revista),  procurando-sc,  assim,  si- 
tuar as  matérias  publicadas  dentro  de  suas 
respectivas  classificações. 

Países  e  Estados  produtores  de  açúcar 
ou  de  álcool  não  foram  deixados  de  lado  de 
modo  a  que  se  tenha  uma  idéia  da  situação 
açucareira  ou  alcooleira  nos  mesmos:  nis- 
tórico.  produção,  exportação,  importação, 
consumo,  preços,  legislação,  tributação,  etc. 

As  abreviaturas  C.C.  referem-se  a  Con- 
selho Consultivo;  C.E.,  ou  Com.  Exec.  à 
Comissão  Executiva;  I.A.A.  ao  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool. 

A  leitura  atenta  e  o  uso  continuado  do 
presente  índice  se  encarregarão  de  identifi- 
car melhor  o  leitor  com  a  orientação  que 
presidiu  à  sua  feitura,  de  modo  que  os  senões 
a  que,  fatalmente,  não  podem  escapar  traba- 
lhos desta  natureza,  serão  facilmente  apre- 
endidos e  contornados. 

Observe-se  que  um  índice  por  Autores 
completa  este  trabalho:  até  as  exposições,  en- 
trevistas e  resumos  de  trabalhos  de  técnicos 
e  economistas,  no  país  e  no  estrangeiro,  fo- 
ram englobados,  afim  de  que  ao  leitor  reste 
o  mínimo  dc  dificuldades  quando  tiver  de  se 
dirigir  às  paginas  que  se  seguem. 
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Sta.  Cruz  e  Carapebús    Pag.    71,  n.  3 

Da  Capita!  Federal  —  sobre  os 

preços  de  47S  Fob  Recife...    Pag.     8,  n.  4 

De  S.  Paulo  —  telegrama  da 
Delegacia  local  e  parecer  da 
Gerência  do  I.A.A   Pag.    11.  n.  4 

Da  Capital  Federal  —  em  tôrno 
do  recurso  de  Atilano  Olivei- 
ra sebre  integralisação  de 
quotas    Pag.    46.  n.  4 

A  guerra  e  o  suprimento  de  açú- 
car na  Inglaterra    Pag.    59,  n.  5 

Msdidas  para  completar  o  da  Ca- 
pital da  República    Pag.     9,  n.  6 

Como  .se  racionou  o  açúcar  na 

Inglaterra  em  1914-18    Pag.    11,  n.  6 
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Sobre  o  do  mercado  inglês  em 

1939    Pag. 


31,  n.  6 


ACONDICIONAMENTO 

Bolsas  de  algodão  para  açúcar, 
no  Paraguái   

ADUBAÇÃO 


Pag.    36,  n.  2 


"Test"  do  sólo  pela  análise  das 

folhas  da  cana    Pag 
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13,  n.  2 
21,  n.  4 


Pag.    40,  n.  5 
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ALBÂNIA 


Pag. 


6.  n.  2 


Montagem  de  uma  usina    Pag.    80,  n.  2 

ÁLCOOL 

Sua  situação,  no  país  —  trecho 
do  relatório  do  Presidente 
do  I.A.A   Pag.    71,  n.  1 

Fabricação  de  —  Dé  Carli  Filho   Pag.    77,  n.  2 

Sua  situação  na  Alemanha,  Fran- 
ça, Itália,  Suiça,  Japão,  Tuní- 
sia,   Porto    Rico    e   Filipinas  Pag.    80,  n.  2 

De  sorgo   Pag.    86,  n.  2 

Prod.   na  Distilaria  de  Martins 

Lage  em   1939    Pag.    10,  n.  3 

Produção  e  movimento  no  mundo 
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Polónia  e  Japão    Pag.    64,  n.  3 

Produção  e  movimento  no  mundo   Pag.    44,  n.  4 

Produção  na  França  em  1938-39   Pag.    41,  n.  5 

Produção  na  Turquia,  de  1933  a 

1937    Pag.    42,  n.  6 

ÁLCOOL  ANIDRO 

Gráfico  da  produção  do  —  1933  a 

1938  —  trecho  do  relatório  do 

Presidente  do  I.A.A   Pag.    72.  n.  1 

Ação  do  I.A.A  no  fomento  de 

s/  produção  .  .  .    Pag.     3,  n.  3 

ÁLCOOL  ETÍLICO 

A  autarquia  e  a  fabricação  do 

álcool   Pag.    63,  n.  4 

ÁLCOOL  METÍLICO 

Controle  de  sua  venda  na  Ruma- 

nia   Pag.    43,  n.  6 

Sua  importância  na  França  — 

"La  Science  et  La  Vie"  ....    Pag.    48,  n.  C 

ÁLCOOL  MOTOR 


Sua  situação  —  trecho  do  relató- 
rio de  P.  Loureiro  no  relató- 
rio do  Presidente  do  I.A.A. 


A  campanha  do  carburante  na- 
cional —  entrevista  de  A.  R. 
de  Matos    Pag.    76,  n.  2 

Aquisição  de  bombas  para  sua 
distribuição  

Na  índia  —  N.  G.  Chaterji  ... 

Fornecimento  pelo  I.A.A.  aos 
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vea —  Declarações  de  M. 
Teffé  a  "A  Noite'"    Pas 


Pag. 
Pag. 


72,  n.  3 
75,  n.  3 


2,  n.  2 
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Pag. 


42,  n.  2 
80,  n.  2 


O  governo  alemão  modifica  o 
mapa   açucarairo   da  Europa 

Situação  do  álcool    Pag 

Colheita  da  beterrrba  no  outono 

de  1938    Pag.    49,  n.  3 

Apreciações  de  F.  O.  Licht  so- 
bre as  possibilidades  de  ex- 
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Pag.    30,  n.  6 


ARGENTINA 


A  questão  dos  carburantes  ....  Pag.  52,  n.  3 
ÁUSTRIA 
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mapa   açucareiro  da   Europa  Fag. 

AUTO  DE  APREENSÃO 
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C.  E  Pag. 
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42,  n.  2 


55,  n.  2 

9,  n.  3 
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AUXÍLIOS 
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Ind.  Paulista  de  Álcool  —  re- 
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mos pelo  I.A.A.   Pag.    12,  n.  5 
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sobre  o  do  I.A.A.   de  1938   Pag.    70.  n.  3 
Encaminhado  ao  C.C.  o  de  Julho 
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I.A.A   Pag.    73,  n.  3 

Do  I.A.A.  na  CE.  —  agosto  de 

de  1939    Pag.     8.  n.  4 

Idem    Pag.    38.  n.  4 

Idem  —  agosto  de  1939  —  rati- 
ficação   Pag.    35,  n.  5  . 

Idem  —  setembro  de  1939    Pag.    37.  n.  5 

Balanço  da  Distilaria  de  Martins 

Lage  de  31/10/939    Pag.    33.  n.  6 

Do  I.A.A.  em  31/10/939    Pag.    36.  n.  6 

Aprovados  no  Cons.  Consultivo  os 

de  junho  e  julho  do  I.A.A.    Pag.    68.  n.  6 

BANGUÊ 

Engenhos  de  banguê  —  trecho 

do  relatório  do  Presidente  do 

I.A.A   Pag.    61.  n.  1 

O  desaparecimento  do  —  Costa 

Rego  .  '.    Pag.    84,  n.  2 

Empréstimo  aos  banguezeiros  do 

Rio  Grande  do  Norte    Pag.    7.  n.  3 

BETERRABA 
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pão em  193J9   ;   Pag.    50,  n.  3 

Decreto  do  governo  francês  sobre 
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